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Este tranalho cont~m tado o naterial elanorado no ano 198l para as reunioes

gensais de planejamento didático. As monitoras jà o conhecem nem,porque cola­

noraram na redação,deran id~ias e sugestões e experimentaram na prática as

atividades contidas. Achei i~portante recolher e ordenar as apostilgs porque:

a) Representam um "patrinonio conlll!I" de todas as pessoas que trabalhan na

creche.

) Podem servir como nase e ponto de referência para o futuro planejamento

c) Através delas evidencia-se a nossa linha de atuação caracterizada por:

l.o uso_do material de sucatai

2.o trabalho a nfvel de expressão corporal e coordenação

motor33

3.o trabalho a nfvel cognitivo.

d) Podem ser consideradas como relatõrio das atividades desenvolvidas no

setor das creches pela parte didática.
Para mio enfim,representam um ano de tra-...alho no fu"EPES,experiencia rica e V_ê:

liosa,seja do ponto de vista profissional como pessoal.

FRANCO 13ALDINI
;hui {Lo

\
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As atividades de Educação Pré-Escolar podem ser classificadas em 3 tipos:
. .

-LIVRE-ESCOLHA: São aquelas que as crianças realizam durante 50 minutos, podendo
escolher livremente o que desejam fazer.A sala deve conter todo material ne -
cess&-io para que,no m!ni~o,quatro tipos de atividades sejam desenvolvidas.
A monitora dever~ estar atenta durante todo o tempo para poder atender todas
as c_rianças e garantir um ambiene calmo e organizado (não se trata de silên-­
cio e imohilidade).
E' necessario que a monitoru percorra a sala frequentemente ohservando e esti
mulando as crianças a experimentarem outros materiais. O material de refugo ti
de grande utilidade .para este tipo de atividade.
As crianças mais tímidas devem ser incentivadas a-escolher primeiro o que que
rem fazer. As explicações sohre a utilização dos hrinquedos e outros materiei
devem ser dads claramente pela Monitora,de preferência,em pequenos grupos.
Uns 5 minutos antes .do término da-atividade deve ser dado um aviso,para que a

. .-· criança nao tenha de interromper hruscamente o que está fazendo.
Como atividade de livre-escolha temos:

Atividades artísticas:desenho, pintura,modelagem,recorte e colagem.
* DramatizaçÕes:a casa da noneca,hlocos de construção.
* Joga de montar.Carpintaria,etc. ·

-ORIENTADAS:São realizadas·por todo o grupo son orientação da Monitora.Sua du­
raçao pode variar de 5 a 20 minutos,de acordo com a faixa etária,a capacidade
de atenção da criança e a atividade propriamente dita.
As crianças serão ostimuladas a falar e a Monitora deverá demonstrar interes­
se pelo que elas falam,conversando com elas,mantendo diálogos agradáveis e in
teressantes e fazendo perguntas que levam a respostas mais extensas. Sao ativi
dades orientadas:
* Estdrias
* Dramatizações (de pequenas peças teatrais),por meio de:teatro de somnra,de
varas,de fantoches.

* Rodinhas: - planejament-o e avaliação
palestra (ahordagem de assunto de interesse da turma)

- entrevista
- excursoes

experiência e observação _
- expressao corporal,educaçao ffsica

mdsica
- atividades para o desenvolvimento perceptivo e de conceitos ma
temâticos.

-ROTINAzsão aquelas que deve ser desenvolvidas diariamente e que levam a cri=
ança a· adquirir os hãni tos li. proservaçâQ .da saáde física e mental: alimantaçao
adequada,ordem do higiêne,repouso. .
As atividades de rotina são essenciais para garantir a segurança e orgaru.zaça
temporal da criança. -

Alimentação:no falar de boca cheia,mastigar bem devagar e bem,etc.
* Higiêne:lavar a~ mãos antes e depois das refeçoes,etc. .
* Repouso:importante não s6 para-que as crianças recuperem a.a energias dispen

didas,como para formação de hâhito de relax.amento.(Técnicas de relaxamento)
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. ~ 8 facilitem o
O o'jetivo d sta are é oferecer condiçoes 0%,,,,levando-a
habilidades perceptivas e expressivas do. crianç 'expressar-sequ.e a ;rodeia por meio dos sentidos hem como a
do ~ l.ingu.agem yer'hal.,plá.stica,motor_a e musical•

ESQUEMA CORPORAL

- 2.-

desenvolvimento d
a perce"'-e-r- o mundo
e comunicar-se usan' '_;.,.._: ,. . -;-:<~ .· -

· t d movimentos corporâis,da.aE' a consciencia do próprio corpo,de suas pares, .os
'posturas e .àas ati tu.das. . ·•• ·.. al uando nomeia:':cadà um
Considera-se que a criança .conhece seu esquema corpor q .. . · 0 . . t a
de suas partes e conhece o uso do próprio corpo,em repouso ou ,em movameno.

·al,é necessário que a criança co­Durante as etapas. do etudo do esquema corpor: ,
.nheça as partes do corpo pelo nome localize-as,identifique suas fungoes;seja

» de :° suas reais 'possibilidcapaz de coordenar as diferentes partes,para asco rir. ._ . . ~
desde movimento.
A constru.ção üo esquema
jogos com os hraços,com
vres e em atividades sisteI!l.atizadas-
0 próprio corpo na criança o elemento ásico de contato com... a realidade exte
rior. o conhecimento do corpo é adquirido por meio das experiencias motrizes,
!ias informações qu.e. são trazidas 'a mente pelos· <Srgãos dos !:lém-tidos e todas-as
sensações propioceptivas que surgem no próprio movimento corporal.
são elementos fundamentais para uma correta ela,.,oraçao d~ esquema córpó'!'ál:
tonicidade,equilfrio,controle respiraMri-o. e estruturaçao espaço-temporal.,:
O conheiento do esquema corporal e o trahalho de desenvolvimento das noçoes
de espaço,localizaçág,direção,sequencia,ritmo,etc.se. desenrolaráo ,ao longo de
todo o tempo,na sequencia sugerida pelas reaçoes do pr6prio grupo .de _qrianças.
Isto quer dizer que,quanto à percepção do esq_uema corporal,apesa.r .. de..,sa suge­
rir que os exerc:tcios envolvam antes as grandes partes do corpo,e,em seguida,
partes menores,pode-se dar o caso de o professor sentir necessidade, de ..voltar
a exere!cios com mdsculos maiores para uma ou outra cr.iru:iça fü:. 'i5 _:all.os,coino p~
de tam'h~m acontecer que uma criança de 4 anos se ponha a desconrir ·detàihes iiif
nimos em seu próprio corpo­
Não existe uma linha divisória entre as várias etapas de todo o tralho,co­
mo se poderia supoE• A dominancia dos _diversos tipos de exerct.cio acontece SU!
vemente,na _groporçao do desenvolvimento da média do grupo.
Como -sugestao apresentamos o seguinte quadro: - .
Desooberta de partes principais do corpo:cabeça,braços,corpo,pernas,etc.
Partas maiores do corpo: · ~esco'berta de detalhes na cabeça· __

_ . ... . esco'berta de detalhes nos- l-iraços
;:?-·'·::1t.,·.: •.:.: .•.i , ·,:,· .. ~esco'ber:j;a de detalhes no tronco

Descoberta de detallias n:=1-8. pernas·._,·: .. ·

corporal se faz por meio de movimentos;deslocamentos,
as pernas,com o corpo,em situaçoes de 'hrincadeiras li~ . .

......
· ..

Descoerta de
Descoberta de
Desco'herta de
Descollerta de
Descoherta de
Descoberta de

d.otalhes
detalhes
detalhes
detalhes
detalhes
detalhes

nas mãos
nos ps
nos olhos
no nariz
na boca
nas. orelhas



OBJETIVO: MELHOR CONHECIMSNTO DO ESQUEMA CORPORAL

-sugestões de atividades (faixa otâria: de 2 a 6 o.nos)

1-1Si0 gLOBALD CAD: UM:
-aracterísticas físicas de cada criança,nome e apelido;
--Observagao de partes do corpo indicadas pela monitora,nas próprias crinças
ou em bonecos:cabeça, tronco,membros superiores,membros inferiores.

··Explorer as partes do corpo iniciando pela caneça: a própria criança se apalpa
conduzida pela. professora,primeiro de olhos ahertos,depois de olhos fechados.

--Tocar no corpo do companheiro e dizer ao mesmo o nome das partes que estâ to­
canão.

monitora toca as partes do corpo do aluno e ele vai falando o nome das par­
tes que ela toca.Ce a criança tiver dificuldade de percepçao, passar uma lixa
ou uma pena pelo corpo dela para que sinta as partes que estão sendo tocadas•

··Fa:z.er o contorno do corpo do aluno na folha de jornal(de preferência impresso
com tinta clara)ou no chão para que ela possa em seguida o,_,servar e apreciar a
for7e de seu corpo.

·-T2laxar ou endurecer o corpo: "ficar duro ou ficar mole" •
. ..Passar n:en.sa;,::e:;n tipo telefone sem fio.

Ex. A professora fica em frente ao primeiro aluno e toca com -a. mão dê­
le a sua prbpria ca,.,eça,depois com a mão direi ta o seu omnro es -
qucrdo e com a mão esquerda seu joelho esquerdo.Este aluno vai re
petir a cena com o colega ao lado. Inicialmente começar com pou
cos toques e ir acrescentando,aos poucos,variaçÕes de estimulas.

-•"Brincar de estátuas: 10 crianças tomam uma atitude qualquer, colocando, por exem­
plo, a mão direita na cintura e o pi esquerdo um pouco à frente db direito ;os
demais escolhem a es taa mais bonita e imitem seus gestos ou atitudes.

DURAÇÃO: Cada atividad:e tem que durar no maximo 10/15 min.

2-00HECILFRTO DAS DIFERENTES PARTES DO CORPO:
l-Cabeça
-Apalpar a própria ca"heça para sentir e percener forma, posição, consistê!?,
cia, tamarho;
-Identificar o que .u.sa .na caheça:touca,chap~u,grampo,flores,pente,etc.
-Fazer movimentos variâdos com a ca"heça:a,-.,aixar,levantar; .
-Cru:tar canções rel1:1,cionadas com a caheça: "caheça inchada" ,marcha sold_g
do".
-Recortar em papel fantasia,figuras geom~tricas de vârios tamanhos e O
res para confecção de um honeco ;
-:Pedir às crianças que separem as figuras que tenham o formato de uma ca
heça;
-Separar uma que será colada em uma cartolina que iniciará a montagem de
um hOil8CO j
-A montage.:n prosseguirâ à medida. que forem sendo dadas as atividades re­
lacionadas às-outras partes do corpo.

2--Detalhes da cabeça
a)Canelo:-ConversÕ: sohre:cor,comprimento, se ~ :liso .ou anelado;

-Identificar ohjetos que usamos no ca~elo;
-Conversa:cuidados que devemos ter com os ca,-,elos.
-Comparar o ca~elo com o pelo de animais-

L
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- , .".tamanho,numero e funçac;

n)Olhos:-ccnversa sohre:cor,forma.,localizaçao, - '· _
-ohservar os olhos dos colegas; . - ,..,aixo para u·-"
-exerci cios de movimentar os olhos: par·a 6ima, para ' -·-
lado, para o outro;-conversa:cuidados que devemos ter co:'.'l Of!·oJ.hos(poeira,sol,telf_
visão muito perto);
-apreciação da 'helesa dos pr6prios oll,os;

· -comentários;
-porque pessoas usam dculos;
-pessoas que nao enxergam;
-falar-de dculos de rau e õculos de sol;
-pálpebras. ­

c)C:tlios:-conversa so,-,re localização,textura,--tamnnho,funçao;
-identificaçao em si,nos colcgas,em bonecas,en gravuras3
-exerc:!cios de passar as mãos de J.cv.'3 ncs cílios para sent:f-•los
-hora de surpresa:trazer para as crianças veram e tocare:a. r.:í'.m0l:
escovinha de cílios;
-exerc!cios de movimentar os cflios-;-

d)So'hrancelhas:-c·onversa sonre:localização aha.5:x.o da·testa,airima dos o­
lhos,tamanho,n&nero,textura,cor.,função;
-identificaçé.o· das sonracelhas :-ios cologas,'honecas •'l gra-
vuras;
-exercícios de pentear as sobrancelhas,coçar, passar suháo
para ficar durinha;

· -o,..,servação das sohrancelhas no espelho de aumento.
e)Na'riz:-forma,nõmero,consietência;

-orif1cios,para que servem;
-localização; -
-cuidados:assoar,limpar;
-discriminar:perfume,gasolina,mexericar cefê,etc. ;
-exercícios de respiração;
-comparação com nariz de animais. __

:f)Boca:-nõmero;
-:forma;
-localização;
-o que temos rui.'hoca:lâ'hios,l:tngua,dentes;
-exer~:tcios · que se podem fazer com a 'hoc.3. e lingua;
-:funçao d~ língua e dentes:cuidados;
-ma:stigaçao;
-li0s:cuidados,o que se usa;
-reforçar o ex-erc!cio de esc~var os dentes;
-comparar · com hocas de animais;

"'fflJRAÇlO:Càda atividade tem que durar no m.ax.imo 10/15 min.uma
semana para o mes todo. ou duas vezes por

g}Testa:-exere!cios de passar a mao na parte ··a so'1acelha; que fica entre os cabelos e

-exerc!cios _ de movimentar a testa: para. cima 7.

o que acontece quando fazemos esses mova,g baixo.comentar
' da); aentos(lise ou enruga­

-~dentificaç;o de t-estas em crianças(lisa)e ,
-identificaçao de o'hjetos que podemos col em velhos( enruga-....a)
rex); ocar na testa(fita,du-
-exerc!cios de roedir a testa(larga,estreita).
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·· h)Bochechas:-exercici>:colocn.r o.a duas máos,uma de cada lado do nariz.,des

lizar as mos bem divagar,para os lados até as orelhas. O
que encontrmnos(uma parte lisa do rosto);
-experimentagao:encher a 1-ioca de ar para ver o que acontece;
-conversa:esta parte de nosso corpo que estuf'ou-se chama-se
hochecha,idei.ltificação en nõmero;
-exercicio de estufar e murchar as hochechas em colegas,hong
cos,e gravuras ;
-identificação de coisas que usamos na hochecha (pô,hlush,
rciuge) ;

i)Queixo:-conversa:o que temos abaixo da boca?
. -exercícios de passar o dedo no queixo para sentir sua foroa e
consistência.;
-comentário:número e fungão;
-identificação em si,nos colegas,nonecos e gravuras;
-exerctcios de passar as mãos no queixo dos colegas para perce
'er algum. detalhe. ·

j )0relhas:-caracterfsticas e função;
-localizaçáo:direita e esquerda;

· -passar a mão na orelha para sentir as voltinhas;
-discriminação de sons;
-enfeites usadoe nas orelhas;
-comparar com or·elhas de animais.

Atividades com a caneça em geral:
-enumeraçao de partes da caneça que podemos movimentar(olhos,hoca.sohracelhas,
lingua,testa,nariz,etc.); .
-enumeração de partes da ca,.,eça que ·tem orificios:nariz,hoca,ouvidos e partes
onde temos lfquido:,.,oca.olhos,nariz);
-pintura em colheres de pau:olhos,cilhos,sohracelhas,nariz,hoca,cahelo de 1).
-c~nfecção de rostos de papel,contornando o formato com grãos de milho ou fei-
jao;
-eomplementação de rostos já iniciados, coà.ocando canelo ·de lã, olhos de otão,
hoca. de feltro,pintar as hochechas;
-utilização de laranjas para colocar partes do rosto (nariz,olhos,hoca)recor­
tadas em papel e pregados com -alfinete;
-colocar chapéus de papel na caheça,pintar as hochechas,sohracelhas,O!lhos,
orelhas#
-confecgáo de máscara com sacola de papel;
-confecçáo de cabeças de meia cheia de retalos ou algodão,pintar olhos,nariz,
hoca,etc.

Ditado de ordens: Ex.desenhe o contorno da ôaheça,faça os olhos,o nariz,a hoca,
o queixo,as orelhas,o canelo,etc.

k)Pescoço :-l~calização,ndmero, c-:msistência,função;
-onservação do pescoço no espelho,paasar· as maos para sentf-lo
-movimentação do pescoço( cah!3ça)em todas as direçoes;
-identificaç:Ío do pescoço nos colegas, animais ,gravuras;
-identificação de ohjetos usados no pescoço(gravata,colar,lençr
fita,remédio).
-confecção de colarinho de palhaçgi
-colar feito de pedaços de macarrao,gravata horoleta,etc;
-recorte de gravura de pessoas usando ohjetos no pescoço.
-complementação de figuras faltando o pescoço;
-exercícios de pcrfurar,colorir,colar,etc.o pescoço;
-cançoes relacionadas ao pescoço,
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içoes para as crianças_ nas várias pos

-identificaçao de pessoas . ~
identificarem peito e costas' pçâo e sensaçao: com olhos
-exercícios oa.ra desenvolver a perceue são feitos nas costas(e.

• · entos qfechados,descohrir os m0!1m apalpa,etc.) .
um lápis que desliga,a mao 9", areção do objeto que passeia
-reconhecer cor-sistenc1a,tamanh' .
pelas costas.

5-Memhros inferiores
a)Perl!as:--exerooio de apalpar; nos colegas,em gravuras;

.d, t±5 si,na professora».-1 en 1 icaçao em s , _ · s•nossas pernas estao uni
-exerotcio de exploracão com as PP",notes,etc.3
das a que?como sao?curtas,comprida, . - .· ·- vâriaC! d1reçoes:para Cl.llla,para

-movimentaçao ;ºm 5.S pernas em "' ular para frente, para ·,.
haixo,para tras,para frente,agachar,p
tr~s,bicicleta(deite.do) ;_ . .
-exercício de identificaçao da perna direita e esquerda

b)Joelho:-exercicios de apalpar o joelho;
-identificeção em si,colegas,oonec~a,gravuras;
-movimentvagáo com o joelho em evidencia;
-marcha do elefante;
-andar de cócoras;
-saltar com uma perna só,a outra em flexão;
-imit~· animais,sapc,macaco,coelho;
-andar com grande-elevação dos joelhos;
-exercícios de dobrar e estica~ a perna,sentindc ~ articulação
dos joelhos;*sentado levantar os pés do chão e balançar a.'s per

nas ( do joelho para h aixo) ; · -
*segurar os joelhos com as mãos e executar movimen
tos com as pernas,sentindo o joelho; · -

*do1-rar o joelho de cada perna de modo que· a ponta
dos pês toque nas nádegas;

--identificar direito e esquerdo;
-_cançoes e poesias;

c)Tornozelo:-exercfcios de apalpar;
-identificação em si,nos colegas,etc.;
-o que podemos usar no tornozelo·
-identificar esquerdo e direito;
-movil:l.entaçao;

d)P~s,Dedos, 1Jnhas, Calcanhares:-Dancinhas em nue · .
· . t ... as crianças executem mo

vrmenvos_para frente e para tbás: ­
-observa9ao dos pés:consistencia,localiza
?ªº,nv.wero,formato,função. , -

...identificação d ê ·' .
gravuras,et, ."S pós dos colegas,boneçs
-o que temos n
-o que temos nas pontas dos pê13( dedos) ;
-nuantos ded as pontas dos dédos(umhas)i... os temo ? · · ·

9s dedos são toaoá iee±e?
as unhas sao duras ou ?
-observação d mtJles.
-calcanha+, " Parte de baixo do pé(sola)
--identificação de . . ,
-exercícios

O
pé direito é esquerdo;om os pé 1, -onhus, contar O d s: avar, cortar as u-a edos;

;., ..

/
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-Pisar sohre materiais diferentes,para sen
tir diferentes sensações tâteis;
-colocar os pés sohre folhas de papel e ri
scar,o'tendo a forma dos próprios pós;
-andar,correr,marchar,dançn.r,etc.;
-recortar e ohservar figuras de diferente
tipos de pés;
-calçar e descaJ.çar;
-colorir-os pês recortados no papel,procu-
rando ohedecer limites de contorno dos de
senhas;
-exercícios de anêar com o calcanhar e.nas
pontas dos pês;
-cançoes e poesias relacionadas.

RELAXAMENTO

E'indl,spensw-el o minimo de_qondição amhier>tal para um hom relaxamento da criam
ça. ". '

*Crianças deitadas,olho~ fechados,,..,raços ao longo do corpo •
. ..A.o. som de uma melodia bem suave e baixinho, deixar que elas se relaxem natv­
ralment;é.

A_professora_ir_dando algumas sugestões:
_]..Deixar que a perna direi ta fique hem-leve ,mui to leve.
2..-.Agora a perna __ei:.ci ... ::irda vai ficar tamém mui to leve, como -se fosse. uma foJ b7 nba

de papel.
3.Vamos pensar em riôss6s hraços,serâ que eles podem ficar neI!l levinhos?
4.Vamosprestar:-a,tenção em nossos dedos;eles estão pare-0endo pedaços de·a].g-odão
flutuando no ar,

5.Vamos sentiragóra o nosso tronco(coluna)começando da caheça,vamos .descendo,_
ela está também flutuandã,flutuando como se estivéssemos deitados dentro de'
.uma hanheira. .

6.A caheça não estã.perisàndo em mais-nada.Agora todo o corpo estâ flutuando •••
·fiutuaridd.Vamo_s ~iiensar nas coisas hoas que podemos fazer. Vamos prestar aten-,
ção na natureza;vàró.o"s ouvir-,o canto dos passerinhos..· o professor vai criando
vàrias situaçoes de acordo éom as necessidades das crianças.

7-Relaxamento simultâne6 dos segmentos relaxando ao mesmo tempo nraços e perna::
8 • Relaxar 1' râÇo . e perna do mesmo lado.
9.Relaxar braços e pernas cruzados,perna esquerda ,braço direito,etc.

1O.Assentada em cadeira a criança faz força tentando empurrar o chao com seus
pés e c-om a cadeira,_vai empurrando até não aga.an"i:;ar mais e então ••• sol ta o
corpo e 1:>01eja .... ·

ll.De±tada-'-r, chão,à criança tenta empurrar com força,com todo o corpo,qu~dril,
ombros,nraços,caheça··.depois de muito tempo de tensão solta o corpo,'l)oceja,
~spreguiça,suspira,et~.Depois tenta fazer de conta que o seu corpo~ feito de
brracha igual a dos balÕes de ar ••vazio,que está sendo enchido de ar,cada
vez mais ar •••mais ar , agora o halão está sendo esvaziado. ,mais esvaziado.••
mais esvaziado.
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COORDENAÇÃO MOTORA
· na ação de diferentes grupos ds

Coordenação motora ê a harmonia e o equi1trio
mõscul.os,neée~sârios aos movinentos complexos• r nme,-càrta,não são mo-l O ou escreve ._.Dançar um samba, pular corda,marte.ar um preg . os sejam nem feitos,foi ne-
vimentos simplesiao contrá.rio,paraq_ue esses moviment. to ..

· • · t treinamen •cessá.rio mui to amadurecimento neurológico e mui O ·. de acordo com a idade
As atividades de coordenaçao _motora devem ser graduadas
o ritmo ~a criança,para evitar a fadiga e a monotonia·

COORDENAÇÃO MOTORA GROSSA

t nem distintos:dinmniEnvolve as partes maiores do corpo.J..,presenta dois aspec os- ·tc e estática-equiltrica-sao dislocamentos do próprio corpo ao andar,correr,e c.,
controle voluntário do tonus. t d
es exerc:!cios de coordenação motora grossa destinFm-se ao teeinamentvo os mem
nros ou do corpo inteiro,para tornar a criança kil e harmoniosa em sua movi.me!!
taçã.o e equilf'l-ir±o. Tais exercfcios relacionam-se destreza, ao, ritmo e ao uso
adequado dos memnros superiores e inferiores, , _ , . .
lo entanto,no astva deixar simplesmente,a criança andar,correr,salvar,engatvi
nhar, etc. mas, analisar com ela os movimentos necessãrios,fazendo com que·- utili­
ze o que aprendeu na tomada de consciência do corpo.
SUgestÕes de atividades:
l,ROLAR:-para a direita,para a esquerda,estando com os pés juntos e as maos

lado do corpo; ·
-lentamente para a direita,estando as mãos estendidas acima da caheça
e os pés juntos;
-variação:rolar para a esquerda duas vezes,segurando uma hola acima
ca'heça;-
-para aIJ.nos os lados do corpo estando com uma mão acima da caheza e
outra ao lado do corpo.o mesmo exercícios estando de hraços cruzados,
-virando cam"-ialhotas simples,prime±ro-para frehte,depois para trás,
-virando cambalhotas através de 3 hambolés. -· ·

2,SENTAR:-com as costas contra a cadeira,mantendo a cahega erguida,colocando
aro.nos os hraços sohre à. carteira.
-no-chão,à maneira dos Indios,com pernas e hraços cruzados.
-sonre coisas diferentes,conter até dez para ver se consegue sentar
dequadamente em vários lugares;
-na carteira,equilihrando um !ivro na caneça. ·,

3. ENGATINHAR:--rastejado deitado no chao,colocando as-mos embaixo do peito;
-em padrao homolateral,movendo juntos o nraço e a perna,de cada
lado;
-para frente até um alvo e para trás;
-de acordo com uma mõ.sica e imitando animais:veloz como lenre,v~!
roso-como tartaruga;
-por haixo de cadeiras,-em cima de hancos atr v.# d _ .

- .A.- : • .- 'a'és .e caixas de papelao,túneis,acima e abaixo de um declive gr 1d.'d 1· ·t d · . ama o.,etc.,-te..ami anuo o espaço para uja corrida cronometrada:
-seguindo pistas de cartos distributdos pel 5j.'- - o c ao estando comtoes vermelhos colados na mao e joelho esquerd'

d '"'· t ( .,. r os.-empurran o OuJe os com o nariz natata)segur d
uma pequena hola em uma colher e engatini,," o entre os dentes.
xar a hola cair; , ar Para um alvo, sem de,;
-dentro e fora de um quadrado formado com . .
lfder. as cadeiras,seguindo



- 11 -01.NDAR:-descalço na lona,na ãgua,na aroia,na terra,so~re cimento,pedr!!B,chão,
etc. e descrever sensações envolvidas;
-en frente:por un caminho reto ou curvo,ida e volta,até um alvo;
-de lado:pineiro para a direita,un passo de cada vez;depois cruzar o
péesquerdo, por cima do diTeito,repetir novendo-se para a esquerda;
-sohre linra reta~curva,quehrado.,mista,etc.tocando o calcanhar de um
pé com a ponta do outro pé;
-ao som de uma ore:andar depressa,compassos largos,devagar,etc. ;
-imitando passos de animais como:galo,urso,elefante,avestruz,pato,etc;
-sohre um desen.½.o; ande.:i:.· en oito, em c:trculo, em triângulo,em quadrado, em
espiraJ.,etc~ ;_
-con os Tragou:a criança deita de ruços no chão e impulsiona o corpo
todo con os hraços mantendo os joelhos retos,se arrasta para frente
com os hraços, enquan·:;o os pés se arrastam atrás.

CORRER:-no mer;no lugar~ com::a-::- a correr devagar e aumentar gradativamente a
velocidade dada,at& correr velozmente,leva~tando hemos joelhos;vol­
tar "à velocidade ori.;.inaJ.;

-no mesmo lugar,c~ononetrando 0 tempo:contondo até 100,marcando 1 min.
2 min.,etc.correr co son de mdsica.
-entre filas de nn,.~cos,para un. lado,para o outro,sem oair,cronometr8:!
do o tempo;
-jogando hasquete com uma hola ele pano:usar uma caixa de sapato,com o
f'undo removido;
-hrincro1do de <J.Ucimada com hola de pano;
-lançando ;in:. s2q_uirJJ.o de feijão: usar huracos grandes como alvo ;correr
:lançar. B&(luinhos de feijão para ci ar e apanhá-los;

--bolas de papel amassado e chutando para dentro de uma latg de lixo,co
locada em um canto.
-hola de _pQ110~ o. cria.-rJ.ça começa lançando a hola,com as mãos ahaixo do ....
nfvel dos oros,para um colega,de pé,próximo a ela;aumentar a distan
eia gradG.tivaJJ.e:;.1te,à medida que aumenta a precisão.Passar para arre­
messos com ~s mãos levantadas acima da altura do omro;
-apostando consigo mesmo:correr em volta da.escola,da pista,do p!tio,
etc.registranado o tempo e a distancia.
-por um labirinto ou ohstáculo,preparado pela professora para uma cor
rida cronometrzãa;
-corrida:*de tres pernas:amarrar a perna esquerda de uma criança com

a perna direita de outra(fazer corridas do 3 pernas usando
partes diferentes do corpo para serem -amarradas de cada vez).

*de pâssaro:a criança na ponta dos pés,halançando os hraços
para cima e para naixo.

*de caranguejo:agachada,a criança se 2stend~ para trás com os
nraços e apoia totalmente amhas as maos sohre o chao atrás
dela,depois se levanta até que a ca~eça.o pescoço,o corpo~
stejam em linha reta;a cane~a deveria ficar paralela ao chao
A criança cor·re nesta posiçao,invertida. .

- PULAR:-saltar juntos:2 crianças de mãos dadas saltam juntas,enquanto contam:
até 10;
-saltar sonre uma l:i..nha:a criança pula para 'trás e para frente,sohre ··
uma linha por UI!l certo-n6mero de vezes;
-saltar com um pê só, sobre uma linha 4 vezes para direita e depois com
o pé esquerdo e repete o exercício; ·
-8.I!larelinha:preparar a pista de amarelinha,ensinar as regras e testar
a realização da criança;
-saltar em ritmo de poemas e discos musicais variados;
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d coelho,etc·i-saltar de cora de canguru,le arada sobre um suporte no ch{. · 1 uma vela ap'-'C ,-.. 1 ,--hoj da cara preta: co ocar trás, sem derru ar a ve..a, canta:r u...

. saltar por cina, para--fronte e para t 11 (mui to cuidado por causado
ma cantiga inf'antil""'oi da cara pre ª . ança). · .Pe ..
rigo da chana atear fogo a roupa da cri '
-salto simples de corda;_ dentro de sacos,em direçi'o a um

. -corrida de sacos: as equipes saltam al
vo_;
-saltar dentro e fora de pneus;
-pular corda; a linha de partida e medir a d ·
-corrida e salto so &.xtensão:narcar l.st~
-eia; . · . · i...arreiras alt-barreiras:começar-com barreiras baixas,depois ias e corri
das de salto coo narreiras•

7-..S.ALTITAR:-_pular alternadanente:a criança inita a professora ao alternar conse
cutivBI!lente o pê direit-o e o esquerdo ,pulando ao redor da sala.; -
-pular em direção a un ohjetivo;
-pular en c:trculos:pequenos,grandes e formando um oito;
-pular ao longo de uma linhaisohre terreno acidentado,estando decal
ço.; "' -
-jogos:*ra:a1-iaixar-se con os joelhos nem dohrados e as mo nOs qua

drisjogar una perna para o lado e voltar,jogàr a outra pe;
' na para o lado e voltar,pular para frehte,jogando uma perna

de cada vez;
*garça:ficar eI!l pã,ereto,com uma perna levantada e ós nraços
esticados ao longo do corpo,pular lentamente ao redor da sa
la,mantendo os hraços esticados; ,., .

*girafa:ficar em pé,ereto,com as moa 1-iem estendidas acima
cabeça,imitando e pescoço e a cabeça de lll!la giràfa,pular len
t8I!lente para.frenté,mexendo levemente os hraços-durante o -
vimento; ·

,-.Pular con algU1fo às costas(sempre uma criança m.aior e mais forte
carregando uma mais leve) ; ·
-pular corda para frente e para trás,ao som de mdsicas;
-pular para trâs seguindo 1lI!l caninho pree-atanelecido ;
-pular,fazendo sgltvar uma bola grande de "basquete;
-pular con os olhos vendados,seguindo una corda;
-pular e ~rincar de pegador: usando uma bola de pano as crianças pu-
lam ebrincam de pegador a criança sai do jogo quando for atingida
pela bola.

EXPRESSÃO CORPOML

-caminhar pela sala, desviando-se do· s e 1 s co "'- 0 ega , mo se eles :fossem carros tendocuidado para nao trombar;
-correr,naturalmente,como vento,como 4nho, etc• J a t:lõua sonre a areia quente, como passarl

-com as mos fazer o tique-taque do relógio;
--com as maos na cintura initar o 3atido do sino;
-1,raços acima da· cabeça imitar o balan O das ârvor
-f'azer movimentos com os braços e ' s a 1es,com o vento fraco;
"halançando nç, ar; maos, em e eve,leve como a falinha seoe.

--fazer movimentos com os ombros,está ficando f:5
movimentos fechados,fechados, <rio,frio,deixar cair os 'ombro



-que calor(movimentos a'hertos dos 'hraços);
-deixar cair os "hraços como a indicar cansaço;
-cabeça arqueando o tronco;
-fazer movimentos de abaixar,aspirar,entregar,estendendo bem os braços e ahrin
do as moa; ·
-com as nios fecha6aa realizar movimentos de reter aluna coisa
-com as maos-~i-.ertas realizar novimentos de doar,entregar;
-erguer um objeto muito frágil ou muito pesado;
-seguir as fases da germinaçao e crescimento de uma semente;
-quando~ plantada a hoa semente;
-quando molhada;
-quando estâ ahrindo;
-quando nasce,quando cresce;
-quando floresce;
-quando colhida;
-quando é cozida;
-dormir e despertar deitados,corpo tocando o solo.Acordar,ir lentamente,ergu­
endo a coluna,assentar-se,levantar-se afinal •

.ALGUNS EXEUC!CIOS RESPIR.ATÔRIOS

-soprar o algodão ou paninha sem segurâ-los;
-inspirar por uma narina e expirar por outra;
-inspirar e expirar por uma só narina;
-sentir o ar fresco que entra pela-narina e o ar quente que sai pela·- õoca;
-expirar -pela hoca livremente ;ir ai-.rindo a mão à medida em que for soJ.tando o
ar pela noca;
-colocar a ma-o no torrx:,inapirar e expirar lentamente,sentindo como o peito sc-
eJ.eva e se ahaixa;
-soprar velas para apagá-las;
-encher ales;
-soprar canudos fazendo nolhas de sabão;
-separar uma nolinha de papel colocada na mão;
-de pê flexionar o tronco para haixo até 'tocar o chão ;com as ma0s,ao haixar
-inspira-se,ao levantar expira-se;
-deitado,levantar-as pernas inspirando,'haixá-J.as expirando;
-de pé,elevar os 'hraços inspirando,naixá-los expirando.

COORDENAÇÃO MOTORA FINA

El!lvolve partes menores do corpo:om"hro,riraço,ante-"hraço,pulso,dedos,etc.
Nas atividades que envolvem a coordenação motora fina, devem ser incluidos ...novi_
mantos de preensão e pressão dos dedos,exercicios que propiciem a indepedoncia
de movimentos digitais,etc. ·
As atividades especificas que antecedem a escrita propriamente dita,sao aquelas
que promovem o desenvolvimento,a harmoniza2ão;o ritmo dos novimentos. . .
lo início,a criança fará movimentos espontaneos,en folhas de papel com lápis o
ra,depois usará·lápis preto ne2s exerofcos devem ser graduados iniciando-se
com tragado simples de movimentos .cont:tnuos e descqnt!nuos,formados por linhas
curvas e retas;depois a criança passar~ a reproduzir modelos de traçados sim -
ples e mais complexos. • .. _
Mais tarde,quando a crianga já dominar a pressao .. e o controle do lápis,deverao
ser dados exerc:fcios que ensinam a movimentação_adeqU:ada ~ escrita de cadg le­
-tra do alfabeto. No entanto,nesses exercfcios,nao se deve ter a preocupaçao de
ensinar~ criança qual a J.etra que ela está escrevendo,pois trata-se apenaf.. d:e
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A ensinar nomes de letras,mas,sim,fazer comum treino motor,cnjo ohjetivo nao ~ t

que a musculatura que controla a mao da criança se torne ohedien e ao seu co~
mando.
Sugestões de atividades:

--'-,, ahrindo e fechando as ma0os 3-executar movimentos r~tmicos n

-estalar dedos;
-palmas voltadas para naixo,fechar uma e anrir a outra,para oima;
-com as mãos a frente do corpo,movor os dedos separatamente acompanhando o rf~
tmo;

•--nc--panhar r!tmo com 2 ou 3 dedos na mesa ou no ar;
-'hraços esticados,tocar a ponta do nariz com o dedo indicador;
-movimentos girat~rios-mãos-pulsos-dedos,etc.;
-exerc!cios rftn::icos com -as mãos~uma mão executa um movimento e a outra executa
outro movimento.Uma mão hate sohre a mesa,a outra abre e fecha(variar);
-uma mão amssa um pedaço da papel higiénico e a outra rola um palito(varia.:r os
nateriai-s);
-•'.lllla mão nate na mesa,enquanto a outra com a ponta dos dedos traça linhas ver-
-ticais,horizontais ou traça figU::ras geomiHricas;

--fazer rodar ohjetos com a mão, depois a outra,depois as duas rodam simultruiea-
7ente; ·'
-fechar a mão e ir rindo,levantando cada dedo de uma vez;
-tocar o polegar em todos os dedos;
-riscar no ar formando desenhos;
-ao rftmo de palmas,passar a hola,estando em rodinha;
-construção na areia:-casa, tim.eis,pontes,holos';
-anisear livros e revistas; ·
-fazer 'holinhas de papel com os dedos em pinça;
-encher caixas eom noH:nhas,contae,hotÕes,ta.m.pinhas,com os dedos em pinça;
-a'hotoar e desahotoar notees j
-enrolar e desenrolar na.rhanti, ou 1ã,no rolo de papel higiénico,carrétel ou -', ·próprio dedo;
--dar e desfazer laços;
-colocar cordões nos sapatos;
-calçar e descalçar sapatos,meias;
-amarrar sapatos;
--vestir e desvestir camisas;
-arrolhar e desarrolhar tampas de vidro;
-fazer construções com latas,nlocos,caixas-cometa.r do tamanho maior,depois pas
sar para o menor;
-modelagem:eom argila ou outro material;
-enrolar,dobrar,sanfonar papel;
-fazer canudos de papel (quanto mais fino melhor);
-manusear o arame: colocá-lo roto,curvo ou seguir uma direção deda pela ·profes-
sora;
-fazer dobraduras;
-enfiggemi,ng rolo do papel higiénico,rolo de cabelo,retrós, tampinhas,contas,
carrao,hotao,agulha, etc. ;
-empilha€em: toquinhos,caixas de fósforos, vampinhas,moedas,etc. ;
-perfuraçao:livre sem demarcaçao de limites.Perfuraçao com limite superior e
inferior-de um lado-de ambos os lados,dentro de um quadrado,de um cfrculo,re­
-tanulo,entre duas linhas-perfaragao sobre linhas fina horizontal-vertical-li
nh-as em diferentes posiçoes-sohre o contorno de figuras geom~tricas-perfuraçao
sonre figuras de contornos mais complexos;
-colagem: com picados de papel grande, nn!dio, pequeno, parte superior, inferior'· de!!
troe fora de figuras geométricas,sohre linhas,etc.



de harhante em vo.ihta de figuras georahricas;
"*de sementes;
olinha de papel de seda·
paus de fósforos; "·
o toes de vârios tamanhos·

*f '9lhasde rvores grandes, pequenas;
la,barbante,confete,etc.; .

-recorte !ivre a dcdo(o'hservar a posição dos dedos(em pinça)para rasgar o pa-
pel)sequencia: l.en tiras

2.em pedaços grandes
3-em pedaços pequenos
4.linha reta,curva,curva pronunciada,quebrada,mista;

-recorte com tesoura.Passos:preensao correta da tesoura:
imitaçáo de cortar sem material algum;
*manejo de tesoura;
Ato de cortar em 3 tempos:a'hertura de tesoura;

postura de tesoura frente ao P,ê:
peli

A corte prorpiamente dito;
Sequencia:franja ao redor da folha de papel;

*franja em tira de papel nos extremos;
· *franja em todo o comprimento;
*recorte de linhas desenhadas(retas);
*recorte de tiras largas e compridas;
*recorte de figuras geométricas;
*recorte de linhas retas,curvas,que'hradas,mistas,etc.;
*recorte de figuras de revistas e outras.

PERCEPÇÃO ESPACIAL

posição no espaço - relações espaoial).
construgao das noçoes espaciais está intirerente relacionada com a estrutu-.
ração do esquema corporal.
corpo ê o ppnto-de referência de onde tudo emana e para onde tydo converge,

Todo ohjeto percehido pode estar na frente,atrás,em cina,em haixo,'h.esquerda,
direita de alguma coisa.

Sugestões de Atividades:
-a un sinal,colocar-se dentro de W!l·c!rculo,fora,à frente,atrds,de-um lado,do
outro.

--formar tum grande circulo de mãos dadas e esticar 'hem os hraços at~ ocupar um
espaço 'hem grande:a um sinal dado,fechar pouco a pouco o cfrculo,até que to­
dos fiquem 'hem juntos;

-andar pela sala,contornando obstáculos;
-a professora desenha c!rculos na chão,cada criança deverá.ficar dentro de um
ctrculo,so'h a voz de comando da professora,a criança deverá saltar pela direi
ta, para a esqtterda,para frente,para trás;

-andar so'hre o'hjetos-prôximos uns dos outros;
-saltar por cima de hastÕes colocados com intervalos curtos e largos;
-lançar a bola contra uma parede próxima e depois a im local"distante;
•-andar no ·1adó maior da sala,no outro lado;
-andar em uma metade da sala,ne outra;
-andar pela sala e a um sinal,voltar ao centro;
-andar numa distância esta"belecida,dando quatro passos,com uma frase de quatro
palavras ou junto com-uma palavra de quatro s!lahas,graduar o n~ero de passos
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s!lanas,aumentar gradativBl!lente o nd­

-pular intervalos- falando palavras de 2

mero de intervalos e de s!lahas' .. • de chegada;
-andar em linhas imaeindrias,con ums refere"?<,_~e esquerdo;
-reconhecer não direita,no esquerda»?17.é para que fique l sua direi­
-professor andando pela sala,dar ordens
ta,esquerda,frente i ~ _ orianças executa movimentos

-professor com o'hjeto na mao e,de costas para as ;nte etc.·a crian
dizendo:A direita, esquerda, em cima,erbaixo,atrsv"%,Ff '' i 39a.
também com um objeto,copia ss movimentos falando tamh?mi ,g_.1, _..

· p deve segura-..a com a mao-a professora joga uma ,.,ola em direçao a criança e
indicada(direita-esquerda);

-chutar a hola com o p~ indicado pela professora;
-executar ordens estando de pé,em decito dorsal:

...
Ex.levante a mgo D.

levante a mao E.
levante a perna E.
levante o hraç-o D., etc

-nas posiçoes de:pê,assentado,em decdbito dorsal ou ventral,situar objetos
se encontrem à direita,à esquerda,na frente,atrãs;

-crianças-frente à frente,situarem-se li. direita,à esquerda dos outros;
-andar sobre linhas,no cho,e ao cegar a cada cruze.mento,espera.r ordem da
reção seguinte; •

-orientação frente a objetos:colocar um objeto em cimna de;embaixo,a esquerda,
à direita de,na posição vertical,na posição horizontal,inclihadai

-reproduzir sinaJbs vistos(sinaie grãficos direcionais ou montados com palitos
Ex.com fósforos ou palitos de picolé:" '- . '

/// 1= =li \li
-exercios gráficos:colar papel colorido seguindo ordens da professora:colar
o quadrado vermelho no canto direito do·papel,o tri~ulo. ama.relo no. meio
do papel,o disco,azul na parte debaixo do papel,etc.; ·
tcopiar o dêsenho nas linhas pontilhadas:

l l I
. . .

PERCEPÇÃO IEMORAL•
(discriminação auditiva-sequ~ncias temporais) - Mem~ria auditiva.
Â percepção temporal ~ tão importante quanto a percepção do espaço.Elas estad·
intimamente ligadas.Por exemplo,quando alguém anda de um lugar para outro,uti
liza um espaço para esta locomoçao,,ue_ ~ realizada nu.ma sequencia temporal,
seJa,um passo apõe o outroinw::ia cadencia que marca o ritmo do caminhar.Como
lemento chave na organizaçao tempora.l.,vamos encontrar o som.
Sugestoes de -Atividades: · ..;
-descoi,rir o 'ha.rttlho produzido· por UI:l colega ou pelo professor, como:i,ater pa,l.
mas,tossir,ass2hiar,rasgar papel,mover a cadeira,amaITotar papel,etc.etc.

-andar em direçao ao som de um apito ou campainha;
-ouvir diversos sons,levantando-se somente quando distinguir um som determilll!
do; ·

-andar de dois modos diferentes, conforme se escute_ .um som· ou outro .Ex. ao som
do tambor, andar depressa,ao som do apito,andar devagar;

-escutar e disgriminar ruidos familiares estando de lhos fechados;
-escutar o silencio dentro da sala e os eventuais ruidos de fora;
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sf1aba;
palmas.soprar apito
costas ou de frente

o
00ºººº

no tamho;:a criança acompanha com palmas;
gràfica de sons ouvidos:
.2, fraco Ex.

o
OQ

--idontificar "batidas fracas o hatidas fortes;
•-ao soo_forte,fazer ur1gesto,ao som fraco,outro gesto;
tocar instrumento3 ou ha.ter pc.lmas depressa ou devagar;
andar lenta e râpidamentz,conforme cartões de instruçÕes(escritos ou coloridos)

·-3xercfcioa de I!letrificaçao: associar palavras:
2:2gsabater palmas para cada sflaa;andar ao talar-cada

--;_•eproduçao de ruídos ng mesma sequencia do professor:'hater
ater na oesa,a.ria.ssar papel,etc.(no caso a criança fica de
para a professora).;
2pontar ojetos correspondentes a sons ouvidos(estando de costas)hater copo,l!!;
a,caixa, etc.

·-marcha rápida e lenta sem marcaçáo imposta de instrumentos e com maroaçao com
instrumentos;

·-narcar ritmo
transposição

Q forte

00 ºººº 00 ºººººº.k !2:....l!lll• .....r·te
fessor apaga a sequencia e a criança reproduz;
cxerc!cios estahclecendo cddigos:
Ez.a) a cada sondo apito desenhar un circulo;2 apitos il!lediatos correspondel!l

a 2 cfrculos juntos;a professora produz o soI!l,a criança ouve e depois de
senha.

{ + o /
/ / o o
o / ++

) cada criança recebe um cartão quadriculado.A professora com'hina com ela
os sinais que serão marcados:
Ex..quando "1ater o tambor fazer unacruz

quando hater o guizo fazer ra bola
quando ~ater pall!las fazer um risco

a criança ouve o son e marca no cartão

-reconhecer sobre que material o professor ou colega estâ 'hatendo com a varinha
(madeira,ferro,vidro,etc.);
-jogo-:-com'hina.r· com as crianças ill!la deterl!linada palavra:
Ex: "aleia" toda vez q_ue for pronunciada, as crianças deverão correr para um lu
ar detrminado( st deverão_ ser pronunciad~s, por exemplo, palavras q_ue se inicien.
com o mesmo som da palavra escolhida "a");
g professora diz uma palavra e. pede às crianças que digam outra que se inicia.l!l
COI!lO ela: Ex. cadeira :cavalo,c·ama,casaco,etc.
-associação audio-verhal:a criança deverâ dizer tudo que lhe vier à cal;)eça.o que
achQ. que exist.e .em uma padaria,.Por exemplo.

PERCEPÇÃO VISUAL

coordenação viso-rotora,constância perceptiva ,figura fundo) - Memória visual.
0s exerc(;ios de coordenação viso-motora destina:a-se a treinar ~ uso de um espa­
o limitado e rodU:Zido,coordenando a visão,que observa a direçao do movimento,e

I!lão,que executa os movimentos. Tais exercícios não devem se restringir s te­
efas de mesa. As folhas u.e exercfcios treinam apenas a coordenaçao visual-man
eJ.-gr~ica e,por isso, deven ser precedidas e conpletadas por exerc!cios que en
Volver o corpo todo.
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Sugestões-de Atividados: •
t adas no chao ;-andar sobre-linhas raç as duas m

-atirar uma bola r: alvo; volta,primeiro,com 1as,depo,
-atirar UI!1a. bola para o ar e recehê-la de .

a " • s. nte, abaixo da perna direitacom w:ia i:ro mao, _ t successivaoe ' · '
-passar a hola de una mao para ou ra, _ ,, )
tinuando emhaixo da perna esquerda; fixa (assentado e de pé obje
-seguir direções co os olhos,estando ° P?%";;Ze1,inclinada,esquerda,direita,
tos que se deslocam na posiçao vertical, . · . ._
pircular,para cima,para haixo,etc.; desloca rapidamente da esquerda Para
-acompanhar com os olhos um o'hjeto que se
direi ta; · ~ á
-focalizar a vista em Ul!l ponto e andar at 1 ;
-riscar o ar fomando de-senhas; - · direção de ••• entre ost&cu1o,
-fazer rodar uma hola sohre o solo,sohre nesas,na
nais ou J:?enos -r4.pidos ;. . . - outra, en um sentido, dapo±s ao con
-passar a' hola· ao redor 'do corpo,de UI!la nao :o. redo~ da cintura,dos om"hros,do -
trârio,descendo e suhindo,fazendo c!rculos
peito e das pernas; ,,' ,figuras geométricas,etc,,por tvamg-separar ohjetvos semelhantes,objetos diverso9s' ,
nho,espes-sura,cor,(qualquer tipo de class1f1caça~u~os,carteiras,mesae,lâpis
-separar ohjetos grandes de pequenos:sementes de
giz, tvarpas e vidros de dois tananhos,etc.
-seriar figuras geométricas de vários tamanho; ..

di o que é,sem retirar a mao, olhal-sacola mágica:pelo tato sentir o onjeto e zer
para conferir;
-desco"hrir,na sala,tudo que~ redondo,quadrado,retangular,etc.; ·
-colec;i.onó... folhas de árvores de vários foratos e separar as de forma parecida;
-separar ohjetos da mesna cor,sem levar em conta o formato;
-descrever UI!la janela dizendo tudo que ve;
-a professora dd una descrição visual de uma criança da classe. e pede ao aluno
que aponte para aquela criança;

MEMORIA AUDITIVA E VISUAL

Suge_at:) e s de Atividades : ,. .
-seguir instruçoes espec!ficas: "ouça com atençao,quero que você vã at~ li. e-stan­
te de livros,me traga um livro de capa vermeli,la,coloque o livro na mesa,a"hra

· porta e depois volte e se senta. 11

-jogos de nrtmeros de telefones:as crianças dizem os nõmeros e as outras crian
ças repeten..;

-repetir sentenças.Ex. :"O cachorrão:-correu rua abaixo e su"hiu, pela colina, com
' . A um osso na 'hoca 11 ,etc.; .

-história em sequencia:a primeira criança diz:"Eu vi um cachorro".A criança
euintve acrescenta uma frase e passa adiante até que a sequencia não possa mais
ser lembrada;
-repetir sequência de ndmeros: Ex. :9 - 2-.0 -· 5

2 - 5 - 3 - O - l,etc.
-contar ma sstorinha,dando antes, a seguinte ordem:toda vez que eu disser
palavra• gatinho11 ,voces bataI!l palmas. "Zeze tinha um gatinho.Era um lindo gatinht
de pelos hrancos e macios.O gatinho chamava-se Dudu.zez~ gostav muito do seu
gatinho.Un dia,Dudu saiu para caçar e não voltou. Atê hoje Zez«§ªprocura o seu

·gatinho "hrancov; '
-enumerar o"hjetos anteriormente mostrados;
-0servar uma gravura e depois de nascondida,dizer as coisas contidas nelai
-repetir gestos ou cenas apresentadas pela professora ou colegas;
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produzir modelos feitos connauzinhos de pi· collf l · ( ..t
t al) ~ ~ co orido fvsforo ou outro na_
eri 'e que foran vistos por algum tempo;

-observar vários objetos,cobri-los,tentar lembrar o miar ndmero possivel delég
-organizar ohjetos nuna 0:sna posição;onservâ-los;a criança deverá colocá-los
novamente na mesna posiçao;

-repetir na mesma àequencia,o que os colegas fizeram,acrescentando uma nova n_

çao; '""
-reproduzir

Por meio dos exeroicios de anâlise o s!ntese as crianças irao constatar que um
Jeto pode ser decomposto(anâ.lise)recomposto(sfntese).

Toda atividade de aprendizagem envolve os processos de anâlise e s!ntese e es-
será cada vez mais precisa,na :o.edida en que jâ se tra,..,alhou com as criançe.s

nos aspectos relativos ao esquema corporal e a percepção eo geral.
Sugestoes de Atividades:
-caixas de fósforos cahertasou pintadas,paus de picolé,etc.que possibiliten a
montagem e desmontagem de ohjetos variados~

Ex..:oontado um trenzinho,pedir à criança deteminada pa:bte,indicando
algum detalhe:"o vago que-carrega animais" ,etc.

-apresentar partes separadamente. de un onjeto e pedir à criança para montá-lo,
de• acordo com o modelo dado ;

-recortar peças de vestir eo retalhos de tecido diferentes:a criança vai conpÔ
las;

-apresentar figuras ou cenas que possam ser destacadas;a criança deverá retirar
gradàtivamente,partes que a rpofessc,ra pedir,citando detalhos como:as pétalas
de uma flor,a folha,etc.;

-desenhos feitos pela criança,com ordema simples cooo:colorir o miolo da flor,
asa do avião,etc.;

oneco de espuna ou recortado em Lpel colorido(um de corpo inteiro,outro por
pa.:rtes),montar o honeco no flanelõgrafo para a criança retirar partes que a
professora pede; ·

-gravuras preparadas para montagem-tipo quebra-cabeça,tendo o cuidado de apre­
sentar o modelo;

-apresentar uma gravura,ao lado;seus elementos,em separado,a criança vai esco­
lher entre gravuras recortadas,esses elementos,so"hrepondo-os à gravura em qu~
stão;

-apresentar gravuras a que falte um elemento:a criança o selecioharâ entre ou­
tros,completando-a;
ogo de adivinhação cora onjetos cooo:caneta,panela,flor,etc.:

Ex.:a professora mostra a taopa da caneta e pergunta o que é:a tampa é uma c~
neta?ela é apenas uma parte da caneta;e se ajuntarI!lOS a tampa cor a cane­
ta?fica uma caneta inteira,O TODO.

DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM

iinguagem é una forra de comportamento social cuja função principal~-ª cora~
nicação. A limguagen ~ utilizada en todas~ªª ocasiÕos e a livre expressao de
sentimentos,idé±as,curmosidades e conclusoes é que pe:rmxte "a criança o enr1que
cimento do vocabulário,o manejo fluente das palavras e,consequentemente,a matv
ridade para a alfabetização.

atividades de comunicação devem ser organizadas para permitirem que a cria
Ça se manifeste, osâ:mulando a verbalização•
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- fal por falar,mas desenvolver, por

No entanto,as crianças não devem_apenas ",,as cognitivas que elas j4 tê}
eio das atividades de comunicaçao,as capac1da '
nas que ficarãoado:rmecidas ao nao foren usadas• · .
Sno-estõe's de Atividades: (faixa eM.ria_ d~ 03 a 06 az_i~s). ·~ n ias a fatos da vida-1.CONVERSA INFORN/.Ji;Eo rodinha,exposiçao de experie_c .. te ;

· · scolar de casa, da. fanilia, de anina1s,e • .
-2.PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES DIRIAS:E rodinha,planejarentos orais,estael

cendo orientaçÕes,conportamento e responsa'h1l1dades par~ um dia e
lar incluindo recreio ,oerenda, aula, especializada,excursao,etc. ;

-)./.VALI.AÇÃO:~ rodinha,avaliação de todo o tranalho do dia para que o mesmo
nelhore sempre3

-4.Pii.NTOMINA:Representaçoes sioples,usando a linguagem dos gestos em ativida-
des COO: o

*si tuaçÕes que expressat:). sentinentos e emoçÕes:voce ganhou·. um par de patins
era o presente que voee queria?cono ficou?
que produzen movimentosex.você passeia a cavalo;
*que envolv8.I!l sensações diversas:ex.Mariana está chupo.ndo picolé
o que aconteceu?
*qme aninal sou?
*que estou fazendo?
*situações interessantes e propôsitos definidos:ex.faça o qme o caehorro
f'a-z,. quando chega um estranho em sua casa;como faz a nãe para dar anho
hehe ;

-5.JOGOS:Dizer o nome de:tl.llla cor~um animal-um o'hjeto redondo-um clube de fute
'hol-um 'hrinquedo-uma revista-uraa parte do oorpo,etc-

-6.BRINQUEDO DRAMATIZADO OU IMITATIVO:E' por meio da dramatização que a cri
ça revive as suas experiências e da expansão ao seu pensamento cria
tivo, ganhando melhores idéias e conceitos en relação ao mundo que -
cerca. A dranatização espontânea ..faz parte da. vida das crianças.
Elas desenvolvera pantoo.inas, cenas da vida no lar e n~ 'esc·91a,,movidae
pelo prazer e interesse en reviver eXi'leriências. . · · ·· · ·
Não decoram papéis nem fazem ensaios. Fala,discute.m.'e_agem com intve
resse e naturalidade.E,por isso ~esmo progridem mtti,to 'mais.
Dramatizaç·ões sinples como:
*faça de conta que vocêvai a uma festa de aniversário
*faça de conta que vocé está escrevendo,que está pulando corda,etc
*cenas e diâ.logos de história simples,como:a conversa do Chapéuzinhc

.. Vér.mel,ho,_:_;onequinha Preta,Pirula,etc._ ..
*brinq~edos i.r:ú tativos co.1:10:nêdico ,.mamae,professora, coelho, etc •

As dramatizaçoes podem sr feitas co.mroupa co.mtll!l e com alguns disfarces
tos pela cri~ça(laços de papel)óculos velhos,paletos,gravatas,vestidos
hlusas da nanae,sapatos,cor náscaras,caras pintadas •

-7.COMPRE&"'l'SÃO DE :A"3SORDOS: /.presentação de si tuaçÕes sen envolver conceitos
rados,.mas,sio,absurdos 'fiem evidentes:Ex..:As 'holas são quadradas

O peixe voa no ar
o cachorro gosta de voar

. eu sou mais velha que ma.mae
--8.POESIAS E RIMAS:A poesia deve ser apresentada para ser sentida,para despe

_tar e provocar enoçoes.Lida,ouvida,falada,deve ser sempre uma fonte
de encantamento para a criança. E'preciso oferecer à classe a opor­
tunidade de conhecer poesias ricas e variadas,que permi ta.m s orian
ças captar os sentioentos e a harmonia dos versos e perceher ·a ~éie
za do ritmo. Como se trata de crianças menores,a poesia deve ser -
da pelo professor. E' preciso lem"-rar de _que uma hoa leitura inter­
pretativa dependerã principa.lmente,da reação da próprja professore
à poesia,do sentinentc que ela despertou na mesma.



Exenplos de algumas poesias:
130i1130LETAS - Vinicius de 1'loraes

3rancas
azuis
anarelas
pretas

3rincan na lt1z
belas horholetas

9orboletas hrancas
3ão alegres e francas
3orboletas azuis
gostaD nuito de luz
t..à aoarelinhas
são tão honitinhas!
as pretas então •••
!que escuridão
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PAPAGAIOS DE PAPEL
lailando
piruetando
assobiando
convers:indo -
de holinhas nrancas e pretas;
azul,azul cono o ;:,ar;
grandáo;fazendo caretas;
ms-papagaios no ar.
a'iolas encarnadas
de tirinhas
fininhas,
ou de argolas douradas.
Era um céu de papagaios de papel.

MACélia Bueno

A Pm.IDIN".dl... DA Mli.Tll. - Cec:tlia Meirel!iS
Três neninos na nata ouviran
una ponbinha gener
"Eu acho que está con fome",
disse o prineiro,
"e_náo tem nada para comer".
Tres meninos na nata ouviram
una por:::fhinha carpir.

"Eu acho que ela ficou presa"
disse o segundo,
"e não sabe como fugir".
Três neninos na mata ouviram
llCla ponhinha gemer.
"Eu acho que ela est!t coo saudade"
disse o terceiro,
"e CO.I!I. certeza vai morrer".

ESTôRIAS

l?irula
Era una vez una porquinha chanada Pirula.l:-irula tinha o rahinho enroladinho,do
qual se orgulhava muito.Un dia,a porquinha perguntou a stta mãe:- Mamãe posso ir
à loja comprar una fita vermelha para enfeitar o meu ra,-,inho?- Pode,minha fi­
linha,mas leve o guarda-chuva,porque vai chover.- JlhiNão vai chover não,namã.e,
disse a Pirula.-E foi para loja seno guarda-chuva. Conprou a fita vernelha e
narreu-a no rabinho. Coro ficou bonita...Náo se cansava de olhar para o seu
~aninho. Quando ia voltando para casa coneçou a chover••• Seu rainho desenrolou
ficou esticadinho. Chegando en casa,ser que o reu rahinho vai enrolar de no

~o?- A nãe respondeu:Não Pirula,acho que nunca nais seu ra'inho ficará enrola­
• •• enrolado ••• e Uil dia, que surpresa! ••• o seu ra,.,inho aoanheceu enroladinho.

4Tempestade
l?:rimeiro,era una chuvinha:pi-lin,pi-li.!!1..
bepois una chuvada:p1in-plin,plin-plin.
epois,um chuvão:plinplén,plinplém!

o vento tocando a chuva:ziiB! ••• zu1ru:11 ...
a chuva e o vento tocando todos os hichos para as tocas:E'tempo!E'tenpo.
tenpo de mau terpo! E'tenpo de tempestade!

Uns pintinhos,que nao gostavan de tonar banho,piavam,piavam,'atendo as asas de
trio: - Esta-naolpiu-piu-piu-piu-piulpinga ginga,pingo d'ãgua,mas pinga lã na
~agoa!tomar hanho de chuvero ten hora,nas nao à toai!!
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Telefone estâ tocando 1. ar Um telefoninho pre
ra una vez un elefoinho preto que saia ligar e "°f,"1, soa fazer cócee
tinho coo uma porçao de nón:eros na ,..,arriglll.nha. Era s h . coô voz de tel
nos nóneros da 'harriguinha,que o telefoninho coneçava ª c a.mar, e
fone nesno: !irrio ••• Tirrin••• Tirrin... . · nho de ouvir e tinha
Telfoninho não tinha:pernas para andar - mas tinha ouvidir nha falava fal
"cquinha de falar. o ouvidinho ouvia conversa de "alo"e a hoq1. a a
de telefone nesno! Tirrin... d tinha sa!d
un dia telefoninho cooeçou a chanar dentro de casa,~as todo mun ° 0

rio tinha ninguén para responder.Então,telefoninho continuou chamando,chamando
Tirrin••• E tanto cha.rnou e tanto eritou que acabou ficando rouco-rouco-rouco
ai ••• tirrm,tirriI:l - Zngasgou e tiirn - parou!

_S::>.pc Cururinho ..
Sapinho,de onde vace vem?Eu vin do-rio. sa1 do ovo. Vivia n' âgua que nem uo pei-­
x5.nho. Cha.I!lava girino e tinha un re"t-inho. O ra'ho suro.u, a pança aumentou.Creserem
p2tinhas. Virei un sapinho:- O sapo Cururinho.
Pulei fora d'água e aqtli -estou!Vil!I pulando,pulando,correndo atrás de unai-.or,.,2,
leta.Sui a escada. A horoleta suniu,voou por af.Atravessai o jardim,sal;ei
flores.Atrâs da geladeira estavaq_uetinho,fiquei por aqui.

A Gota de Orvalho
Ur rilhante jazia anandonarlo no mato,valiosfssimo.iTeaa a un galho de ârvore
una ota de orvalho tarhêm brilhava porque o sol sobre ela incidia_os seus rag
ic3.Uo escaravelho,q_ue por aí passava,cumprimentou-os - 3om dia. !Sao lindos
são parentes,não?O dianante ofendeuêe.Que ignorante!Pensar que uma pobre gota
de-orvalho-é minha parente!Nesse oomento desceu do céu una andorinha e-hate
o hico no nrilhante.Oh!que pena!Pensei q_ue fosse uma gota de água e é hrilhan­
te que não ten va:ior para mo.Vou merrer de.sede.A gotinha,hunildeoente chamou
a andorinha que a'hre o 'hico engolindo-a alegreoente. O escavelho,nalançando
cabeça,resmunga:"O dinheiro e o Poder nada valer,sem o llalor pessoal" •

.L Lenda do 1..rroz
F:n Ling--Sing,na China,os ai.,itantes viviam da plantação ~e chá.Certa vez,una
renta abateu a aldeia.Os rios transbordaram e a plantvaçao de chá ficou perdi
.bs casas foram tarhém invadidas pelas éguas. Os ahitantes de Ling Sing fugira.o:
"A aldeia está. an.aldiçoadal 11Só Fu Chu Seng fugiu e junto com a famflia(esposa
e filhos)conversara.L!l coo Deus. Nós acreditamos no-Senhor. O Senhor nos ana
O Senhor nos lihertarã,E a chuva pass_ou.As águas_,.,aixaran de n:tvel. Mas o chã
tinha sido levado pela con-enteza·. ]'u Chu Seng nao desani.inou e novameate con­
versou com Deus.Não quero a'handonar a casa dos neus pais,avôs e tataravõs.
~jude-ne Senhor!E um anjo desceu do céu trazendo um presente para Fu Chu Seng
novas senentes próprias para terra molhada.Ft1 Chu Seng nao era egoísta ara-ava
seus vizinhos,e mandou chará-los para distri'huir entre todos as sementes. do
oé~. Eles nao acreditar&!. e nao voltaram.Fu Chu Seng e a fantlia trabalharan
sozinhos e em hreve nasceu o prineiro arrozal da China e viverao feiizes e ale
gres,livres da niséria e das doenças.Tudo porque acreditaram no amor de Deus -
E o arroz da China se espalhou pelo mundo inteiro •••

Coisa de 1ata com choro de prata
Un tartaruguinho ,chanado Renato norava na Rua da FlorewtS:, com a mamã.e-tartaru
a.Todos os dias nane tartaruga dizia"Renatinho não heha nada sem saber o-que
~-··"O tartaruguinho era,porén,nuito des9,.,ediente ••• Certa vez,saindo para hrin
carde pegar com os outros filhos de nanaes-,.,ichos,viu un copo de flores coro -
na água 'hranca.
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Esquecendo o que nanae ensinou,heheu tudo o que estava no copo de flores e de
repente_una coisa aconteceu.nenatinho-ficou ~ranquinho ••• Pa.recia avô do avô do
tataravo dele. E os filho d, - ' ·h · ~ ' 'f5 s S ta nanaes-bichos fugiran:nao o reconheceran.E todo
nundo,en dil;~veio ver11aqu~la coisa de lata,que choravs:.~olinhas de prata".
dltina la Vila era a nanae Tartaruga que reconheceu o seu filinl,o.Por isso"a

coisa de lata,con choro de-prata,riu riso de guizo".E-foi un alvoroço.
Até D.Lua veio ver e descobriu o que Renatinho tinha 'eido.Era o seu Laurex,
ou Luar Deretido que ela esquecera no copo de flores.Con a varinha de Lua pu -
xou todo O Luarex_e Reratinho,que feliz,voltou a ser cono era••• nas nunca nais
desobedeceu a nanae.

O Lugar Feliz
N!ca,a forniga,naquele dia,estava nuito agitada.Foi correndo falar com sua ir­
a,a forniga Ruiva, Nana,ouvi falar que existe un luar maravilhoso,onde a ge
te ~,feliz e_nao quer sair de lã por coisa nenhuna. Vcu procurã-lo agora.
foi~No ca.r:unho,encontrou se conhecido,o galo Cocoró.-Cocorô,pode ~e ensinar
ca.ru.nho do Lugar Fe.liz?O galo Cocoró ficou surpreso:-Lugar Feliz?nã'C sei não.

)ias Nica seguiu, esperançosa, seu carrinho. -Hei de encontr.Jr o Lugar Feliz!
Janinhou,caninhou.Encontrou un rato.o rato que·gostava ~uito de dar infoI'!!laçÕes

_cou aflito.Gaguejo~,gagvejou.ilesolveu arriscar:-Parece que este lugar fica
lã do outro lado.Voce vai ter que ca."Ji.nhar nuito formguinha.Que voce quer nes
se tal Lugar Feliz?Dinheiro? Nica ficou ofendida. ­
De jeito nenhuo.só quero viver nesse lugar que a gente não troca por coisa al
ma.Portanto,deve ser lindo:Não acha? Não ouvi resposta.
rato tinha voltado para a sua toca.Continuo caninhandm.O outro ficava longe.

Pelo jeito levaria dias e dias caminhando. as Nica estava nui to otioista:
Vale a pena arriscar.Tudo o que é hon custa hastante.Encontra un velho,fala

:::on ele :-0 senhor pode ne infor..::i.ar e e falta .nui to para chegar ao Lugar Feliz?
velho coçou a harha.?igarreou.Depois respondeu:-Jà noro aqui nuitos a.nos.e

n.unca ouvi :falar que existe. w:i. lugar coJ:>. este none.las, se o rato disse que fi­
a do.outro lado-talvez onde existe una nontanha-você vai ter que atravessar
nar.A forL'.l.iga ·não tive dá.vm.das.Pediu carona para una folha e as duas se ati­

l'aran ao mar.O nar estava agitado. A fornia Nica cd.t:!eçou a ficar ceio raedo.De­
Pois pensou no Lugar Feliz. Se eu encontrar o Lugar "eliz,vai valer a pena to­
do este sacrif:f.cio? Mas as ondas não estavan gostando de carregar ruimguén, una
zia para a outra:-dá viu que forrüga introaetida?l.luerendo atravessar o nar

num.a folha!-Que desaforo é muito petulante!Vanos sacudb-la até tontear.
sacudiram a formiga lica para cá e para lá.Ias Nica continuava firme en cima

da :folha.As ondas desistiram.Ficaran quietas.~ formiea Nica conseguiu chegar
8a e salva,ao outro lado do nar. Já era noite.Cao.inhou,cuninhou.Encontrou um
homem:-Por favor,diga-me onde fica o Lugar Felia?por favoriNão sei sa existe
sse lugar,Respondeu o homem!Nica ficou a:flita.Alén de cansada,tiritava de
trio,encontrou llI!l foguinho.Por favor ne a.queça!Fediu Nica,con uoa voz fraqui­
l"lha.-:..cclc se a.qucçer a vento.de, forniguinha. O que está fazendo por aqui ?-Ah seu
"ogo!procuro o Lugar Feliz.Jà estou quese desistindo ••• ffâ refeita Nica se de­
pede do fogo.-Vou seguir o meu caminho.Acho que falta pouco po.ra chegar ao L~
&ar onde eu quero.Pra ver se avistava a rnontanha,~ica trepou nuna árvore
Oom o coração ...,atendo,enxergou U!!la montanha. Nica fica_na Dlivida::Será esse 0

ugar Feliz?E um pouco desiludida:=Oh!mas é um lugar tao pequeno!té parece que
tem uma casa!Vai até lá.Una horoleta lhe dá carona.Pala co uma menina

Aqui é que é o Lugar Feliz?perg~ta ansiosa a formiga Nica.A menina ri.-Nao
ei como se chana.las só sei que aqui me sinto-feliz.De repente,Nica sente uma

Snorme saudade de. casa- Resolve voltar. E' noite q11ando chega em casa. âlxerga a
l3ua mã.e,a forL'.l.iga Frederica.Grita-Mãe jà sei qual é o Lugar Feliz IE'aqui ! ! ! ! ! !
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Claudionor o Tieija Flor
Claudinor era um beija flor e tem&n era muito atrapalhado.

Toda vez que sugava o néctar das flores,sugava
ctar, sugava tamhêr a cor das porizinhas.
Un dia ele foi sugar o nêctar de uma rosa. Sa'he o que aconteceu?·A rosa era cor
1e-rosa ficou B.l!l.arelin,ha de tão fraquinha.
Depois que sugou o néctar da rosa,laudinos foi sugar o néctar de uma margari­
da.Sabe o que aconteceu? a Claudinor deixou na mnergarida a cor da rosa Resul­
tado:a margarida que era nranca,ficou toda cor-de-rosa.
Ai Clau.dinor foi sugar o néctar de um girassol.epois sugou o ·néctar de uma
lia.llas depois foi sugar o néctar do girassol,outra vez,depois da Dália.
Sa'he o que aconteceu? O girassol ficou vermelho .•• e a Bilia ficou amarela. •
A osa,a "ar;arida,o Girassol e a Dália resolveram acabar com aquela confusao
Gada flor queiria-fi«ar com a-suaAprõpria cor.Então o que foi que lhe fizeram?
las se reuniram,formando ura 'huque.Eesperara.m Clandinor aparecer para falar
ele.Quando Claudinor chegou,as flores roüearara o 'heija flor.E começaram a fala.:z
todas ao mesmo tempo,fazendo cõcegas no 'hico dele,e de tanta cõcegas,€laudinor
ficou com vontade de espirar.-A••• A••• A••• A e espirrou••• Tchim.ih,sor.rou flor
e cor por todo mundo.A rosa ficou a.marela,o girassol ficou cor de rosa,a marga
rida :ficou vermelha e a dâlia fi.cou nranca • .A:f então Claudinor deu outro espir=
ro.Ih,outra vez sorou flor e cor para todo mundo."as, desta vez,cada flor fi­
cou com sua cor:a rosa voltou a ser cor-de-rosa,a margarida voltou a ser hran­
ca, o girassol voltou asar amarelo e a dália voltou a ser vermelha.
laudinor ficou curado,nunca mais voltou a ser atrapalhado e não mudou mais
cor de nenhuma flor.

Ilome.u e Julieta
odos vivian mal humorados e -tristes naquele pais porque viviam se-parados, sem
falar. Separados pelas cores.lo canteiro de margaridas, só pousavam horholetas
ma.relas e,no-canterro de miósotis só hor'holetas azu±s.Mas o ventinho ajudou-o
±evou Romeu,horoleta azul,paraconhecer Julieta,borboleta amarela.E os trée
brincara, felizes,o dia todo.Crinças más,porém,correram com pugás para prende
as·hor,.,oletas. Novanente o ventinho ajudou-as soprando numa grande ãrvore.
E ventinho correu a ehamar os pais de Romeu e Julieta para salvá-los.O amor
ceu a tradiçao e as 'hor,.,oletas nzuis e amarelas se uniram para salvar os filho
As outras .,_,or-....oletas verdes,vermelhas,negras,,.,rancas,vendo que as azuis a ama­
relas tinham se unido,reso:lveram acompanhá-las tamém. Romeu!Julieta!E foi uma
~ande f~sta: a"hraçar.ao-se,he±jaram-se e todos fi:caram amigos.Na primavera segu
inte,havia rosas ve:rn.elhas ahraçadas com rosas .,_,rancas,miosõtis com margarida;
e,no céu,.milhares de horholetas de todas as cores cantavam alegremente.

A vida é sempre feliz
Se existe al!lOr e união

. A vida é sempre· feliz
com paz no coração.
Por isso,meus hons amiginhos,
daremos sempre as mãos:
ranquinhos,retinhos, Amarelos,

nós somos,nós somos imãos;

O Festival dos Pães
la padaria saborosa,os pães brigavam:todos queriam ser "o melhor","o maior",
~olo de Chocolate ouviu a discussão e compreendeu que poderia ajudá-los. Suge­

• n..l! t· al
riu.o 'esave Internacional da Canção do Pão",onde cada po cantaria descri

com tanta força que alêm do n€­
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vend0 sua utilidade,seus 'henef!cios.Apresentaran-se o Pão Franc;s o de enteio

de Foma,o Doce de água. Cantàndo respectivanente·ur.~ hino,un fr;vo,una rumha
1

UI!la valsa,e llI!l sar:i~. Houve aplausos pura todos e o jurt resolveu que todos e­
ram vencedores. O ao mata a fone,todo pÕ.O·ten seu valor. Que se multiplique:
Ul.S e quer Nosso Senhor.

Dortia,a Oentopéia
NU!', jardim de flores dourados,todos vivion contentes:de dia trn'halhava.m e,._ noi
te conversavan,canta:vam e dançavaT1.Todos,nÕ.o!:,J.guéra est2.vn com..uma cara muito
zangada,resmungando,fazendo malcriação.Era a Dorotéia,a centopeia.
Os 'hichinhos fizeran uma assemléia:Dorotéia,a centopéia,precisava de ajuda.A
cara feia era um.a prova que elo. estava doente.Chanarao o Dr.Caracol .Depuis de
minucioso exame chegou ao diagnõstico:29 unhas encravadas,30 'holhaa de ó.gua,40
ealos.Dorotéia precisava comprar 50 pares de sapatos.E o dinheiro?uniran-se os
hichos.DiscutiraI!l e resolveram fazer um "nini-parque 11• O lucro seria da Doroté­
ia.E o mini parque foi o máximo.Dorotáia conseguiucomprar os 100 sapatos.
Só que tive de lançar nova noda:usar sapatos de todos tipos:sandalias,'hotinho.s
-etc ••.• Q"mini-parq_ue11agora tem nova atração:um"to'-ogá.11diferente.Dorotéia é o to
hogâ alegre.E neste divertioento,ninguéra paga:Dortéia faz tudo de graça. -

Estrelinha gue caiu do cêu
Una estrelinha caiu do céu.Era muito levada:escorregou nUI:la nuvem e ti-hum--ha!
Nao se machucou pois caiu nuna grana fofa da floresta.Dona G.tril'o. quis ajuda-la
voltar para o céu,colocando-a no alto de seu pescoço.O c~u erq muito alto,p,2_

rém.O elefante espichou sua tror'a enpurrando-a e nada!Un 'hichinho pequeno,neo
pequeno,falou coo voz neiga:Vou ajudá-la. E o '-ichinho chanou seus conpanheircs
Mais de dezzenas voando forao ajudando a estrelinha a voltar para ao céu.
Acharalh facilmente o cruninho,illl.r.linado pela 'hela estrela.Foi W!la lind~ festa
quando a estrelinha voltou no c&u,e para os 'hichinhos pudessem achar o.-canin..'1.o
de volta para a terra,encontrou neles una de suas pontinhas e eles passaram
tamém a ter luz,assin nasceram os vaglumes.

ensino da· mateoá.tica nà pré.::.escola deve ter como onjetivo. prineiro dar opor­
tunidade à criança de fc;1Zer desco'hertao,realizando ações concretas,o,.,edecendº
aos estágios do seu desenvolvinento nental. .
OJETIVO:Desenvolver vocabulários especificos relativos medidas.
ÍJXA ET.ARIA:l Q período: de 02 à 04 anos•

CONCEITOS:A criança adq_uire o vocahulãrio oate~âtico através dos conceitos a-
prendidos: Maíor-füenor .·

Igual-Diferente
Grande-:Pequeno

SUGESTÕES pE ATIV'IDADES: .. • . , rande
1-Explanaçao de una história en que entreo as palavras.maior,nenor,g_ ~- P~

queno. ±x.História dos gigantes e anoes»A professora_convida as crianças para
rincàrem de anão e eigante. Um grupo é anão e outro igan"? ,+

Os gigantes dever ander na pontinha dos pés porque o gigante ml.,.. . d. nh anao é Dlll to peg ueno •
to grande.o anao vai andar a'ha.ix~ 1 0 porq_ue uer cantinho porque
Os anoes podem se esconder dos gigantes 81'1 q_ualq ·
o gigante é grande e não-poderâ entrar. . f te :t'edir a. crian

2-Apresentar material concreto.x.2 o1as de tamanhos dif%"°, ,",,+or.Fazer
ga que retire a boi.a mcor 3

perceber A criança que a bola que ela retirou
é maior/nenor.
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Ligar a bola maior com a menor,pintar a ho!
maior de vermelho.
Colagem:recortar uma 1iola grande e uma peq~
na e colar.

..IZA ÊTARIA: de 05 a 06 anos. -·
CONCEITOS:Tormaçáo de conceitos e vocabulário especifico relativo ao tempo:

Noite - Dia
Ontem - Hoje - Amanhã

SUGESTÕES DE ATIVIDADES:
1-Gonversar com a criança sonre seus_hor!rios ha'lii tuais:Ex.De manhã vou para

creche;De noite vou dormir;Diferencia entre luz e escuro.
Aproveitando poderia ser dada uma aula de hmgiene e religiao.
Desenho livre;musica:"que horas";

2-Fazer uma linha do tempo da vida com a criança:no mural da sala colocar re.­
tratos,gravuras de nene: .( ontem) ;gravuras de crianças mais o menos da idade
dêles(hoje);gravuras de adultos(amanbã).

CONCEITOS: _Curto - Comprido
Largo - Estreito
Grosso - Fino
Esquerdo - Direito

SUGESTÕES DE ATIVIDADES:
g_~to-Comprido:A professora traça no chão um caminho curto e outro comprido
Pera chegar 1:i. casa. .dos anões as crianças passam por um caminho curto .ara che
gr:.:r à casa dos gigantes as crianças passam por um caminho comprido.A professo
r~ convida as crianças para seguirem pelo caminho comprido,pé ante pê para
acordar o gigante.(Varia-se a ordem).
Jgrgo-Estreito:lo p&tio a professora desenha um caminho largo e outro estrei
A professora convida as crianças para passarem primeiro no caminho largo e
pois no caminho estreito sem pisar as linhas.
Perguntar:@ual o caminho foi mais facil para pasàar?Porque?O que voces 0sera
am?
~~osso-Fino:Usando o esquema corporal,01iservar partes do-corpo que são mais
nas e mais grossas e comparar por exemplo a parna com o nraço,o hraço com o
do,etc.
~uerda-Direita:Tral-ialhar primeiro um lado(direitvo ou esquerdo)depois o outro
Gservar se ao trabalhar o lado,as crianças estao todas na mesma posiçao
Depois tra'lialhar as duas posiçoes direita-esquerda simultaneamente •
lx.Música rock-poc.Eu danço rock-poc(is).E'hem melhor assim.Eu ponho a máo

zzeita dentro(is).Eu ponho a mao esquerda fora(his).Eu danço rock-poc(l-ii
As crianças em circtl.lo, começam dançar passos de rock e cantar, então coloca­
se a mão, pé direi to, ora ecqperdo dentro ou fora do c:trculo, conforme a le
da mô.sica •

.T()r,.QS-LOGICOS: Quando se fala hoje em jogos lõgicos,logo nos vêm 1. lll.Bnte-a.s peça
dos i-,1ocos lôgicos.Mui tas vezes somos tentados a desistir de fazer um 1om tra­
alho por que a nossa escola !!8º possui conjunto de ,,locos lôgicos ou não os
possui em número suficiente.Sao os hlocos,instrumentos importantes no desenvol
vimento da logica,mas se nao os possuímos,devemos criar atividades que nos
dem a atingir o nosso objetivo que é desenvolver o raciocfno lógico da criança
kateriaJ.rFichas coloridas-hotoes-cartees=tampinhas de refrigerantes-canetas
lhas -cabo de vassoura pintada-pau de ca'ido pintado e cortado em tamanhos
ferentas.
-Jogo livre:deixar que a crianças entre em contato com o material,hrincando
ele livremente.
-Jogo de 'uma diferença:(cor por exemplo)



-Pedir 1. _crian_ça que coloque os º"J·etos ,_ d d. 1ohe.ecen o a sequencia iniciada.
-PediT que a criança separe as tampinhas de acordo com a cor.

ogo de duas diferenças: (cor, tamanho).
-Pedir~ criança: que continue a sequencia iniciada:ltampa azul,lamarela,lazu]
toquinho grande...

ogo. de tres diferenças: (cor.tamanho, espessura).
-Pedir:que formem uma .sequencia com os toquinhos de cores,tamanhos e espessuras
diferentes.
Jogos com pauzinhos ·dei picolé:Como preparar .o material:colocar durex colorido
na ponta,no meio e na outra ponta,variando as cores.
Formaçao de degra:us:A criança recehe uma quantidade de pauzinhos de cores va­
riadas e vai tentar de formar degraus,de modo que este tenha.a mesma cor.
Tiom.in~:Coloca-se um pauzinho no centro da rodinha.Cada criança tem sua vez de
colocar outro ao lado'da corque preferir.
Sugestoes de cores para os palitos de picolé:Vermelho =V,Amarelo=a,Azul= A.

V V,Vaa,V A A,V A a,V V A,V V a,a V A,a a a,A A A,A a V.
Essas são algumas sugestões. O professor deve criar mui tas outras aproveitando
do material disponível e do desenvolvimento da criança.

3LOCOS LÔGICOS:E' fundamental que se obedeça a uma sequência,para partir com a
,riança,de um processo pré-lógico por um lógico.E'a partir destes critérios. que
criança tem possihilidade de desconrir e compreender o seu mundo.Um prosasse
sado para a fundamentação em matemática~ o criado por Z.P.Dienes.
Jonsta de seis etapas que se caracterizam pelo seguinte: ·
-la.etapa:~ a fase de adaptação da criança ao seu mundo,sua caracter!stica pri!!
cipal é a do jogo livre.Por meio de uma interação livre com o material,a cria
ça. criarã condíç.Ões para idéntifj,caçÕes posteriores.
-_?a.etapa:aparecem as restrições que são impostas as "regras do jogo",a_crian­
a aprende conjuntos de regras aplicaveis a.estruturas matemáticas.

3a.etapa:uso dos jogos com a mesma estrutura,chamadô jogo de isomorfismo.
c,r.i.,.Jlça tem oportunidade de identifí'car a estrutura comum a vàrios jogos.

--4a.etapa:uso de um ,;:irocesso de representação.Este proeesso lhB permitirã rec.2,
nhecer e falar daquilo _g_ue ahstraiu, ..
-5a.etapa:uso da descriçao do que é representado.(após perceber as propriedades
da anstração realizada). ·

-·6a.etapeso de regras do jogo de demonstração• ~
Na _aplicação desse processo,tem-se,como o,_,jetivo maior,chegar-se a a,_,straçoes
por meio de fases concretas."essas fases a criança precisª ter acesso ao mate­
rial concreto,E1a manuseia,o identifica;ela tra,.,alha com ele.

material dos nlocos logicos se compõe de 48 peças,sendo 16 de cada cor(ver-
melha-a.marela-azul).

atrihutos são quatro: cor-tamanho-espessura-f.orma.
características são 11:
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cor
(vermelha
{ azul
Lamareila

tamanho
r
3 grande
) pequeno
1...

. ~ [rosso
...:espessura lfino

forma
[

quaªrado
retangulo
triângulo
circulo
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Esta disposição ser chamada de cohra.O ohjetivo deste exercício i chegar com
preensão do princípio da mudança de cor.
3%j0go:"A cora modelo".
Os "hlocos são dispostos da maneira indicada na figura:

@A e.e

Etapas para trabalhar com nlocos: a criança descubra as caracterist!_
-Jogo Jivre:exploraçã9 do material,para que
cas do mesmo. ·a.nça sente necessidade

t t d •.depoi·s de adaptada ao material,a cri•-Jogo es ru ura o
de criar regras para o jogo.

11
JOGOS: 12joge: "Separam~s segundo as cores • e a um hloco vermelhoe o coloca
rodos os 48 hlocos emtao amontoados.Cada um P g Q · são os "hlocos restan

- lancha vermelha. uaas ­no local indicado pelo cartao com a m: uantidade restante o importante
t0s?Tal vez as crianças nao indiquem ª corna q. e amarelos. GeraJ.mente

:f . .t R t ""'nas os ,.,locos azuisc caracter stico e a cor. es am a.r se ·undo a cor. Fazemos entao
e:- '.-anças tamhêm querem ordenar os "hlocos restantes g
tam"hém e.sta separação. -
22jogo: "Vamos formar u:pa cohra colorida".-

1. d, dispor os hlocos conforme mostra a figura.Um adulto,sem exp 1.caçoes, eve
lcge!lda: Azul = ,f/

Vermelho= "
Amarelo==i'w

O objetivo é descurir a sequencia de cores(azul-amarelo-vermelho-azul-amarelo­
vermelho).Colocamos ao lado dessa co,.,ra os cartoes coloridos,para dar a enten­
der a sequencia de uma outra maneira.
49j0go: 11 Caracterização do tamanho".
Após ter sido dada importância particular às eores o tamanho deve agora funci.2_
~ar como-a caraeter!stica do jogo.Existem 24 locos grandes.Nós os eseolhemos
O que sobra?24 locos pequenos.Ou pedimos para selecionarem todos os blocos
grandes,com o que sohram os nlocos pequenos,ou entao procedemos de maneira in­
verse.Junto ao amontoado colocamos os cartões marcados.
52jogo: "Caracterização da espessura" •.
Não existem inicialmente novos pontos -de vista para as caracter:f:sticas "grosso
e "fino".Classificamos e marcamos a co"hra grossa e fina.Os cartões marcadps a­
presentam um traço grosso e um fino. O traço grosso não deve ser eonfundido com
o sfmolo para retangular ,por isso posteriormente serão dados eshoços das for­
mas.
62jogo: "Caraeterização da forma".
O mundo dos onjetos é rico em formas.la geometria algumas formas típicas desem­
penham um papel especial.Há quetro tipos de "hlocos.As palavras 11redondo","trian
gular", "quadrado", 11retangular11são introduzidas suavemente.Nossa tarefa inicial­
consiste em mostrar as formas do triangulo,do quadrado,e -do ret~ulo e fazer
com que as crianças precurem achar estas formas em seu amhiente.Depois podemos
separar os diferentes locos em hase à forma-e acompanhar os cartões relativos
72jogo: "Quais sao as características-deste nloco".
Depois que as 11 características dos "hloces se tornam conhecidas através dos di
ferentes jogos,vamos nos ocupar com cada ~loc"O. -
Levantamos o nloco e perguntamos:Como ê este hloco?Quais as caracteristicas que
ele possui?Quatro caracte~isticas devem ser nomeadas.Aqu~le que tiver dificul­
dades,pode dispor os cartoes numa fileira e pesquiaar:O hloce é grosso?E'grande
~ cartao que se adaptar,serâ colocado ao lado do respectivo hloco,o que não se
adaptar serã posto de ;!,aio.
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criànça 'toma um hloco e marca • :. · ·102 J. ogo ·• "Dado com t .s- ~a cruz para cada característica reconhecida.
. • as carac er.Lsticas 11•

Ao-invés de usar cartões pod · +. · · · · - · · - ·6: . .
0

. . emos Jogar dados0.t'ara isto colocamos quatro 'hlcicós
bicos+C primeiro dado encerra as características_de cor(cada cor aparece duas

vezes'·As características de tamanho e espessura sao marca?as nos dois outros
dados( cada sinal aparece. trea vezes). O quarts dado contém os quatro ~mholos
de forma , (duas superf:tcies do dado fioam sem sfmholõ).Cada driança cb.tém ego
ra pelos dados as quatro características para um hloco. ­
JOG0'3 QUE CONDUZEM A ALGUMA cm.IPREENSÃO D.". GEOMETRIA: -
Daremos aqui apenas alguns exemplos de cada tipo de jogo ;ca1'erâ ao professor le
var avante aos pormenores,multiplicando os jogos ao redor de um tipo,com o fim
de insistir no mesmo conceito ou em conceitos análogos.
1-Emprego dos atrinutos:
Estes j'ogos permitem compreensão de atrihutos tais como:longo,c1:1-Tto,rugoào,liso
g:::-ande,pequeno,reto,torto,pontudo,rom'"-o,redondo,chato,etc. .
Para isso,dividimos a criança.em grupinhos de seis a oito e a:cada grupo entre.
gamos uma handeja ou uma caixa de papelão,com,por exemplo,um lâpis comprido e­
n curto, um hastonete reto e um torto, uma caixa grande e uma pequena, uma folha
de papel rugoso e uma de papel para escrever,uma forma arredondada,um 1iàstonete
agudo,um dado,etc. Dizemos).s crianças que esçolham um ohjeto qualquer na ande
ja.A profe53sora pede,por exemplo:11Janete,voce quer nos trazer uma caixa grande?"
Ou: "Paulinho quer-me dar uma folha de papel rugoso?Precisamos proporcionar,a C§:
da criança,a oportunidade de escolher,ela mesma,cada tipo deojeto,e anotar cu!_
dadosamente aq_uelas que no são capazes de desempenhar a tarefa. Cumpre tomã­
las à parte e multiplicar 05 exerdcios particularmente.Em. certos aos,será ne
cessário selecionar um par.de artigo!:! e fazé-los comparar.Por exemplo,um lâpis_" d t ·1 u . d' tapontado"e outro "sem ponta",uma eaixa grane e ou ra·peqµena ,e assim poI!· 1~.
te.Com grande diversificação dos ojetos, podemos controlar se este_ou aquele
conceito se formou hem e contrihuir event\lalmente em seu desenvolvimento.

2-Formas: . • . . .Estes · d
O
reconhecimento de formas como quadrada, triangular,redo

Jogos con uzem a . · . · -da,reta.ngular (longa). E'prefer:tvel,nestes tipos ~e Jogos,co~eçar com ~_2da 8:
elas é vãvel que nui tos alup.os ·Jã tenham tido a ocasiao de des
..,77:%%7,8%%,É$,ge, %?,"....õãjiiaiss g, ±=ésif@se, e sréão j@rios,és

r e s as eren e s • • · al · f t' ·
.P
lar . ,..;versos tamap!lOf:1.•E' dtil colorir .gumas.Di.'erenies

es de cada forma,com u..i,. -

tipos de quadri-l&teros:

8lljogo: "Qual nloco pertence a 8 t _ - 29 -
•um jogo dif:tcil,procurar s es quatro cartoes". ­

l
• para quatro carto .te.Exemp..o:vermelho,grande redond f. ( es esco!hidos o hloco-corresponden

do?E'necessãrio dispor ord~nad o~ ino quatro cartoes).Qual ~ o hloco requeri
trados faci:l:.mente. amen e os hlocos para que eles possam ser encon--

2 jogo:-'! T:hela das caracterfsticas 11 •

vamos anor ar o fato de que um hlo é . . ·tro características numa variante ~o . deteI'Illl.nado de modo inequivoco pelas qua
de leitura de uma tanela.A f" ~ Jogo,que se torna f-amiliar com a técnica -

igura da um exemplo desta tahelas
\
'
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colorir os quadrados de vermelho, de azul os retângulos "compridos"que nao sao
quadrados.O professor escolhe uma forma e manda as crianças procurarem as que
são"parecidas!.' Podemos,em seguida,discutir ás peças apresentadas,traçar delas
um modelo grande no chão,para que as crianças possam se colocar a~ redor~Depois
damos-lhe um nome.Passadas assim todas as formas,podemos personalizar o Jogo,
fazendo cada criança,por sua vez,escolher uma forma para si.
JOGO DAS CORES: .
Estes jogos conduzem ao reconhecimento das cores mais frequentes,o vermelho,o
amarelo,o azul,o hranco e o preto.Colocamos vãrios ohjetos de cores iguais às
referidas numa nandeja e pedimos às crianças que escolhem"alguma coisa verde-11
"alguma coisa amarela",etc.Sem demora,podemos pedir um 14pis verde,etc.Percehe
mos que há grande diferença entre as aptidÕes das crianças em reconhecer as·co
res com segurança.Quando constatarmos que foi atingido um grau satisfatôrio de
precisão no reconhecimento das cores,podemos combinar este jogo com o precede
te»
JOGO DAS RELAÇÕES EsPACIAIS SIYPLES:
Aqui os jogos encarninpam-o desenvolvimento de outro conceitos,tais como:perto
dentro,fora,prestes a,soh,antes,apõs,etc.
Precisamos fazer as crianças-trahalharem em grupos relativamente reduzidos,e
da grupo deve dispor de uma handeja com capacidade de conter u.m ntimero hastante
elevado de ohjetos. O professor,ou um monitor de grupo,diz então,por exemplo,
uma criança: 11Maria,f~ça o favor de colocar ·o lápis comprido na caixa grand."
0u: "Gilberto,queirapor o dedo sobre_a caixa pequena".E assim por diante.Aqui
ainda necessario verificar a formaçao dos conceitos,um por um,em todas as crian
ças. Nao i@oramos que todas as noas professoras,nos jardins de infância,conhe
cem e aplicam este tipo de jogos hâ mui to tempo e, se: os mencionamos aqui' é ape
nas com fi .al · dad d ..._ ' -a 1n, .2 .e e sermos completos e com a suposiçao de que algum profe
so~ ou PEC>fessora carentes ainda de experiência,não tenha pensado neles porque
ª ormaçao correta destes conceitos é fundamental para o tipo degeometria de
que vamos tratar aqui.
JOGO DA PRATICA_DOS CONCEITOS:
Colocamos no chao o mai . dm .#
res.Um primeiro alun _or_n ero possível de o"hjetos com todas as formas eco-
melha,advinhen 03indicado por sorteio,diz:"Atenção!vejo alguma coisa ver

, m. o que e".As d . . · ca-+
e perguntam ao que falou ,"Ias crianças procuram diversos objetos-vermelho°,
e a-advinhar.e ' se é isto.A criança que acertar proporá o objeto segw%

• arcamos pontos com f' h Aem ohjetos que não ic_as. etapa seguinte consiste em pensar
no 't · se encontrar no eh opa io a criança preci ª ,mas em qualquer lugar da sala e me smo
·3?G0 As FRoNEIus n#,$","?a-los com os oihos,inclusive e deslocando·
. ovém reali. "- ,
em . armos este jogo no . â,+· Di . . . . .
'_ Oninos e meninas.Os ±,a. Pio.] ividimos a classe em dois grupos, talvo
e o outro • .emnos tem doi • · uJllmudam d ,cercados cada um por . s campos, situados a alguma distanciaéaina. 4$],_ Po,mas se uma e,,"" "rontair.o sinal convencionado,os menino°
e ra do campo t conseguir pegar .. do
Js outros me . ,es e menino deve â . um menino tocando-o,quan

nines. r se Juntar às meninas e ajuda.D a pega.T
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1
lugax fechado onde aguardam,·'!
os condutores com os"cavalos"
presos.

\ ~. _1----.

pertida termin~â no momento em que todos os meninos forem pegos.Depois pod~
mos permutar equipes e campos,passando os meninos a pegqr as meninas.Durante
sse jogo,falamos sempre em "fronteira",em"domfnio"ou"campo.

JOGO DAS FRONTEIRAS E PASSAGENS:- .
maioria das crianças gosta de "hrincar 11de cavalo" ou"de trem"ou"de zorro".. ' -Duas crianças sao os cavalos,amarrados por uma corda cujas extremidades sao se

guradas_por_um "condutor",ou"cocheiro".Podemos utilizar estesjogos para intro­
dUZff a noçao de ~1assagem~ou je" porta" .No chão do oãtio traçamos as duas cir­
cunferencias concentricas de grandes dimensões (doi~ pâtios),cada·uma com uma
porta· azul, uma porta vermelha e uma porta amarela,mas dispostas de tal maneira
que a porta de certa cor de um dos recintos náo seja vizinha da porta da mesma
cor do outro recinto. Começam dizendo ao condutor,mas só a ele:"Voce deve con..:.
duzir·seús cayalos-ao parque do meio,mas passando somente pelas portas azuis,
Os 11cavalos11nao sanem por quais portas cumpre passar e é o condutor que deve
guiâ-los,servindo-s~ das rédes.Ele vencerá,se acertar com o caminho mais curto.
Repetimos invertendo os papéis. Na etapa seguinte,o condutor deve utilizar duas
cores(po~ exemplo,verm.elho e azul) e sa"he que terà de passar pela porta externa
vermelha e pela porta interna azul. As demais crianças ficam atentas para con­
téstar o itinerârio escolhido e mostrar que havia um mais curto,se for o_ caso.
Se os 11cavalos"passam so"hre as frâmteiras,em vez de entrarem por uma porta,isso
vale uma falta equipe,que perde um ponto.
Ex.A passagem das portas vermelhas e azuis / o caminho mais curto está indicado

pelo pontilhado •

. .~- ,_. ,r:t_-ttt.'~--t­. · G)-VL . -·

.,_..-,.';>. ~ ~t:- ::i.-----...
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. . na realidade ffsica e sociaJ.
Esta área visa possibilitar l criança situar-s? , ~ue tem e as que a escola
que vive utilizando recursos pessoais, a experienc1a q
irá-favorecer.
1'ra"'"'a.l.hamos com cigncias no pré-escolar: t ande curi-osidade em
l;PORQUE:As crianças,tamto ou mais que os adultos,sen em)1.r
conhecer aquilo que as rodeia,em sa"her o "porq_ue"dos fenomenos qduee

· · os anosO ser humano é um explorador permanente.Desde os primeir .
A d · ndagar deça traz consigo esta tendencia natural de explorar e e 1 '

segredos do nosso mundo físico; .. d d
Háum grande apelo sensorial no material com que lidamos nesta_ativi ª e!nossos
sentidos estão continuamente e·sti~ando nossa mente em direçao aos fenomenos
naturais.
2.PJ.RJ'.:Dar li: criança oportunids.de de satisfazer sua curiosidade e desenvolver
seu interesse natural pelas coisas que constituem o mundo f.!s1co;
Fam.liariz~-las com as generalizaçÕes,princ:tpio~ e concemtos cient:tficos mais
elementares e que se relacionam com suas experiencias diãrias i
Desenvolver a apreciação pela i-.e1eza do universo,vida animal,vee;_etal e humana,
a terra,as coisaa; _
Desenvolver uma atitude de responsa1"ilidade relativa conservaçao dos recursos
de que o homem dispoe,como a vida animal e vegetal,es minérios,o solo,etc.;
Promover experiências que leveI!l as erianças a desco"l-\rir6:t1 a resposta às quest_oes
que a intrigam e desenvolver sua ha1"ilidade em usar o método cientifico na so-
lução de seus pro,.,_lemas; ·
Desenvolver nas crianças a atitude cientifica, tornâ.-las capazes de tirar conclu
sÕes somente depois de cuidadoso exame dos fato-s existentes,ter interesse em -
lacionar causa e efeito, ter raspei to à verdade, "1-\uscando-a em vez de aceitar no
çÕes errÔneas e superstições.
A CRI_NA BRINCANDO ESTUDA A'GUQ:
Tema: A água
Tu@agao: 15 dias
Justificativa: Ao entrar na escola a criança já traz consigo uma série de expe
riencias relacionadas com ciencias.A_ água desperta grande i~teresse e curiosi=
do.de na criança.Qual a-criança que nao gosta de brincar com água,que nao per -
gunta so'hre a chuva, so"l-ire a~ ~13-as dos :ios e lagoas? Vamos procurar ajuda-las,
através deste estudo na aquisiçao de maiores conhecimentos so'hre O assunto.
Q"'_j_e_1iyo_ê.:il.o final do estudo a criança deve ser capaz de:reconhecer que a água
se encontra em toda parte ;pereer que nenhum ser vivo pode viver se A-- ·d· _
t · · d · t d d "- - m é15ua ' 1
s 1nguir os aversos esia os ~ c15ua;enumerar a importancia da ãgua;reconhecer

água potãvel ,reconhecer as diversas maneiras de se tratar a ~-u . .. ae, a,enunc1ar osuidados que devemos ter com a õgua tomada por nós.
Conteúdo:Presença da água na natureza.Existencia da água na t~-- - - - . erra,nos mares,norios,lagoas,no ar..tnas _plantas,nos animaie,no homem.

água em seus tres estados:l1quido(nos mares rios l oas
vapor d' âgua, nuvens, evaporação) sõlido(gelo).' ' ag ,nas casas, etc• )gasoso
Importancia da âgua,indispensãvel à nossa vida param t .
os alimentos,para nossa higiene e satge,ajuda o hona" ,Sede,para cozinhar
_plantaçooa, transportes ,.,_arcos,re-ereação. ra -alho,irrigaçao de
Qualidades da gua:cheiro1. cor, sa,.,or. Não pode ter g t - -
pode ter sanar. Purificaçao da água:filtração fe os o,nao pode ter cheiro,nao

t · t · d "'_ , rvura.Doenças ransI!ll. J. as nas aguas paradas ou mal Cuidadas• .
Doença provocada pela falta de água:disidratago. 'verminose.

onservam.;
vida,a cri
descobrir



SUGESTÃO DE ATIVIDADES: - 33­
l.Conversas informais e diri,idas sore tema.
2.Pesquisa feita na creche:onde encontramos a água?na terra(cisternas,poços ar
tesianos),nas-plantas(ralar,espremer vegetais,frutas)no ar(passar pano dmiaG
no quadro e o"hservar como este seca rapidamente).

3°Discussão dirigida:para onde vai a água que cai na terra em forma de chuva1
Como podemos tratar a água que "he"hemos?Quais as qualiwa.des da água?Onde en.­
contramos água?Para que serve a égua?

4Experimenteçoes:colocar alguns cubos de gelo em uma vasilha.Aquecé--! e então
veremos que a água em estado s6lido se transformarã em água no estado liquido
Aquecer a égua e veremos que ela irâ diminuindo atê desaparecer totalmente. ·
A água pela ação do calor passou para o estado gasoso.Ela se evaporou.
Colocar ropa molhada para secar.A égua da ropa passou para o ar.Evaporou.
A àgua do estado lfquido passou para o gasoso.Colocar água na geladeira.Co~e
lou,virou gelo.A água do estado liquido passou para o sólido.

5-Recreaçã.o:...,anhos de mangueira,"hanhos de piscina,areia com âgua,exerc!cios de
expressão corporal:jmi tar as várias modalidades da natação.

ESTUDO DE ANIMAIS:
Traga um alllimal na sala de aula para poder estudá-lo com a criança.
SUGESTÃO DE ATIVIDADES:
Recorte,Colagem,Desenho,Converaa informal so"hre:cor,trunanho,óaracterts~ioas,l~
gar onde vive, alimentaç·ã.o, reproduçáo, utilidade. para o homem. .
Musica.relacionada ao animal,Dramatização,Imitação,Teatro de fantoche,Criação
de historias relacionadasàvida do animal,Cartazes,Jornalzinho.
EDUCAÇÃO SANiiAfUA:
l.desenvolver atitudes.corretas de higiene,alimentação,recreaçáo sadia e rapo~

so. . . •.
2-identificar o conhecimento do seu corpo e do funcionamento do mesmo:
-distinguir as diferentes profissões ligadas à alimenatação.
-identificar animais domésticos e selvagens.

3desenvolver atitudes de respeito e amor às plantas:
-valorizar o sol como fonte de luz e calor para a terra. ..~-
-:,valorização do trabalho de quem cuida das plantas.
-conhecer a impÔrtancia da água para a vida humana,dos animais,das plantas.
-verificar a existéncia do ar.
-reconhecer a terra como fonte de tra"halho e recursos para a vida.
-conhecer a importância da água. e umidade para os vegetais.

ESTUDO DE UMA FRUTA: A BANANA
Observar,descurir,estudar:- a semente

a pJ.anta
as folhas
a flor
a fruta

Estudo completo da fruta: -levar a fruta para a creche e estudâ-la:· .
SUGESTÕES ·DE ATIVIDADES:
-desenho, pintura,colagem, cartazes; .
-dramatizagáo de historias relacionadas i
-importancia para a alimentaçaoi -.

~ M toe ca"he as monitoras criar outras ativ_iOhs.: As citadas sao sv algumas suges ·s,
- dades relacionadas·
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artes de que compÕe:cl_aDesenvolvimento: Oservar umovo cru para conhecer as P
ra,gema,membrana,casca,camara de ar.' ­

- Oservar um ovo cozido e verificar as transformaçoes.
Ql-,jetivo. :Perce~er a diferença entre o açucar e o sal.

Perce,.,er que açucar -e sul não aparecem quando misturados a líquiçl.os
mâs alteram o seu sa"hor.

Idade: 5 e 6 anos.
Mctrial:água,limão,açúcar,sal.
Desenvolvimento:Fazer uma limonada e provar oom e sem aç~car;colocar açdcar em

-um copo d 'água e prcvar ;colocar sal em um copo e provar.
Ohjetivo· :Perce"her que hã alimentos q_ue são naturalmente gordurosos.
Idade: 6 anos.
Material: i.mostra de alimentos diversos;folhas de-papel.
Desenvolvimento: Colocar amostras d-e alimentos so,.,re folhas de papel ao final

de algumas horas o"hservar quais os alimentos que deixaram ma
chas gordurosas.

Ojetivo :Concluir que o sal ajuda a conservar os alimentos.
Idade: 6 anos.
Material:-Dois copos com âgua,sal,uma i-.atata.
Partir a atata em quatro partes,colocar 2 em cada copo com água;num dos copos
colocar uma colher de chá. de sal ;o,.,servar durante alguns dias.
OS VIDETJJS:
o;;jetivo ·:Conhecer algumas plantas e os cuidados que exigem.
Idade: 4,5 e 6anos.
Material:Local para horta ou jardim;sementes,material para jardinagem;jarrinhos

com plantas para enfeitar a creche. ·
Desenvolvimento:Preparar_a terra,semear e cuidar de uma horta ou jardim;prepa

rar e cuidar das plantas ..
Ohjetivo :Ohservar a germinação.
Idade: 4,5 e 6 anos.
Material:Grãos de feijão;algodão ou papel a'sorvente;copo de vidro.
Desenvolvimento:Colocar os-grãos de feijao ent ·re as paredes do copo 8 0 algods0

ou pape± ai-.sorvente;manter sempre umido.
Ql-,jetivc :Conhecer o embrião das plantas.
Idade: 5 e 6 anos.
Material:Grão de feijão,faca,lente.
Desenvolvimento:Deixar os grãos imersos na *~ua de u.m·d·· as .la para o outro;Retirata casca,cortar ao meio e,com uma lente o, •
O"hjetivc :Conhecer sementes diversas ' servar o em"hriao.
Idade: 5 e 6 anos,
Material: Vidrinhos vazios ou saq_uinhos de plástico.

OS ALil\".ENTOS: cuidados que exigem.
Ojetivo: :Conhecer. os diferentes alimentos,sua origem e
Idade: 4,5 e 5 anos. -. . 1
Material:Ipgredientes para preparo de refeiçoes simp es. frutas;gelatina dei
Desenvolvimento:Preparar receitas simples como:salada de· 1 etc.tas,ovos cozidos,salada.s,sopa de .egumes
Ó'--jetivo :"Conhecer os vegetais.
Idade: 4,5e 6 anos.
Material:reg para horta,sementes,material para jardinagem·
L-esenvolvimentp:Preparar e· cuidar duma peq_uena horta.
0jetivo :Conhecer alimentos de origem animal.
Idade: 4,5 e 6 anos •
Material:ovos.



DesenvolvimentozColecionar seme t - 35 ··
·nes,procurando associá-las imagem da planta

a que dão origem.Para que esta associação seja real,levar,sem­
pr:_que poss:fvel,a fruta para a sa±a,abri--la com as crianças e
re;prar as sementes.Aproveitar também pcra mostrar o vegetal
~pmpleto(real se existir nas redondezas,ou em gravuras).Nos .vi

· ros deve constar o nome das plantas e,se possível,o de'Senho Õu
gravuras da fruta. ·

Ohjetivo :Conhecer folhas diversas.
Idade: 5 e 6 anos.
Material: Papel cartão,papel celofane,durex,folhas.
Desenvolvimento: olecionar folhas em cartões co,.,ertos de celofane;tomar os mas

mos cuidados aconselhados em relação s sementes para assoei
sempre a folha ao vegetal a que pertence.

Ojetivo: Saber o que necessário para os vegetais viverem,e para que servem as
diferentes partes das plantas.

Idade: 6 anos •
.M_aterial: Grãos de feijão,duas latinhas ou jarros,terra.
Desenvolvimento:Plantar feijão nos dois jarros e marcar um deles;regar todos.os

dias o vaso marcado;observar durante alguns dias;concluir que
a planta precisa de água.

Material:Duas latinhas ou jarros com plantas iguai-s ;vacelina: ou graxa.­
Desenvolvimento: Dois jarros com plantas iguais ;cohrir as folhas de uma delas

com vaselinaou graxa,marcando o jarro;regar diaramente os
· dois vasos ;onservar durante alguns dias ;concluir que as plan-­
tas precisam de ar e respiram_pelas folhas.

Material:Duas latinhas ou jarros com plantas iguais;um saco de papel escuro.
Desenvolvimento: Conrir um dos dois jarros com saco de p2...:i0l ;Regar diariamente­

as duas plantas,retirando o saco somente na hora de regar e 0h
servar ;Onservar durante alguns dias ;concluir que os vegetais
precisam de luz. · ·

Material:Copo com âgua;tinta ou anilina,flor ranca.
Desenvolvimento:Colorir a âgua;mergulhar o caule de uma flor hranca(cravo,copo

de leite, ••• )na água colorida;ohservar durante eJ.gumas horas.;
concluir que a água chega às diferentes partes das plantas atvrg
vés do caule.

A-CHUVA:
Ohjetivo:Conhecer a chuva.
Idade: 4,.5. e 6 anbs
'.Material:J3acia ou panela larga e rasa. ~ ~
Desenvolvimento:Observar a chuva pela janela as vezes chove forte outras nao,

· a chuva penetra na terra ou corre para o ralo ; nuro dia de chu•~
va,colocar na área externa,afastada das-árvores e do predio:oh
servar a quantidade de chuva que hâ na hacia alb fim de certo
tempo­

Ojetivo: A chuva muda de direção.
Idade: 6 anos•·
Material:guarda-chuva.
Desenvolvimento:Segurar. um guarda-chuva num dia chuvoso e de vento:ohservar que

0 vento faz a chuva cair em direções diferentes.
Ohjeto: Desconrir de onde vem a chuva.
Idade: 5 e 6 anos•
Material: Uma panela de pirex com tampaium prato raso.



- 36

tamanho das estrelas;Perceber
o verdadeiro
durante o dia·

LB ;,_, ESTRELAS:
Ü'--jetivos:Cor..hecer,Gompreender

acontece às estrelas
Idade: 5 e 6 anos-. éu à noite ;servar a lua dlilrante alguma.
Desenvolvimento:0..servar o que hà no c wna ocasião em que a lua nasr.a antes

noites seguidas( escolh~ ) . concluir que a lua muda de formato
hora das crianças dormirem, i f 6 · de um carro que âar Os ar 1S este posiçao cada noite;0serve ,é.- li que os faróis parecem menorto e,depois, distancia,cone..u1r -<

quando o carrc está longe e que. o. mesmo acontece as estrelas;
lentar ver estrelas durante o dia; olhar .para uma. lam.p~da acesa
nur; dia claro;concluir que as estrelas nao.... sao vis:tveis duran.
te O dia devido à claridade do sol,mas estao lá todo o tempo.

,.
or fora;por um -prato raso e

la por dentro e ecer por uma noite e lll
Dewenvolvimentp: Enxugar ª pane t ô.-la ;deixar perman as gotas de vap, "­

água dentro e a.lllP ~ua. evapora, :t'-àe
servar que, redida que a tampa;i-,ater levemente e desco'-lt-i ...

· terna da ...densam na parte 1n
"chuva"que acontecerá. '
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FeGO:
Q"hjetivo:Conhecer,
Idade: 6 anos.
lúaterial:Gravetos;caixa de fósforos ;lente forte ;pedacinho de papel.
Desenvolvinento:Esfregar as mãos muito depressa e perceher como elas se aquecen

esfregar dois pauzinhos pode torna-los tio quentes que chegarão
a pegar fogo;ohservar lll!l adulto r±scando um fósforo iconcluir
que a fricçao(esfregar coisas)combinada com certos produtos
peciais produzem fogo instantaneamente ;01iservar um adulto dei­
xar que o sol passe através de uma lente so"hre pedacinhos de
pel ;o papel peará fogo ;concluir que o fogo pode ser produzido
concentrando-se raies de calor.

O-AR:
Ojetivos:Perceber a existência do ar:
Idade: 4,5 e 6 anos. .o ar ocupa espaços.
Material:"holas de encher;saquinhos de papel.
Desenvolvimento:Encher de ar as i.,olas

.. ,_- ou os saquinhos de papel;encher de ar0s pulzoes
Idade: 5 e 6 anos.
Material:Copo;papel;bacia com Agua.
Desenvolvimento:Forrar o funde do copo-com - e

tamente para 1>a.1.· xo n , . ª Papel e mergulhã-lo, virando dif_. a bacia: ó, ;evirar e oservar que o ·iapys alguns minutos,retirá-lo 5
eia inclinando o copo Papel nao se mo±hou;repetir a experie~
quando o ar sai do co e º"servando as "Olhas que se formal

Q"hjetivo:O ar tem peso: · po e é sustitutdo pela âgua.
Idade:5 e 6 anos.
fflaterial:pneus (cru!laras de ar).
Desenvolvimento:Compara o peso do
0jetivo: O ar produz so ..·s. pneus antes e depois de enchê-lo de ariMaterial: Garrafas vazias, instrumento .
Desenvolvimento: Soprar dentro q, ? simples de a

. e garraf, 'pro.
brincar com instrune,, " vazias;observar Jazido°os d os sons proe sopro.
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Ql-,jetivo:Perce,,er que o vento é o ar em movimento.
Idade: 4,5 e 6 anos.
Material:Papel;pedaços de hamu(ou pauzinhos de picolé);percevejos ou alfinetes.
~esenvolvimento:A~anar-se con um pedaço de papel grosso;fa.zer um cata .vento

colocá-lo em local em que vente muito,correr com o cata-vento
- na mao.

Ojetivo:'escorir que o vento ajuda a secar coisas.
Material:Can.itdos para refrescos.
Descnvolvimento:()l-,servar o vento moviment-ando folhas,,..,arcos,roupas,na corda,etc

· Fazer nolhas de salm.o i,Ohservá.-la com e sem vento.
Idade: 5 e 6 anos. .
Material:Um pedaço de madeira;cortiça ou uma casca de noz;pipa de papel.
~esenvolvimento:Fazer um pequeno harco a vela e colocá-lo na nacia na área ex-

terna;onservar o ven.to impelindo o arco(senao houver vento,s­
hgnar ou soprar) •
Soltar pipas de papel em locaL onde não haja fios eletricos.

Ojetivo:Descorir que o vento ajuda a secar coisas.
Idade:. 5e 6 anos. _
Desenvolvimento:Molhar a mao e colocâ-la no vento,concluir que o vento fgz

secar ma:is depressa.
O'njetivo:Conhecer a origem do trovão.
Idade: 6 anos.
lYiaterial:Sacos de papel.
Desenvolvimento:Bncher os sacos de papel de ar_;fechá-los com umas das mãos e

bater com força com a outra mao;concluir que o barulho resul­
tante é provocado pelo sito deslocamento,de ar,e que o haru­
lho,do trovão provém de fenÔmeno semelhante.

O-SOM:
Ql-,jetivo:Conhecer os sons.
Idade:4,5 e 6 anos.
Material: :Bacia com água.
Desenvolv:d>mento:Procmrar,à vontade ,produzir sons na água usando as maos ou. qu~

quer Qbjeto.
Material:Ràdio, Vi trola,Gravador. A

Desenvolvimento: Ouvir rádio,vi trola ou gravador;realizar experiencias gravando
diferentes sons e as próprias vozes;improvisar instrumentos so

- noras com material de uso comum._
O,,.jetivo:Descu,.,rir o que produz. li>s sons e como sao transmitidos.
Idade:4,5 e 6 anos,
Material:2 colheres;2 latas pequenas ou 2 copos de papel ;arante;garfo;régua.
Desenvolvimento:Amarrar duas colheres no meio de lm.de 1~ar,,ante ;co.mparar-:-o sam

das colheres hatendo uma na outra, ouvindo at:r:avés do arante
ou não .Fazer um -telefone, furar o fundo das· duas latas com um.
prego,passar um harhanbe de uma lata para outra através dos fg
ros e fazer grandes nós dentro de cada :l:.ita;concluir que,fal8:!!
do em umas das latas,bem baixinho,o 'arante conduz o som até
a outra lata,ampliantlo-o.segurar firnemente _u.m Garfo comu.m pe­
±os dentes contra ·a horda de uma mesa,dar uma pancadinha no c~
ho,fazendo--o virar.

Material:Vara f1extvel;papel impermeável5papel 5relógi95me99 , «aaa ,,
De l • · t • ~"'i tar no ar uma vara flex.1.vel, com di eren es 1n ~nsi a es,senvo. vimenT0A" ; &e ,] ·$· 2segurar firmemente um pedaço de pape± impermeável próximo à bo

ca e soprar com força;Ql-,servar as vi1,raçoes e os sons produzidos
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Vl.·nraçÕes mro.s ou menos intensas e

- resultados de f 1de concluir que o-s sons sao i· ntensidade ;Fazer um uni e papel. . t e as produz e sua . .r. .riam segundo o oje5o qu < alta,concluir que a voz é ampliada
e falar por ele;oservar que a voz soa mg1?__,,ar um-relógio o mais longe po

alh soa numa só direçao5se •por que nao se esp a, s . . o relgio sore a mesa e o seu ouvido
sivel do ouvido e tentar ouvi-lo,coloc~ mais facilmente no segundo ca-
próximo à mesa;oservr que pode-se ouvir ,,1, ravés de certos materiais
soe concluir que o som pode propagar-se me
que do ar.

A T I V I D A D E S RECREATIVAS
1 •••

E. preciso reconhecer que a recreaçao é 'Uma tendência instintiva da criança.
- ~ conduz~ melhor i·ntegraçáo no meiosocialA recreaçao 1::1 caminho que

E'rinoando que a criança desenvolve as suas qualidades de o,_,s_ervaçao,inicia-
tiva e capacidade criadora.

griaça tem talento!
Se voe" acha que talento artístico é pri.rilégio de alguns meninos prodígios
está na hora de mudar de opinião. A pedagogia modernaAjâ provou que todo ser
humano pode ser criativo,principalmente durante a infancia,quando ainda nao
sou por uma série de condicionamentos.E n.ingu13m como voce pode estimular ess.
potencial inato da criança.
Você moro.tora que está 8 horas com as crianças e ainda conhece a família po­
dendo se entenderem mutuaoente,é tudo simples e divertido ~aata ter um pouco
imaginação e mui ta vontade de participar com ela dessa avehtura da criação.
E'criando ge se_desenvolvg a,criatividade! •
Ser criativo e talentoso nao é uma característica incomum.~\s vezes nao se con­
segue da criança participação por não estarem motivados para determinado apren
dizado.No caso impor à criança que seja mô.sico,ator pintor,etc.Potencial crii=
tivo existe em toda criança.Dasta saber conduzi-lo.Isso é manifestado nas si­
tuações mais si~ples do dia-a-dia, quando po:c ox~mplo ,_elas se saem com respo -
stas e ohservaçoes incrfveis,refletindo uma visao poética e original da reali­
dade.Brincando,são capazes de inventar enredos fantástico. para grandes aventQ­
ras de faz-de-conta. A falta de est.!mulos e de liberdade para a expressão cri
dora,pode levar a um condicionamento to acentuado,que terminará reduzindo essa
capacidade até mesmo nos .mais talentosos.
Se for incentivada desde cedo, tenderá a crescer,tornando-se .mais rica e produ­
tiva. Por isso,é tao importante oferecer às crianças amplas oportunidades,para
o enriquecimento de sua personalidade.
O papel dos Paia_e Professores!
A principal P!eocupaçao dos ducadores que se dedicam a estimular a criativida
de in:fantil nao é formar uma geraçao de genios ou super-artistas. -
rrias,~i:ip.plesmente,aproveitar a capacidade natural de todas crinnças,dando-lhes
condiçoes para compreende: melhor e se sentir mais partecipantes do mundo que
os cerca, Essa é uma maneira de beneficiar a aprendizagem escolar e senso cri­
tico,o relacionamento com a famtlia,a futura escolha de f' ~ ·

t .,,_ 1 n:f - - una pro 1ssao e, o mal
importan e,~re~ar~- a para e rentar a vida. E'muito simples levar uma criança
a ocupar criativamente o seu tempo,poi-is estn.~ uma t· .d .
quer sensibilidadeeagao_criativa.E' om lemhr4, avidade fascinante que T2

· · t : . 1 ·t, . que o arzi",iente de casa é dama.ior impor ancia. "'ªº a::; e ensinar na escol· · ·-
radar asas à imaginação e ne~ se sent . ª ~e em casa nao-tem li,.,erdade P~

A em incentivadas a de 1-, · l arnovas experiencias. . sco rir e exp or ·
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seus sentimentos da maneira que acha
possá encontrar sua prÓpvia expressao

3.Dobradura:o

o·~ pais-podem participar e ajudar "as·tante seus filhos nesta aventura da cria­
çao,lembrando em conta alguns pontos "asicos,um deles é o proprio conceito de
arte. Não tem sentido que a criança seja um virtuoso no piano.,ou. W!I pintor .:.oa­
pai de produzir filmente uma paisagem.
O importante é q_ue ele cónsiga tran:smi tir
melhor sinta-se realizado com o q_ue faz e
artistica.
SUGESTÕES DE ATIVIDADES: ­
l.±inturaem pedras:material:tinta,pincel,pedras.

-- técnica: pintar as pedrinhas livremente.
2.Confecção de flores:material:palha de I!lilho seco,palitos de coqueiro ou hamá.

técnica:corta-se as palhas em forma de pêtalos e vai amar
rando . de uma em uma

pavão:material:papel. ·" ·· ·; · ·
execução:usa-se o papel quadrado e desenho,se contorna com

lapis cor ou aplica-se recorte de outro papel.. co­
lo'rido. ·

..... ......



- 40 -
colorido ou orepon colorido,cola,papel jor

4.colagem:liateriaJ.:papel higienico

naJ.. . . al lápis-cera,lixa,folhas.
5;Desenho surpresa:Material:papel Jorn_ '. 1 . nal tinta guache,pinceis.
6.Desehho livre com tinta guache:ii1ater1al.pape JOr '
7.Lapiserg_derretido:Material:papel,lápis-cera,velo'_ ,evemente amolecido

Processo:desenhar com lápis-cera
chama de uma vela.. _

a.colagem com cordas e outros materiais na folha:.li.aterial: papel, cola, cordao
lápis cera,etc.

Processo:colar pedaços de cordao e outros materiaj,
na folha e pintar depois com lâpi§-cera.

9.MO'hile:MateriaJ.:ara.mes,cartolina coloridu,tinta,tesoura,cordao.
Processo:partir da construção mais simples usando arame para as peças
de sustantaço,recortar formas simples na cartolina e fizá-las com11' , ~

cordão ou fio nas peças de sustentaçao.
1O.Dohradura:ruaterial:cartolina

~rocesso:dohrar uo triângulo,unindo as pontas em forma de envelope
icahamento com pintura ou colagem,

11.Creatividade:Material:papel .higienico,cola.
Processo:a.massar hem o papel e descohrir o dewenho.Acrescentar
detalhes com lâpis-cera.

12.Quadrinhos:Material:estÔpa,palitos de picolé,cola.
Processo: colar· .:s pali to'S de picolé num retângulo de estÔpa.
Fazer-una pintura com guache,depois a seco passar goma-ara'hica.

13.Desenhos das sonhras:Aprov~itando de um dia de sol,pcde ser desenvolvida a
seguinte atividade:
-aoassar e torcer llil! pedaço de jornal;
-afixar uo papel na parede cor durex;
-girar o-jorna.iJ. anassado contra o sol até conseguir de projetar uma
o0a sorhra no papel pregado na parede;
-contornar con làpis o qualquer instrunento de desenho a som'ra proje
tada;
-pode-se projetar sorras de qualquer outro ojeto,desde sucata a ve
getais, a an±r:.ais-e gente.
-pode-se tapér o'ter o retrato de uma criança através da sorra pro
jetada no chao ou na parede;
-ou~ras atividades:cortar,conpletar,pintar o desenho o~tido •

• teatro de ~onecos~Construi.r UD pequeno teatro para representar historias in
ventadas ou lidas com a criança,pde-se utilizar um sim
ples paro que dê para se esconder atrás.
Os 1-0.r:.ecos pcder::c ser con.st_!'uidos en diferentes mnnolrno:
aerial:papel higienico;la,retalhos de pano;praton do pa
pel ;cs.ixas :ie fósforos ípapelao ;ca.reteis do linha;colas
:ie .Pll..Pel; ta.:::pi!±as de 5arraí'a.

_1_



15.Jogo
- 41 -

da memoria:Ma.terial:papel cartão;papel sulfite;cola;tesoura;régu~;lá.­
pis colorido.
a)Recorte,em papel cartão,vinte e· qu:.::.tro quadrados.Cada qua
drado deve possuir cinco centímetros de lado. -
,-,)Recorte,tam1--.ém em.for.na d·e qua.drado,24 pedaços de papel
sulfi te ou qualquer outro tipo de paoel, do mes.I:1e taoanho qu"
os quadrados de papel cartão. -
c)Em cada quadrado de papel descnhe uma das figuras abaixo,
(ou outras figuras a se escolher).iepi ta a operação nos do­
ze quadrados restantes.J~sim,voce o,.,terâ um par de cada fi-
gura. ~
d)gora voce pode colorir cada par dE. f:'.guras nas cores que
voce preferir.Depois cole estas figuras no papel cartão.
Regras do jogo:
l.·Neste jogo devem participar duas ou. mais pessoas·;
2.0 j0o se inicia com os quadrado3 espalhados pela mesa de
modo que a face onde se encontram as figuras seja vista por
todos.
3.Depois de um ,-,reve momento, vira-se os quadrados do outro
lado,escondendo-se as figuras;
4.Cada participante,n~ sua vez,tentarã formar um par de fi­
guras pegando um e d3r,ois outro qudrado.Caso consiga for­
mar o par,retirarâ os dois quadrados do jogo.Caso não con­
siga,colocarâ os quadrados nos lugares que eles estavam e ce
derâ a vez para e seu parceiro.
5-Aqnele que formar nais pares de figuras ganharâ o joeo.
*Tan,-,~m neste jogo podea-se utilizar outros materiais como:
tampinhas de garrafas,figuras recortadas,etc.
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l6.gcgco Bananal:Material:trame;morim;papelão;lá;algodão;tiras de fazenda de

fiada.
Explicação dos moldes:fig.l cabeça:corte o molde na forma
desenho;fig.2 olhoa:recortados em pape±;fig.3 fazenda desfia
da;fig.4 pernas:dol-ire o-arame;fi.g.5 ra"l-io;fig.6 eorpo e -,..,raçÕ
unidos com arame;fig.7 raços;fig.8 pernas e rabo unidos;fig
9 corpo,'raços e pernas unidos por meio de arame;fig.10 arma
ço do I!lacaco. -

17.0 Sapinho:

---------- ~ ........



Quehracgyeça:cortar ft: ·lguras
geome ricas para criança "
comporem.-cortar:
-primeiro em duas partes;

-depois em tr;s r,,,;rtss;~ 1

}
/·
i
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-por dltimo em quatro
partes.

l9.Vamos fazer uma pipaMat~rial:papel,narnante .ou fio de njlon,2 palitos de
hamhu ou coqueiro.
Cortar o papel,cruzar os palitos e colar;colocar o.fio,
fazeruma rabiola de papel entrelaçado.Aplicar ou dese-
nhar holinhas colo:bidas. ·
Os.'oderá ser o presente para o dia das crianças(l2 out

20.Vamos alinhear:Material:agulha de plâstica,fios de lá ou linha nem colorida.
Fure as nolinhas que contornam o desenho e vai se passando-o
fio adequadamente.iste trabalho deverá ser feito usando' soh
a folha um pedaço ~e espuma.E'um trahalho ~ue desenvoivé mll;h
to nem a coordenaçao notora ~ o interesse pelos tranaJ.hos ~
nuais. A monitora deve expor e guardar o trana.1.ho para con­
fecço de um alum.
Ohs. Fios coloridos e a espuma devem ser livres.

21.Donradura:Material: papel,cola·
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- . _,. . o.cola,água·' .-!-.."

22.Modelagem:Material:papel hieieni°''~, expreme-se e misture-secom@@la
Molha-se o papel,pica-se • té nue fiq_ue uma mass?, homog~"'e_ modelar e a u ·h •• adar consistenc1a para '"'r. de seco, colorir com guac.e ou acril~Jt.. '
Modelar livrer:1ente.Depo1s. ecorte de a elâo ou cartolina:e - .t_. . t animais em r23 onfec ao de vários o e os e . Colorir,

Armar num jornal una estorinha, for encontrando por a1. em lotes
24-Vai trazendo tudo que é vegetal que :'"ºº~ r de modo em diferente !Vamos mo

V d t morar a Primave: 'a •vagos .• amos, es a vez, come· . n· stri'huindo os vegetais so'hre 3-
strar por gestos como arrra::103 _os veget~:• d~ com tinta L!.1.TEX, consigo lindi~
perffcies planas como,sobre jornal enti"" e vezes,istc torna o carta,
si.mos cartazes que posso modificar milhares
altamente criativo. . oltem sua tinta.Ex..Viol

25.Faço pinturas esfregando vegetais até que eles s .eta­
. - t ..... , nmarelo ouro-cravo• • • Outro modo de convio.i.eta;verde-cove ;magenta-he erra,.,a,= . . . . _

seguir a tinta do vegetal é a de 'hat-er no liquidificador,o caldo colorido
depois de coado ;6Õloco em vidros de 'hoca larga e guardo na geladeira.
Misturando as tintas dos vegetais ao grude de polvilho a tinta fica pastosa
e aderente-ao papel. Além da tinta conseguida temos um suco delicado que
criança 'he1'er não faz mal,mas,para isso,é preciso usar apenas vegetais·g:ue
sejam alimentos. Posso nontar os vegetais em suas unidades menores como pé
talas,estames,sementes etc.e entao misturo um pedacinho de um vegetal com­
partes de-outros assim faço recriações na natureza!!!
Posso tamém tirar pedacinhos de pétalas,folhas e hastes e mont~-los fazen
do composições tipo mosaicos.Este tra"a.l.ho so,,re papel jornal tingido de
preto, favorece um efeito mui to 'honi to. Com t-esoura faço -recortes .em·..f.olhas
pétalas grandes,e monto vegetais de formas 'hem exõticas.

26.Jogo da dama:Preparar o teuleiro de papelão,com duas cores,alternadas.Cada
quadrinho de 2 cm,Preparar para cada ta,,uleiro 24 tampinhas de
garraca,sendo que 12 de uma cor e 12 de outra(pintada).

27 .Mãscaras modeladas sol,re · 1 M--'- > ·
Processo;nããr _"<_ilha"atorial:argila.papel jornal,grüdé,tintas.
quenos dé jornal o,, . ç_a em argila,depois de seco,colar pedaços pe­
mas 7 ou 10 camaa.:S ;~ a mesa ~~é co,,r1=la,repetir o processo por

- ·. necessario par ast t; d af • mâseara endureça "hem,Depois de sec . an e gru e im que a _
Pintar a mâ.scara. .. 0 retirar a -argila, despedaçando-a•
~êm de poder expressar sensação como
cionar -a mâscara,possil-.ili ta U!!1 am raiva,medo, alegria ••• ao confe°

28.Modelagen com 'harro:Material•"harro plo uso na dramatização.
liopeza. - • ,pranchas oleaé'aJ,'halde com âgua para.
Processo-:Colcc dr o "harro a dº . _

1sposiçao dei. rialiamassar,"hater.•• :, criança pas ' . xar experimentar o mate
linhas,corinhas,ligadura,_4P?F vários estágios de modelagem:"o
radas.Evitar sugestões ae j34."g a modelar formas mais estrutu
do de que o material seja ue,a, utilitários mas estimular no sen2
.li.dad dc sado como me; frgg1..1.a.e ~~ O'hJetos nodelados.D . 10 expressivo.Prevenir d_~ - -

queimada(tijolo)ou simplesme},,"is de seca,a modelagem pode ser
Ohs.-o ""arro jà usado pode s e pintada com guache. .
\. reserva. er molhado em ô.gua, amassado e devolvido
-proteger a mesa com jornal _
-o "'hurro deverá. ser tra"aJ.h. carta-o ou Plãstico;
lousa ou ladrilho hiar,,,,"do sore pee «re»a.ico, ?quenas pranche tas de ma.deJ.
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-oferecer a cada criança una quantidade de barro equivalente a uma
XJ.carâ ( ou mais, se eln. solicitar)·
-evite fornecer ãgua,porque se usada em excesso· amolecerá o harro e
torna.ri a modelagem impraticâvel;
-uma esponja ou pano molhado será suficiente pera umedecer os dedos
ou limpá-los ao final do tra"alho;
-nenhum instrumento é necessário além das pr~prias mãos:trata-se de
uma atividade essencialmente para os dedos:entretanto um palito ou
pauzinho de sorvete ou ur pedacinho de arme podem ajudar as crian­
Ças ma±ores a definir pequenus detalhes;
-os trabalhos poderáo ser pintados depois de seco,com guache,esmal­
te ou simplesmente envernizados.

McrSICA

3.0 Sapo: O sapo,o-sapo
Em core hem alegres
Nãe teru,não tem
rhinho nem orelha
Guâ,guõ.,guá.,
Guâ,guã,guá.,
Guá,guà,guá,guá.

5.Hora da fila: .
Eu jà sei,eu jâ sei entrar na fila
Eu já sei procurar o meu lugar .
Fico atráz,fico atrâz do coleguinha
E quietinho eu espero a fila andar

7. Roch Poc:
Eu danço roch poc
Eu danç O roch poc
Eu-danç O roch poc
E'em melhor assim.
Eu ponho a mão direi ta dentro I nis
.Bu-ponho a-me.o direi ta fora
E halarço hen agora,eu danço···

devemos:-cantar em voz "aixa;
-cantar duas ou três vezes;
-falar as letras da mdsica verso
por ve~so e as crianças repetirem;

•-as crianças cantam em meia voz com
o auxilio da professora;
-depois as crianças cantam sózinhas

(

-Hora de merendar:
Chegou a hora de merendar
Chegou a hora de merendar
Vamos comer -sem conversar
Vamos comer hem devagar

-Hora do repuoso: . voando
Os passarinhos sa1ra"" ~Anho
alegremente para o °,1,4a,riram
Chegando 14 os passar" 4

o hiqu2 '
Alegre a cantar
Hum,hum,hU!!l.,
hum,hum,hum·

l.Saudagçao:Bgm dia,boa tarde
Nao importa a saudaçao
Bom dia, boa tarde ~
E'o que diz o meu coraçao.
Professora,coleguinhas
Aqui estou com voces
Bem alegre com o dia
Venho aqui outra vez
Bom dia,boa tarde
Hum, hum, hum, hum, hum.

.,Uface: AJ..face estava crescendo' his
ehuva quebrou o galho

Re+ola chuchu rebola
rehola senao
eu caio.

· ,,,2.ndo for.mos apresentar uma m\lsica
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8. são João: ...
Chegou o dia de Sao 00ag
Dance "aria,dance Bastiao·_

O quentao,Comadre Zefa, trago. .. -~
0traga o nelado e o reqUJ.J­

Vire para câ,torne a virar
Agora a dama pegue o seu par
segure aqui no .rainha ?ªº'
e dê ur viva prá s.Joao
D-Chiquinha,deixe de teira
sacode a saia que o fogo queima
vire prá câ etc.
D XaLdoca,dance de lado
Que seu sapato é apertado.

Ser Criança:
: 4ançQue coisa linda a gente ser crr

1 incar de Pular e correr
},Para a escola aprender tanta

a aranha na vida vencerSoltar p: , -
Oht\t ipa, Jogar piao,
· ·ar bola,pegar balão

Caelo 1 ­. so to,pé no chaoA V1da é -Sempre uma cançao·

17.

1.ané:9.sr. '· · é jâ vem chegando
Seu rna.n oITidented alegre e s .
to

O
volta em toda festa

Da um~ enta toda gente
Cunprirn . nhas querem verE as noc1
ue"' nesta dança

Q .,. , é va.i escolher
Seu Nan 4.+ •

a tao breJeir ,E1e pass 1dnhas só olhanoe as moei
f;,., escolhe uma,e por .... , ..
~..:o os dois dançandolà sem ..... -
hate o pê no chaoE agora

segura a dama, -
par a dançar con a.IU.maçao.

11• Faz a corneta:
Faz a corneta
tâ-tâ-tâ-rá-râ
marcha soldado
narcha soldado
prâ lâ e pré cá
toca o tahor
plan rataplam
sou o soldado
sou o solda.do
de amanhã
tâ-té.-râ-râ

13. Sete de Seteabro: .
Hoje é sete de setem,.,ro o-lâ-lâ
Salve a nossa Independ~ncia o-lá
nesse dia o-là-lâ
o Bpasil o-14-14
Libertou-se de 'Portugal

15.somos crianças que crescmm:
Somos erinnças que õrescem
Sooos ,._otÕes que florescem··
Chegamos na terra para aprender
Como é importante o hem viver·
Voe~ que é a.l!ligo
Voce que é irmão
Sejao1 companheiro
De folguedo e de lição

Bis

de algodão dome no colchão
de papel foi pra beleleu
de ,._rinouedo nordeu o neu. lado
da verdade foi para a 0idaie.

Pai:
--Hoje cedinho ao acordar

o neu paizinho foi a~raçar
e con carinho e enoçao ­
cantei --... aj.xinho, cantei ""'aixinho
esta cançao
CORO
Viva o papai! 1
Boje é seu dia]
papai 4o j
E' o neu. guia.
Papai te~ sido o melhor acigo
E'divertido,brinca corio
I!leSDO zangado é diferente
re dá conselho,ne dá conselho
fico contente.

Dança da Forniga:
a dança da for!:i«a ) Bis
foi o anjo qu.e inventou
o anjo foi-se eobora) Bis
e a dança assi.g ficou

Primavera:
Pri.::avera,prima.vera l
Estação de flores-ml I Bis
Qu.e enf'eitan e emhelez~,
Os jardins do meu 3rasil
Lindas rosas violetas
Belos cravos e jasoins
Tantas flores,tanta beleza
Da estação primaveril.

l.O.

l.2-

l4.

16.0 Leão:
o leao
o leão
o leão
o leão

9
r
1

..

]!



- 47

3ota as nãos pra cima.
Descansa un bocadinho
Oh!rosü amarela
Cravo hranco ó seu vizinho•

Deus nas Conchinhas:
!\as conchinhas 11 do mar
las estrelinhas do cu
No universo infinito
E comigo.eus está.
Quen q_uiser pode escutâ-lo
No cantar de llJ:1 sa"iâ
lo sussurro do vento
No chu das ondas do nar.
Churuâ,churuó.,tchn,tcha .l 13is
Churuà,churuâ,tcha,tcha.

21. Depois do recreio:
Jâ tocou o sino
Para terminar
O nosoo recreio
Va..ruos dev::ie;ar•
Depois de-correr
De rir e "rincar
Alegres e-contentes
Vamos tra'hulhar.

23.Sineiro da matriz:
lªfila:Viva o sineiro da matriz

Viva o sineiro da matriz
2afila:lodo dia toca contente e feliz

esso nusical e sagrado som
din dim dim dim
dom dom dom dom.

25-Rosa UI!larela: ~ A

nota as maos pra cima
Descansa na cadeiras
Oh!rosa amarela
Cravo branco trunhêm cheira

2tfila:E' o nosso astro rei
ltfila:Lá.
2ªfila:distante q_ue nem sei
l!!fila:Si
2tfila:respeite o sinal
(todos):e ao final voltei ao

dO-ré-mi-fâ-sol-là-si-dó.
26, Perdi o I1b da !!linha viola:

lªfila: Eu perdi o dô da minha viola
2afila: da minha viola eu perdi o dó
todos:dos.u- é muito "hom,é muito om!
l4fila:é om camarada(is)
2afila:é om,éom,éom. ­

duas vezes o estribilho
ltfila:eu perdi o ré da :minha viola
2ftfila:da ninha viola eu perdi o-ré
todos:remar é-muito hon é muito bom(is)
Estribilho:é om camarada...
lªfila:eu perdi o mi da ninha viola
2afila:da minha viola eu perdi o-mi -
todos:mirar é muito hom,é muito om(is),

20,A Primavera chegou:
A Primavera chegou,chegou
Vamos cantar alegre canção
Cheia de encantos e fulgor
Brindar tao linda estaçao.
.Agora vamos dar as mãos
E rodar pra lâ e pra cá
E no final batendo palmas
Ao companheiro abraçar.

22, Som do mosguitinho:
Para euvir o som do mosq_ui tinho
E as "hati das do neu coraç;,ozinho ,
Pego a chavinha;tranco a 'hoq_uinha•.
Hum ••• Hum •••.Hum•••(repetir o sop da
música;fazer as mímicas:linguagem
corporal, coI!!.unicação).

24,D0O-BE--MI-FI-SOL--L-SI-1:
(todos) Dõ ~ pena de alguém

Ré que anda para trás
Mi pronome q_ue não tem
Fã que falta ele nos faz

ltfila:Sol

Criança voco enche a. vida de aleria l9.
Canta criança, anuncia um novo dia. ·

18Era uma vez:
Era uma vez
Asei~ vai começar
A historinha q_ue vamos escutar
E,bem caladinhos
Nós vamos ficar 1
Para logo riais a saher contar. Bis
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·striilho:é om camarada.··
lAfila:eu perdi o fá da minha viola
2Afila:"da J:linha viola eu perdi o-fâ ·
todos-:falar é-mui to 'hom, ~ mui to hom(i-is)
EstrihiTho:é 'hom canarada... ,_
lDfila: eu perdi o . sol da m;inha viela
2Dfila:da J:linha viola eu perdi o-sol-
todos:solar é-ruito nom, é mui to hom('his)
Estribilho:é o camarada...
lªfila:eu perdi o lã da minha viola
2tfila:da ninha viola eu perdi o-lã -
todos-:lavar é-I!luito 'hom,é muito 'hom('his)
Estriilho:é or camarada.··
lDfila; eu perdi o si da minha viola
2afila:da_minha viola au perdi'o"sr'
todos-:Sil~nci-o(devagar)é muito 'hom,é muito 'hom{'h_is)
Es tri'h ilho: é 1om c ao arada •••
todos: é on camarada(his)
ltfila: é liom
2Dfila:é-hom(du.as vezes)
todos:é hom

., ..

27.3andinha ri tmica:
{sugestoes de ativídades ritmicas para desenvolvimento global-esquema corpo­
ral,linguagem,comunicação,percepção visual,auditiva .e tâtil:orientação espa
ço-temporal,lateralidade).

A 3andinha de bichinhos
Ltividade recreativa que possue o'hjetivos diversos entre eles:
-1-educativo:desenvolve e disciplina o ritmo:interpretação(comunicação e Ex.)
2-socializa e favorece o desenvolvimento psicomotor B cognitivo.
3-d-esenvolve a linguagem e seus aspectos gramaticais.·, , :· ..• :
4-desperta o gosto para a arte.

A 3ANDA ITMICA CONRIBUE PARA A EDUO,AÇiO INTEGRAL- DA CRIANÇA
Organização @agndipha: ...:
1-P,~UZil\THO:caho de vassoura(20cn. )lixado_ e envernizado ou pintado.
2-GUIZOS:30cm.de ca'ho de vassoura,afixar numa das extremidades 20cm.de aro de
harril ou arame em forma de arco. Fur~ o arco de 2 em 2cm.e prender um gaj_
zo com fio de ara.me.Ou colocar tampinhas de garrafa em arame ou('cómo um co-
lar) , ( amassar as tampinhas cono fichas). ,'. .•. :

3-TRIÂNGULO:ver@alho retorcido em forma de triângulo vareta de 20 cm.
4-LillS: dois apagadores se.o espuma ou dois tacos de assoalho onde será.o colo-

cadas as lixas grossas. '
5-CHOCc'J.HO: 30cm.de cano de vassoura,preso numa lata de talco ou num cof're ~e

caderneta de poupança,etc.coloca dentro da lata ou cofre pedr· ..nh ou graos
'l < af: di lst; ». 'u. 1asde~ o,ou caixas,copoa,garr as e p..as ·aco,etc. '

6-TAMBOR:tambor comum ou caixa de sapato coberta com papel de resente e varê
ta de 'hamnu ou outro material para nater(vedar "em. a caixa). p

7-PR.ATOS:tampas de panela(das lisas)ou de latas.
8-COPOS:copos de plástico ou coquinhos.

NOTa handinha deve ser aprendida de modo que a criança descu""-ra os sons dos
-- instrumentos com as pantes de seu corpo e em t (de

) ma eriais ;façam màscaraspapel,naquilag-em,etc .•
Desenvolvil!lento da handinha:
COEIJJO REGENTE(no meio do palco)



(1)Quem quiser tocar handinha
nesta fila tem de entrar

. Vem chegando "hem depressa
Pra tonar o seu lugar 1

(2)COELHOS(entrando)
Nossa banda de bichinhos(pratos)
vai agora começar(pratos)
o regente coelhinho(triângulo)
já tomou o seu lugar(triângulo)

(3)0.Wl.LOS E ELEF.'.NTES(entrando)
± os lindos cavalinhos(copos)
em depressa a galopar(copos)
os pesados elefantes(taor)
seus tambores a tocar(bamhor)

( 4) SAPOS, RATOS, PJ.SSi\RINHOS,FOilll!IG;.s( entrando)
Os sapinhos vem pulando(choca.lhos)
os ratinhos cha,cha,cha(lixas)
passarinhos vem voando(guizos,sininhos)
forraiguinhas devagar(pausinhos)

( 5 )VALSA TODO MUNDO
Se uma canção você ouvir
se linda marcha escutar
você não-pode duvidar
é nossa ,_,anda que vai·-tocarl

(6)Se o chocalho e o tanor
se o sininho ouvir soar
você não-pode duvidar
é nossa nànda que vai tocar!

Depois da valsa, as crianças podem cantar vê.rias má.sicas: "atirei o pau no gato"
"Ciranda Cirandinha",etc.

JOGOS

As atividades ffsicas e recreativas visam:
--O desenvolvimento pessoal:o doninio do proprio corpo 5o que e_le pode realizar
coo o corpo todo e com cada u.ma de suas partes.
-Odesenvolvimento de cooperação, comunicação e participação.
A·recreação·deve ser dada ao ar livre,sendo,ora orientada e ora livre.
Sugestões:
-Fazer como se pedalasse uma nicicleta:pernas duras e flexionadas;
-Pular oom dois pés,como se estivesse nu.m colchão de molas;
--3ater os pés como se estivesse coo raiva;
-Bater as mãos no ar como se estivesse espantando mosquitos;
-Andar saltando com UI!l pé só;
-J,ndar saltando com pés juntos:para frente para trâs;
--Andar marchando ;
-Brinquedo cantado:Quem
Ex..Eu. vou andar, eu vou

Eu vou pular
Eu vou gritar
Eu vou correr
Eu vou voar

Jogos:
l·A2ao pegador:Crianças dispersas A vontade,am elemento destacado,o avião.

Ufl detercinado sinal o elenento destacado sai em perseguição dos colegas imi

- 49 -

quiser que me acompanhe:
andar,eu vou andar,quem quiser que fle acompanhe.

Eu vou assobiar Eu vou deitar
Eu vou chorar Eu vou dormir
Eu vou rir Eu vou hater palmas
Eu vou sentar J,deus.
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. d ser apnnhado,para,equ.ilihran,i

t; - < n perigo \e s '«oando wn avia.o.Aquele que se vir-e, t ·alente fazendo a .1.igura de Uijl
-s~ sohre una perna elevando os "'raços la :to ele se ::-,antiver nesta posiç
vi&o.O perseguidor não poderá pegá-lo eng8, ,eas,esta irá substituf-2o.
.: mh ua das cr1anQuando o aviao conseguir apanhar um ndados.O. professor faz um harulh

2·gapga0 pelo_ouvido:Uma criança de olhos ",regando um no outro,etc.).
hen característico,(ex • .,.,:..tida de "'ola,copo e

. t ar1 reconhecer.J.. criança destacada escuta aten a P ·tid .A um sinal dado as crianças
3.os cinco pulos:Fileira atrãs da linha de pari ªºt ~em compassada do profe- - - - - - - . anhando a cop a!;, "'' s ..avançam saltando de pés juntoà,acomp .D. , de 5 pulos a cria.nç

- · · d alto por tempo. e pois asor,nao devendo aar .ma.J.s e ur:i s . A • x iderada vitoriosa tod
que tiver conseguido vencer naior distancia seri::l. cons '· . _os
voltarão à linha de partida para recomeçar. . círculo un · ·

4.g.geewns;ecoas s cessrio,torra as oras cri9%%,,"ta ae.<2?
~aos e andai:i à. roda,e o cer.uinho que estâ vendado,vai
l0.Ao ouvir este nô.nero todos os da roda paran e ele avança,tocando em l.ll!la

· • · 1h one tate~ndo-lhe o ros ta, as rou-das crianças.Procura entao advinhar-. e o n , =· · -· , ·
pas.etc.Se o advinhar,trocan de lugar. .

5A Cesta de frutas:Cads criança adota o nome de urna fruta,formando depois ro­
da.A que fica ao centro chama de repente per duas delas dando-lhes aqueles
nlilmes;inediata.mente as frutas trocam de lugar.A do centro procura ocupar l.U!l
dos lugares enquanto elas permutam.Se quiser movimenta+ todas as crianças,a
do centro gritorâ:a cesta virou. ~ -

(-.Crianças en c:trcu.lo:Inicia-se o jogo com uma. criança perguntando: "Vo9e sahe
o que a geleia faz?Nao.Ela rexe,mexe,mexe.
O jogo continua coo vá.rios tipcs de jestos.Ex.ela roda,ela trerie,ela pula.

7 .Corrida de can"'alhota:Os jo§.adores enfileiram-se em uma linha traçada-na· a;__
reia.Outra linha,distante da lªcerca de 5 metros,marca o lugar da cambalhota,
e ainda uma terceira,tvamén a distruicia de 5 metros desta determina 'o ponto
de volta.Dado o sinal os .concorrentes saem correndo.Chegando à linha do· meio
devem dar una cn"'alhota,continuando a-corrida até chegarem. à linha da meta.
A4ueles 4ue não conseguireD dar a cam,.,n.lhota,poclem sentar na lhinha estenden­
do as pernas,levantando-se iBediatanente para continuar a corrida,com os ou­
tros.Voltarão da linha de chegada repetindo os mesmos atos da ida.Ganha o que
chegar primeiro ao ponto de partida tendo efetuado todos os movimentos exig!
dos.

8·Quando_eu_"apOr_Chegar:Una criança inicia o jogo dizendo:quando meu vapor
chegar,vou••• e faz u gesto qualeur como calçar sapatos pentear. os ca,.,elos,
etc.Os outros jogadores um a U."l repetem a expressão:quando meu vapor chegar
vou e os gestos feitos pelos anteriores acrescidos dos seus. E' êxcluido do
jogo aquele que se esc;_uecer de qualquer gestos ou alterar a ordem dos mesmos
Quen permanecer no jogo até o fim será o vencedor. -----··

9·Pore atinho:Duas filas de cadeiras,uma er frente outra.Distância entre
elas:2 netros.Nuoa fileira de cadeiras assentam-se as meninas na outra. os
rapazes. O lQgaroto da fila da início ao jogo indo. ajoelliar-se em frente· da
garota que lhe fica em frente e repete 3 vezes:"riau".Cada vez que ele di.s­
ser "mau·•a garota deve tocar-lhe de leve na ca'-eça dizendo sem rir:"pore
gatinho"! Se conseguir isso se.'.'). rir,irâ se ajoelhar e frente ao 2Qgaroto da
fila.Quem conseguir fazer i_sso sera rir serâ o vencedcr..

lO.Jcão Paloada:Os jogadores formam uma roda con as mãos Pa:ra tr.1r. t do.as ·- - - - - - - ~ us, en ·
pal.l!las das gaos voltadae para eira~. Joao Pal.l!lada corre e1;; volta do círculo
e ,-,ate na mao de Ul!1 deles.Este sa.J. correndo em sentido opo t t se en

-· S o , a e que -contram do outro lado.Apertara-se as rnaos e continuam correr O . . a.. . • prime1ro
_alcançar m lUt:,ar vago,deixado pelo_que rece,.,eu a Palmada estâ livre.O outro
continua em volta do cfrculo,até tirar dele pelo mesmo processo,outro joga-
dor■ · ·



].J.,João_e_?l~r;b_a.,:.Foma-se a roda,ficando n _ - 5l -
rcura agarrar }faria e chana-a e " c.c::tro UIJ par:Joao,q_ue_esd. vendado,
voz ele procura determnar-lh P o_n9ne.E1a responde logo:Joao!pelo som da

. . e a posiçao.
Mar1a squuva-se quando ele se .
sua vez vendada,e outro farg GProxina.Se_ele consegue pegá-la,ela é por
1o.Por tornar o jogo pais a,, Papel de João,que vai tonar o lugar no cfrcg
1 t ·á lificil,o Jogador vendado nao ficará saendo que
e e erd_ qfue pega.r,e quando O consegue ten que advinhar-1.he o nome.Os joga­
dores is arça.ri a voz.

12.Perdi O Ee Oelhino:is crianças que fomman a roda são os coelhos.Do lado de
fora uma outra anda cantando;eu perdi o meu coe.l.hino.De repente toca em al­
guém do cfrculo_e diz: "achei o I'.'leu coelhino11e no !!lesno istante saem am'as a
correr em direçoes opostas,dando a volta ao ciyculo.o primeiro que chegar ao
lugar vago está livre enquanto o outro terá ge continuar o jogo.

13·B0la_a0 mel:(faixa etaria 4-5anos)preparação:divididas em igual número,as
crianças formam duas colunas.Manter-se-ao com tronco flexionado para a fren
te e con as pernas ligeiranente afaotadas ·iio primeiro jogador de cada co,1.u:
na entrega-se una bola.
Evol~ção:Dado o sinal de inicio o primeiro jogador de cada grupo passará a
hola por entre as pernas,entregando-a ao seu companheiro imediato ou fazen­
do-a rolar.Os der.iais ao recehcrer:i a "ola iro passando-a,do nesmo modo.
Em chegando ao á.1-tino j ogQdor, este segura-a, sai correndo e vai ocupar o lu­
gar frente da coiuna,repetindo a ação do primeiro jogador.O jogo prossegue
vindo sempre para frente o llltimo jogador da coluna e recuando os denais.

1l4.302aePsiça0·preparação:dispõen-se as crianças nuceradas em cfrculo.
evoluçao:dado o sinal de início,o juiz ou instrutor no centre do ctrculo ati
ra a bola ao alto;chanando u nánero. criança possuidora do náoe.ro cha.oado,
deverâ agarrar a hola antes de cair no chão.Se não o conseguir deverâ ficar
na posição executada para apanhâ~la,conservando essa atitude até que un com­
paJJ.h.eiro, deixando tarihên cair a "ola., a su"sti tua.
Terminará o jogo ~uando forem cha.madas todas as crianças.

l5·Caga@r de_Tartarugas:preparação:is crianças dispersa-se pelo capo,que de
ve ter uma ârea de vinte por quarehta netros,aproxinad:u:iente.
Conforme o n1'.I:lero de pc.rticipantes escolhe-se um,dois ou três caçadores,.
isto ê, caçadores que irã.o csçar"tartarugas~
evoluçao:dado o sinal de início,caçador ou cagadores sen correndo para pe­
gar os-companheiros. Estes evitnrao ser apanhados deitando-se de costa,per­
nas e ,._,raças encolhidos,iI!l.itan.do uma tartn.rugn deitada so'hre o dorso.Enquan­
to estiverem nesta posição náo podera ser caçados.O jogador q_ue for preso
serà eliminado. Terminará o jogo quando tod~s as. tartarugns forem presas.

16·Cagada:preparação:Nos quatro cantos de uni quadrado de 15xl5,traçam-se os"cur
rais11e nll!'.l dos lados do nesmo,a prisao,como mostra o esq_uena.Un dos JOgad,2_
ree serâ escolhido para ser o caçador,os outros divididos em quatro grupos
de igual número recehem,cada grupo,o nome de um icho. .
O caçdor pernanece entre os currais e os vârios "ichos dentro de um curral
qualquer.Evoluç3.o:Dado o sinçi.l de in:tcio o caçe..dor grita o nome de um 'hicho
e todos os representantes dessa espécie deven correr para un curral vazio.
O caçagor persegui-los-i.Todos 3.queles q_ue serão~caçados serão recolhidos

prisao.lssin proceder o caçador até que os tres currais vazios fiq_uen .2.
cupados. Uma vez ocupados todos os currais,o caçador chamará duas espécies
de "ichos. q_ue deverao trocar de currais.Nesse r:10::i.entp procurará. prend~-J.os.
Será. considerado vencedor o grupo, uqe conservar O naior ndmero de jogadores
após deterninado tempo.
Os.Os jogadores não poderão correr fora do canpo circunscrito pelos cor­

rais.O jogad<?r q_ue infrangir esta regra seri redolhido ao curral do$
prisonieros.
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o jogadores sentados foram ura roda. Um deles

17-Qa.2,h.2,:qo_e_o~s.2,:preparaçao: s l ntar se õ. no centro:o"cachor_ro.".,e
tendo os olhos vendados por un enço,se - -
terã perto de si un o'hjeto: 011osso11 • • .~ •.. -~ •··

Evoluçio:dado o sinal de inicio o instrutor ou JlllZ apontará. um dos jogadg
res do cfrculo;o qual tentarâ cautelosanente apanhar o "osso" • .l:>erce,..,endo
algun ruído à aproxinaçn.o do jogador,011cachorro11latirâ" e tentarã i;ndicar
di:re·ção em que aquele se acha,&, caso afir.?:1ativo o gatuno tornarâ ao seu
gar na rode. e o instrutor escolherâ un outro para renovar a tentativa • .Apon
tando erradamente, porén, o ri.esI:1.0 jogador pro~seguirâ no• eaninho a -·fim · d·e · -

+ apoderar do ªosso"-A criança que conseguir apanhâ-lo,voltarâ ao círculo e
escondê-lo-â, colocando as nãos atrâs das costas.no q_ue será. imi tad,o pelos
coTipanheiros .. 1'..o do centro, serâ tirada a venda para que possa di-zer em rios
de quen se encontra o osso,
Se acertar,pernutarà seu lugar com aquele que apanhar O "osso" .Caso contr!
rio,~ontin~~ a represent~ o cachorro na repetição do jogo. · .
Tem.inará. o Jogo quando tres dos jogadores do círculo conseguirem apanhar
o"osso".

18.Qa.r,a_o~_ car~t_§;:preparaçÕ.o;DispÕen-se os jogsdores em duas fileiras,dorso
do:sso,ficando todos so,..,re 2. linha que divide . rt ara"
e "careta".Càda partido t é. à . o campo_em duas zonas: e

er sua frente " uoa distanc · d 10 matros,0pique representado por una linha de cal ou giz. ·aa te
Evoluçao: J.,o gr~ to de cara ou cure ta, dado •. . .
sinhado correrao para O pique perse . d pelo Juiz, os Jogadores do campo

· dos os qe forem presos. os re~tante eui os. pe!os adversãrios, sendo elimina­
nova orãe.g Juiz poder4 taéa ±{{_ soem coo no intc1o, espera_%?_
dores deverao pern:mecer ioóveis send ~a. ou caret:111, c::;.so· -em que os j0
Terninará. o jogo quando uo dos c~opo O

~ im~nados aqueles q_ue p~rtirem•
tória ao adversârio. s nao tiver I!lais jogadpres,ca"endo a

19•:ê_a!e_c_hi_geJ:.OlFomados em círculo,ben ll!lid . _
das costas, passar:i un chinelo de n~o • os, 0s Jogadores com as maos atrá.s

"" ·em mao ' ' i!lº'De vez em quando Ul!\ dos do c1rcuJ.o ,., 'i4o centro da roda fica um men
a raaior rapidez,passa logo o chin,e nele com o chinelo feito isto,co~
t hi l - o :idiant S ' -o 1,1ros con o e ne o na I!lao,aqm.-ele f' 1< e. e o do meio apnnhar ur d0.8.,,. t. t . hi 1 icara. no s u.uu uh· · s. i 't:Ur o e ne o por outro ojeto. ieu lugar no centro.Pode-se s ...

20· cobre venenosa:Os jogadores do-se a ­
de outro círculo T.'enor1traçado pr,. s naos,fornando um c:trculo,ao re~º~,.,
dor puxa aquele a quem dá as nÚos~vtiamente no chão •o . al d d da JO"' ;:;:• t s , entund 1 · .i.. sin a o ca 1eia, ou den ro do c.i.rculo. Se altn,., . 0 evá-los . . ----Pere!,• ""·· Plsar d a pisar na circwu... ·o
go; e a nedida que for diJ"l-.mnuindo o nôm entro da linha serâ ex.cluidO dO J.,,
un círculo nenor. Vence o jog"'dor ero de criunça 1. . t açaJldO
nha. " que se mant; 1s,o Lide vai "", 1j

iver até o fio seM pisar v -



21.0 Correio:Jorna-se un cf. - 53­
L. e -- - - - - - .i.rculo ·

rao nones de cidades. g 'lndo uc criança par o centro, +
1 "+ (O n7ei0 diz por '·is Outras te­

1.,.egre par'.l o R.5-c.J.s du""' e . - e.xcnplo: "16. vai uria carta de Portol < d8 ·raanças q ?

de ugar J.:r::tediataIT1ente.o j.Pº"do ; e escolhera.:., estes nor.es dcven trocar
eares vasos por um istante.s,_,"Pro aproveita ara ocupar un dos 1g
tras duas cidaues,e assir" cont.; ::~r,o que ficou sen lugar ch::u:1a ou .
Pura tornar nais divertido . -nua,ª" _poder a.lcanço..r un lugar na roda.
das as cidades.Nesse caso tºdJogo,o do centro poder dizer:cartas para to-

1 , o as as criD.11ç c1 • - •de ugar. J. :is 2 roaa sao origadas a n:udar
22.Canto Mágico:preparação:Dispõer-se o 3.a

criançaà sera escol"'"d . · 8 Jogadores sentalos en c.:trculo.U!!la das~ ,u ª Pnra .:ln.r coneço · ufEvoluçao:dado O sinal de início .. _ao Jogo· _astmdo-se do_grupo.
panheiro deve e t ,os Joeauores coo"inw qual a açao que o con
f. d . ;,_ , ?Xecuvar.Une vez resolvida ch'.::l:'lnri.-no e c::...ntao w:a cantiga a
J.D e guii;j,- o en sua procur G d ~ .

pianfssino conf . . a. ra uarao a nãsica,fazendo-a forte,piano ou
h als ':' -orne 9 Jogador se achar préixioo ou J onge da ação a executar.
i "?@9ao acertada,o canto ser agorpanhado de palras festejando-se o i0
ator vi ;orioso que receberá cono prério o direito de escolher o seu susti
tuto. Terrinará o J·og·o q_uando t d · · -. o o~ os Jogadores tiversn sido advinhados.

23·00rrida SOE Plo_de gorda;preprccao=divide-se os jo&adores e dois prti­
dos • .,l....a partido por sua ve:::, seró. suhdividiclo eri. duas ~alunas que se defron
tan separadas l.lfla da outra pelo espaço de vinte 2.etros. O prineiro jogador de
cada coluna, ter~ à sua frente, a una distancia de dois -:.etros, ur.i arco de vine
ou un c:frculo traçado a iz,de 0,60 cr.de diaretrolios acos ou drculos n21
e n22 coloca-se una corda.
Evolução:Dado o sinal de in1cio,saera os prineiros jogadores das colunas que
estao atrás dos arcos ou do::; c.frculos n2l en22,afa'Ll-i.ai,, o. corcla à sua frente
e pulando-a vão deixã-la nos arcos ou nos círculos fronteiros nº3 e nQ4 re-.
spectiva.IJente.Continuando a corrida,haten na vão estendida do prineiro cor­
panheiro da coluna frmnteira.Isto feito,váo per.oanocer atrâs do llltino joga
dor desta coluna,ao uesno tcL:;po que os outros avançara u.c passo.Os jogador"-;
que recei,eran a ·.. atida na nao,dirigen-se aos arcos ou c:trcuJ.os à sua frente
apanha.na corda G _pulando vão recoJoca-la respectÍvarc:::.te nos arcos ou cír­
culos n2l e nQ2,Pross8guindo na corrida i.,aten na áo estendida do jogador
que ocupou o lugar do iniciaJ..Er:, seguida vão ocupar o áltio lugar da coluna
fronteira.E ac;siD por diante.
Será considerado vencedor o partido que fizer a corda voltar às nãos do jo-
gador inicial,en prineiEo lugar. ...

24.acige pegador;preprgcao:Nas linhas extrenas de un retangulo de 30x50,tra
çan-se dois cprcilos de tr2s r,etr2s de dia.:::ietro: os "aconpac.entcs" .Entre estes
traça-se ur:. circulo central de dianetro U!.1 pouco r.:r..ior,Os jogadores dividi·.~
dos en dois grupos de igual nô.nero,penanecer:i. à vontade no interior dos "aca
panentos"representados pelos dois ctrculos extrnos

No circulo cantral,uc jogador fica sentado no chao:o cacique.
Evolução:Dado o sinal de inicio, os jogadores aproxiBaP-ee do "cacique" a f~rn
de provocâ-=-lo.Nim dado momento xle se levanta e corre 2m perseguiçao
dos companheiros,tenjando prende-lo. 's que forem presos deverao passar para
o círculo central e auxiliar o cacique nos próximos ataques.
os jogadores que alcançarem os seus acG.!!lpal!lentos,estarão a salvo.
Compete ao cacique dar aos seus auxiliares o sinal de ataq_ue. Será considera
do vencedor o grupo que conservar o waior nÚl!lero de jog~dores,apóe deterI!lini
do tempo de jogo.

25,QoE ~_p! ~õ:preparação:As crianças divididas em igual ndmero,formam duas c~
lunas,distantes tres metros urna da outr.O primeiro jogador~de cada coluna
estarâ na linha-de partida e terâ na sua frente,a uma distancia de dez metro
uma cadeira ou ...,andeirinha.
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s ·os jogadores de cada co)4,,ime1r "' · t- · · . . · ·-.a

. , .; ício' sa.:o 03 P: ,.,i:.DJcirinhn e chegando a
Evolução:Dado o sial de ",,e cadeira O .ida,batem-lhe na ;"
pula..'1.do no pé esq_ue!'O.O• ··~ chog ~P j.r .r.:i. lin.~n de p~ da sue. coluna. Ao ao
secando Joeagor,auc tou%%%";a±ao conanho!", r±reiro. .,,ee
stendida e vao posta!'--so """ª·3. , .,.. epcto o. n.ç::i.o 0.~ • . . sim ,
+er a atida na ro,o segundo joga&o? " artido cujo último jogador te,

. - .... '"" e.. ' . i tor1oso O = -cessivanente. Ser2 considerado V
Dinar a tarefa e1:1. prir.i.eiro lll&lU' • ar o oê J.eva.ntado fora dos pontos

, ·,r o:1 tlescans . h da*O'-s.Consider~-se fa ... ta pous., . . d ..,.. .. nha c:i na c ega • ....
· , · ·ra ,.,n..'1 eJ.,..L dº t ·permitidos,istc ó,ju.•1.-~o :1 cao.c,i ' po d<:; c:".'ie.nça,a uma 1siancia d
" p ·tacado do gru] -· 4, 426.Corra "sgu"urso·preparaca0:esac , posiçao de quavro pés:o "urso:- - - - - - - - . . .,, . de co"'tas e e!!l ~ ':f ,owil.::ze .::.etros,t::;J joga.dor ... ica · ., ~.,,.ti•rJ. do pique s5..'.oncios<:?.:.:e.::i.t6~ - . , · :f · O g.,,.UJ:)O Da.. e::. •EvoluçaoiDaclo o s1nai. de in_c.~o, - ..• ·1· d v.rso.O que conseguir tocâ-lo

h . 0x2m10 poss1, e. 0
procura.'1.do c egar 0 nais P· - · . . ,· do raoi.da.T.emte coo· os companhei
gritar·~_:Corraªseu'1ursoi,e rotrocedE;r/l fut,in - , uindo o "'ando de fu ·-

"' - t "\. rap' dG.L',ente e, per::;e~ . g1-ro s. Desf1ac.o o urso v0l ar-se-é:L - .,. alcançar eliminando-os ou·· · · , rt:1.to ~e. !!la.O os que ,tivoà,prenderã 8.0 s1r1p~es co.. ' . ~ . novo desafio dos que logra
tornando-os seus aliados.ProssegUJ.râ o Jogo com · _

· re.:::1 s.tingir o piqu0,oni°?.e 0sti:a.i·Q.O a salvo.
Te:r-...ri.nará o lj:ogo quund.o ";oJc,s os ;jcgadores forem precas. ..,.

27. corrida do_to~e :.v·1::nai:-açE::?_~ 1,3 cr;_a.;:ça.;:;, divididas Gm dois grupos,sag dispo­
stas er:i duas fiL,ü:,:,as, ac Jado da-e ut,,a, separades _1,,elo espaço de tre-s metros,
Evrlllução: o instrutor no,ne:i.a ;m º"~eto distr.nke 2 11e·_(;ros mais ou menos.-
1. UI:'. sincl uado,os ,jogadores oorrGm pare. o o1ijeto 1ntado,tocam-no e voltal'.!l.
às suas posições na íilei:::'a.Ex..O ü1s-;;rJ.tor dirâªTr3.ve !Porta!:trvore !Parede
(pcd.erl ta.r:-1"àr'.l fic;:ir ac lado de um. ,.,ola e1de repente,a.tirando-a gritar::3o
la! Outras vezes o j_rstru-1;-:-:,:, p.;ri t3.rt.~ ªeu.ªe sairâ correndo). Após te·rem toca­
do on objto indicado,as cric.."'l;as J.everi. volt2.I' às snas posições primitivas
JJJJ grupo que o fizer e!:1 prfoejro lugar seráo confc.ridos dois pontos.
Final: Serâ considarado ,:enceüor, o grt:.po que fizer seis pontos em primeiro
lugar.

26·E:presta-me a tua casinha;proraraçáo:iam gad:do de dez metros de ledo,
mais ou oenos, traça.-:i.--se pe~_,·.A.nos c:i.: :::-culos e um cfrculo cehtral como indica

'' . t . d ' 'o esqu1;ma0 110 in er.1or o c.rculo ,fiua!!l os jogadores.
Evoluçao:Dado o sinal de ~nício,a cr:.u.r.ça que estiver no cfrcuJ.o central di
:â:

11
:3mpresta-me a tua cas:nha! '1.10 que as outras :;.•esp0nderão: "Pois não!".

1~este moELento todas deverao t:,:,ocar de lugar en u t . tro pr_v,,_ · i - , q an o a criança no cencurara. ocupar un uos e T.ct:.los vagos,nos lados do • .
., · d â t· t , quaurado.vonseguin o-o, ser su" s l. U1.da :9elo jogador ue f contra
rio voltarâ. ao circulo cen➔-,-, •• q . icou selcl lugar.Caso • -' . "-~ a IJ.n de renova!' t t . · ·2er:inar o jogo quando ., a en;ativa. ...:. · -··º. ::::. """-'• a criança do C::rcuJ. . . dos
cfrculos late~ais. 0 central conseguir ocupar U!ll

29·Colmeia:preparação:Digpõe-se en das co1 31
na entrega-se Ur1 nastao. una.s •.Ji.o tUtimo jogador de cada ºº-
Evolução: Dado o sinal de inicio as d "'

. . ' uus crianca t t-es safl,._.correndo pela direi ta, contorna:1 a col, "us por adoras dos aso- una. ,·01tan am ostao ao co!!!panheiro da frente.Ju:isil'.: . -~ ' ao seu lugar e entreg
t~ h ,. ...- . . P-- oceden todo d . t. . pantesa w c egar o -ias vao ao prinei:;.•o jot'. d s os ema1.s par ici =·

Será consid8rado vitorioso O Parti·dª or_da_coluna.
· O CtlJo úJ.t· te· coluna, levantando o 1iastao acil!la da , iamo corredor voltar à fren

30.gaga@creg d__ursos:preperaç:No {"ePa em primeiro lugar- .;], - - - - - - - ---~---e=• erio d ---o • dfl
dianetro traçado com cal fica un grupo u! ª.um circulo de cinco metros ·
Ex.ter1ormente _ e rodeando o círculo outro ~rianças: ªos ursos". u.---
pos sa!: consti tuidos do mesn0 nónero _ts:rupo: nos caçadores". Os dois g;r
Evoluçao:Dado o sinal de infcio

O
. de JOBQdores. · _

rando atineir os nrsos.Estes pode! J(Jgaclores jogam entre i um ola,pro
ser tocado s a pc6 em qualquer parte do cor



nas só poderão utilizar' f '-se dos puni, 55ursos que oreo atingid - .....,_ ..uos Para iopedi - -
- · • 0s serao el · · r que a "hola os toqu oserao considerados vencedor irinados.Apôs deterr,..in d t ~• a

elininados,.o.as "hasta qu es os caçadores,se todos o a o e~po de Jogo,
cederes. . e reste un só dos ursos )s ursos tiveren sido

31.Cachorro_e_Coelhinho;; - '»Para que sejan estes os ven
- - -..- - - - - - -º•,Erepa.raçao·.11s e .
de círculo.Unindo as maos.ã,, ''« ranças,em grupos de trés, foram un

" lhinh . ' u.a.s as duas si ul - ' gr~.um"coe. 10Haverán coelhinho ' n .arao"cocas"abrigando cada una
32.Foge_Raposa:preparaçao:As .s sen toca
-=-=--rk;is crianças detro ficará um jogador: n maos dadas,foram ur cfrculo.No cen--

' u. • a raposa!
Evoluçao.Dado O sinal de ·n.:t .
jogadores impedi-la. Os a~- cio,a rap~sa tentará fugir,devendo os outros
seguir fugir,serão elir.1·n ~s companheiros,p9r entre os quais a raposa con
rà substituida pela ,'ados. A raposa,então,torará lugar no ctrculo e se
Terminará o joco ?"SG ge estiver A direita dos eliinad@s.

a a .a"raposa "
33.0 Gato e o Rato: prepar ç~ • D· ~ ..... . ~see,7" veçao:hspoe-se os jogadores en roda,de maos dadas,

eçao de dois q_ue representam. o "gato" e o "rato".O primeiro per:ia-
nece fora do circulo e o segundo dentro. · ·
Evoluçao:Dado o sinal de intcio,a roda girará inãiferenteoente pa.ea a es­
que_rda ou para a direi ta e o "gato"perguntarâ às criunças:

· -Seu ratinho está em casa?
-Nã.o,senllor!
-A que hora voltará?
-As oito horas.
-Que horas são?
-Ua hora.
-Que horas são?

. -Duas horas.
E assim prmseguirà a.té chegar a hora det_erninada para a volta do 11rato u
Nesse nonento pára a roda e o "gat"perguntará aos jogadores do círculo:

-seu ratinho jâ chegou?
-Sim, senhor!
-Dão-me licença para entrar?
-Sim,senhor l

O "gato"correrá en perseuiçao ao "rato"procurando apanhá-lo.Ao "rato"se
rã peroitido entrar e sair do circulo poc 1-aixo dos nraços dos companhei
ros que lhe facilitarão a passagem,dificultando a do "gato",sem co.c:t tudÕ
serrar-lhe o caminho. Terminará o jogo com a prisão do "rato".

34.olé rolada:preparação:Dividem-se os jogadores em dois partidos.Cada_parti
·· do en dois grupos,dispostos em duas fi_leiras que se defrontaI!l.Ficarao cot1

as pernas afastadas lateralmente.O primeiro jogador de uma das fileiras
de cada partido segurará uma bola. ·
EvOlução:Dado o sina.,l,os jogadores. de posse da 'ola passan-na rasteirame
te ao companheiro da frente, este ao segundo da fileira oposta:, en diagonal
este ao terceiro da fileira oposta,e assim por din.nte,até o dltimo jogador
que inicia o trajeto da volta igual ao da ida,atirando,n~s então,a nola
por cima da ca,.,eça, co.m os nraços estendidos, ao invés da ola rasteira.
Será considerado vencedor o partido que fizer a 1-ola chegar ao jogador ini
c±ante,em priraeiro lugar.
Ons.*O jogador que deixar cair a ola ou passar entre as pernas·deverã a­
panhá-la imedi atonente e atirá-la, do seu lugar.

35.!)3~m-~a: preparação:As crianças de mãos dadas formon um círculo o No centro fi
carâ u.m jogador con os olhos vendados.
Evolução:Dado o sinal de início,rodarã o circulo para a direita ou para a
esquerda.Em dado momento,o jogador do centro baterâ palmas e a roda parzrá.
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·ndica.do dirã:.-:3on dia!O do

o jogador l e o cen
Em seguida apontarã para o cfrculo e l ando o seu nome• as er~e' poderé_ ain
tro terá. que o reconhecer pela voz proc an ue for apontado ocu~ara o centl'o ._
da apresentar .r-ais dois ncnes-Acertn.ndo,otq_"'-io o jogo proseguirá até que o

s • 3, R caso contra 1 anheiroo outro o substituira na ro ª•-""·1 - de u!'.l comp •
t d ente o nome anh .gador do cenrto nencione acer a e.n • tar de lugar com um comp eiro à.o

Terninarã o jogo o jogador do certro peru .
círculo. _ . s formam w:i cfrculo, co.ra os pés afastaa
36·_3ola fitia:preração: Às cria, esquerda.Permanecem com o tronco

e unidos aos vizinhos~ dn airei ta e. lhos No centro fica llI!l jogador. ~
xionado mantendo as maos sobre os JOeal • ura fazer passar a ,.,ola por
Ev 1 - · al · dor centr proc ~o uçao:Dado o sin , o JOBc. . . - 0 empurrando-o. com as maos
re as pernas dos companheiros.Estes evaa,,,i-sempre os pés distanci
tomandoaseguiraposiçaopri!lltiva,conserv 1 â 1 .. d ª
dos, não podendo unir os joelhos para defender a ,., 0 ª ser .... 9 ~mina O e o
culo ir!! dininuindo. Terr-J.nari o jogo quando houver só tres jogadores que
serão considorados vencedores.

37-Qa_ç_a_.e..Q. !!a3.r~o:preparação:Os jogadores de mãos dadas forma.ra dois cfrculos
concentricos.Para o centro destaca-se llI!l parceiro:o "ladrâo11.Fora dos cír-
culos fica um conpanheiro:o " guarda". •
Evolução:Dado o sinal de início o "guarda"corre em perseguiçao do "ladrão
que procurarâ fugir .,uscando col:l.plicados caminhos entre os dois c:trcnlos
O"guarda"deverà seguir o nesr.o i tinerario do ladra.o. Se errar será susti
do pelo jogador que estiver à sua frente no noriento e.o. que a falta for co­
r:1.~tida. se o "1adro" for preso,dois outros jogadores,UJ!l de cada cfrculo,se
rag escolhidos para conting.ar o jogo. Terminarã o jogo com a prisão do 111i
drao".

38.adeis Fana:preparação:A semelhança de um pelotão,os jogadores so dispos
tos en_colunas de seis e oito.testacados dois serão cão e gato.
Evoluçao:Dado o sinal de início os jogadores das colunas ~ão ioediatamente
as naos formando fileiras,o c perseguirá o gato nas amos só poderão pas
sar entre as fileiras,nao lhes sendo permitido co tx l p t ent · d · . . ~ r a- e.s • ara aumen ar o _

_ usiasno o Jog9 e exigir de de perseguidor e fugitivo naior ilidade,os
Jogadores deverao,a espaços de teripo diferente . ag_ ·
strutor ou juiz largar as .m-9 1 s e mediante um sinal do 1n
- . ' a s e vo tar ora à di . t à d dar asnaos novanente,fornando nov~s f"l. . rei a,ora esquer a,~ '-- i eiras era sentidos d. · · mudança de posiçao será. feita sem • à · . iversos. A primeira

'- .p1re esquerda e a .._ alt d tedireita e b esquerda.ssir conforme a sit" s Ouras ;ernadamen
numa atitude, ora noutra. Terminará o . Uc..Çao do cag e do gato ficarao ora

39·_0aninho_de Jerselé;reparação:caa.""" com a prisão do cato. .
stas en duas filas,nônero igual ao de ~s um.das pelos espaldares sao disP~
r:ia.dos em coluna ficam próximos as d ~ogadores,menos um.Os jogadores for

.L " • < cadeiras.Evo uçao. Dado o sinal de início c · nh . ·
contornando as filas de cadeiras ~ an os Jogadores, ao som de um piano
dos procuram sentar-se,devendo é_,Pradamente interupção da música,"?c,,..ue- o de f " da.Spara o. lado em que estiverem sendo Pre erencia nas cadeiras volta
ras do lado oposto.Aquele que n permitido,contudo correr para as cadei-

d d . conseguir t , t. -ran o-se UJ!la ca eira.Prosseguirá. 0 . sen a~se serâ exclu.:tdo re 1

cedendo-se de t1odo identico.Assin Jogo a~é nova interrupç ~ 0 d mó.sica,Pr~
será considerado vitorioso 9 5oe,,,""ssivanente. 7a "a

de ira. . - que conseguir sentar-se na iltiro.a ca-
40·Saltos_et _Coluna·preparação:Divididas , {

colunas. Colocam a .rnao eslj_uerda 8 ,_, n igual ndmero . · f I'!IlaL!l aui#
frente e com a não direita lhe .º re o om"ro esnuerd,asd crianças . o da
tA il seguram O é 'i. o o companheiros ancia co ocam-se_duas "'andeiri·nh .P direito A · a, dias. • cinco metros e



.J'fO.'.:E5ào : Dado o sinal de . ni .
- · d 1 cio as , - 57 -1o os j0@adores somente no ' Colunas desloca--se z ·a

Ponto de par+.;~," .., ~ p- esqv3rdo,Contoi··,..,0 • -'.11'·· a frentersaltan--J.0 . u ••u. c.c., .:>ern c . üc,.:1 a ''CU1d' . nh
%o de partida retora: P?"giderada vitoriosa a "1a_g regressa
fc i ta - s:i.çao J.nicial en p . . . ·- .a que ,yo tando ao _pon

.:w. "'- º rineiro lugar, Sf. !'1 ·~o.oeter ner...'1u::
.2.Gggra_"gana·preparação: D±epot, -- - • ...,~ s os er, du f -1 · ·cos-cas__yns para os 0u·'·rcs,entr l ,u as ::. eir::c,os jogadores fic~.:i do

E;<_r.o.luçao: Dado o sincl de i· ' . e a.ça>1do os ioraços • _._.
-------- · U.,.Cl.Q o
:iendo dasclasaificados OB o.. d'··s ~aras-c:xecut~ o ricvinento da gane,orra

d +, 1 4ue, luante o "'!l.Wcr· , ~ren e a-ança.r por queda ou . • ' -~o ,muCJare.r:i de posiçao ou ar2­
:_'o:·:".i:únaró. o joe;o n_p-'C:- d ._ . quai.quer outro noiivo, -

, .,; .,..., euermn!ldO "'.;e:,"" do . r .:::: •

os _1::ares que nao co:isegui~ .
0

• ·~ •• ~ cx"cu.,.c-e, smdo desclassificados
a.± d G, e -Ter executar o balanço duro: t _42.rigg le alo:preparaçao:Dj, " 'S urae o ;empo prescrito.- -> -- • - d-.stz° SpOem- ;e as idac um met.•o L'J:1.a ·da O t O , --.., "' cric.nça3 em duas fileiras distancie.

u ru. s J ogG.dorP. ~ +onn . d • -·a.ritebri:!ços flexion"'dº"' ,, _, . ., '.. , nn 11 posiçao e cucoras1con os~ e,,
0
" as :1U-J.IJ.'.l.S d""' n3.o ~ vo 1.;. ·' fBvcluceo~Dad.o o sinal d .. si. ."•v .., .• <,(lu.C.S _para ren-1:;e.----- .e 2r1cio os j0gado.g de - ·l "o d08afio di•··:mdo. Q • . . .. ~. . """ · Uw.:. aa3 :i:::i.. eiras começarao... :· • u1.--rl.-g_U111::i..1 .• , G·D !..O vu:!.eaj:0 ee:tc'.i, aqui 1 , ;

1g que os outros responder&o:-Valente ada!...Valer±5o sou ea...1
tao a .luta .,.p,...oxi.mr•"do · d . - • Coneça en--,"" - ~ · =- -se u.n3 os outro.s 1; _p1·ocui·ar.:i.) Jerruhs.r o advers<l.riq
"Durando-o tao somente con as nãos.Ioda cinge cue for derruada ser da
G2ada vencida,sendo desclassificada a qe se leve :tar duranve o coere.
erá considerado vencedor o partido qe cnseguir cliainar o maior número de
aclv erséU'J.OSo

GIWASTICA Ji'.IT'i';iT:i7A

'!..- O cao ao.aestrad<?_:Do,.,rar leve.m:mte os joelhos, erguer.-10 os 'raços para il!lita:.·
as patas diantej_ras virar a caioeça po.ra os laà.os,

·2- O Cr_?lho:hpoiando-se no solo com as ,a.1.mas dns mãos e as pontas dos pês e
criança estenà.e os hraços para sustentar o peso do corpo.l'ressa posição .1: ,

..1-a nara a frence. -­
_,- O Gat;:Para imitar o gato,nndam as crianç9s pelo, cho,apoiando-se com as
-~ e os p~s.Podem foxrnar assim um tdnel,pelo ~ual os outros váo passan­

do de cócoras.
4- .-DJ:l.§.g.i!:E__a vel~:Fingindo levn,r uro,1: vela ria .!J.ão,a crir-nç1. de "'T'.lÇOs esticado'3,

pro-c·ura apagâ-la,pala expiraçac contínua e forçada, ::ixpelida pela hoca.
5-- O Carrinh.o de mão: Neste exercício tomao pe.rte <luas c:r_i.anças. Uma coloca as

maos no chao,,,raços estendidos e afastaJos;e outra levélllta-lhe as pernz~
seguri:.ndo-lhe os tornozelos, e a faz avançar so"hrt, as mãos.

6--- o Gigante: Caminhar nos dedos dos pés,erguendo-se o J;1a,i-s alt.o possível.
7- o T:ceB: l!'or:nando wna coluna, as crianças poea a nao r,o on'1ro ào colega da fr3n
te~e"'n quanto o "'raço oposto inita o novinento de vai vén da locomotiva,

Corre!TI. assiJ:'1.,ini tando de vez em quando o silvo d:·. loconotiva.
S-- o Ca.racol:Forma-se Ul!\a fila e correr um seguindo o outro formando o caraccl

a.o :dtno de palmas· ­
9- .92.aeira de ,.,ala.J}_ç_~: senta-se no chao o see;ura:se as _oernas na altura dos jo':_

lhos cor as naos entrelaçadas.~alanr~r entao o corpo para a frente e para
tr&s imitcndo o movimento da cadeira de bale..nço.

__J- o Crui.guru: unindo os cotovelos aei corpo, erguer o antE:-',raço à altura do pei­
--to, com as mãos vol:lladas para ,,aixo. Por-se de cocora e dar pulos curtos, caj,_
ndo senpre soiore às plantas dos pés. ,

Jl- A Centopêia:Dispostas as crianças en coluna simples,segurando-se umas as ou
tras oela cintura,tendo as pontas dos pós volta<.las para fora. coluná a -
vanga e recua,deslocando sempre ao mesmo tempo os pês do !:les!!lo lado.
Presta-se este jogo para .uma competiçao entre vàrias centopefas.
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dança dos pés, e dando ao tronco l ·

O Pato:•. cri· ""'Ç" narcha alternan_ d~ ª !!!U u~ uõ. do _pato. 1
,. =.: "" a iri tando o q a CJ. ' •

geira rotuçao,ao nesno ter1po ir · e sentâ-se a maneira dos ára"'es.
13-Olra'esentado;A criança cruza as pernas

- 11 · o das ::iaos.Levanta-se depois sen o aux. .a • flor,a criança,levando a mao a
Cheirar a flor:Feito o gesto de cheirar a

a1.tura do nariz, aspira profundanentve· ue correr so,.,re os calcanhares
15 Corrida de calca.'1hnres:Os Jogadores ten q e h r pr1·.., · ,.
t------ , Ganha o que legal .naelro a meta,sen tocar o solo con a ponta dos pes.

E__C_A_ZOELLA.LO.SA

VEVR COI OS OUTROS ·
Ol-\jetivo: Conscientizar a criança de que ela vive e pode se movimentar!
Desenvolvi.::iento
Atividade: mostrar que o nosso nane ê inportante porque somos aJ.guém:Todos-n6s

tenos un none ,.cias cono é nosso prineiro encontro, talvez nao sailia _
nos os nones de todos.'anos ento fazer W!l exercfcio?e através dele
podenos conhecer os nanes dos colegas,Va.I!lOS fornar Uil cfrculo,cada
un diz seu none,depois de quatro teren falado,todos nós repeti~os,
Então eu vou co~eçar:E~ ne chamo ••• (a raonitora fala o nome dela,en
seguida as crianças),

Conentârio: 0ada pergunta é para entrar en diàlogo com as crianças, deixando-as
responder, valorizando as respc,stas e acrescentando algo se for ne­
cessãrio,

l.Por que tenos un nome?(FJISAil):Cada ll.l'l teLl o seu nome,um nome dife
rente porque so:::1os diferentes,uesrao se ter.1os o roesmo nome ,nosso so
1'renome serà diferente.

2.Quando receenos nosso nor;,_e?(FRISAR) :Logo ao nascer,nossos pais es
colhen U!J. nor;e 1'onito para cada em de nôs,e clesde aquele momento
todo nundo nos chara por este none e eu passo a ser conhecido pelo
meu none,E'por isso que chaanos os outros pelo nome.

3.0 que. fazenos quando ~gub nos Cha.l!la? (FRISl.R.) • ( A monitora chama u
ma criança e ve a reaçao " h - • -

h - • se nao ouver reaçao e, a pode I:!Ostrar quese c aoa o outro pelo nome é al ' - ·
PerLuntar alce p~.,..- co t par~ f;tm.a coisa).Por exemplo para

º "° ' =u. n ar uca histó · ( ·tora pode pedir a ,,r.~ e. ria,para pedir algo ••• a mon1­......,ca. riança para s . d
pelo none. A criança entr,,_.,...1, al ai) r a aula e de .longe chaoa-a

4 0 ( ): ·ara na s a.• que fulano fez quando o chane.
sala,quer dizer que ela não t· 1 pelo none?(FRISAR):Ela entrou na
a ohaTJ.ou,Todos nós l)Oder1o f icou Parada e foi ao encontro de que
entar un pouco. - s azer iSto taohén. Vamos então nos ovi

*canto: Var:ios fazer una fila e algué:-i , .. t ., . . .. sai da filaguin e DLlsica: PAI PRLNCisco enquanto o grupo canta a se. -
Pai ,rancisco entro
Tocando seu vij na roda - ­
Tem de 1 se 4la,uã,1o,1o:
P . F e egaclc '
ai •rancisco saiu d . ~
(aqui a criança »,," Prisão,
Cano é que ele ve~, ta e escolhe outro)

A • parece u hon,, " todo reque"brado
5.Voces virar vono nós } eco desengonçandt ''

. f os movine t o. ***Quais "oram os-movimentos ,""aos? _
cantamos,requeranos,ana, ' fizemos? (FRIgp, 31a°
Pouco teripo n"-s pod ' 8.I!los e rimos Q •u.1. :Nós 1-iatemos P

, v. . emos n - • uanta · . er1tro nos chama.e;o, 1os movimentar,s coisa nós fizemos ,
. s ur.1 no::,e porque nós ,1~ ao encontro quando o ~~

Viveros com os outros e l"<
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Canto:

·- tos nos novinentan
Nó . os.

gonclusao:. s vivemos,por isso {
n s nos .r.Jov·PagSO para nos conhecerr "· '2rentaos.Pelo none danos o prireiro. . • F mos.

Interior1zagao: l'echaren os olhos e fie.
€uinhos dos que 'aren Ler3brando cono é cada un dos cole­

.Bncerranento: Va.nos nos desped~s aprender'lr'! o nane hoje.
do uns para os itr uns tlos outros desejando una i-.oa seI!lana dizen

Outros:!t8 o ·$;< ++ ­nando, tchau Ruth. ·a próxino encontro Selna,a t:i. logo Fer-
levar ao agradecinento por Deus t
a,cigu.inhos. er dado a vida o seu corpo e tani-.~n os seus
,t-GENTE GOSTA DOS OUTROS
Ql,jetivo:Conscientizar a c ·

anar, riança de que ela é. amada por Deus e por isso pode

Revisão do encontro anterio caa. ·. r. a pergunta é paru entrar en contato con as cri
anças,deixando-as responder,valorizando as respostas e acrescentando algo se
for possível.
Quen gosta da gente?(FRISAR) O aor dos paie,das tias,dos colega.s,do vovÔ,da
vovó. Todas estas pessoas gostan da gente e nós gostanos delas. A a.nizade da
criança pelos outros cono resposta, a necessidade de arar na vida da gente.
O que a gente faz quando gosta de alfU~i!!, ou quando gosta de ura pessoa?Tente
agradar e fazer o que o outro gosta. (A nonitora pede levar as crianças a <lar
tras respostas).
1,tividade: Todos sentados en seu lugar e escolherJos no.'ne de qualquer coisa que

se conpra no super nercado ••~ nonitora diz:foi no super .nercado e co­
prei(vârios produtos,norieados pelas criançaa),depois ele uncerto n~
.raero ela fala: A .ninha ,.,olsa estâ cheia e todos produtos por ele cri....._
do de'Ve rapidamente trocar ele lugar,nisto a ronitora corre juniio c~
estas crianças e senta. ;, criança que ficar e pé toma o lugar da
noni tora e assim continua a ,.,rinaadeir.a.Podendo usar a frase:corpr
tudo.que tinha no super nercado.

Conentãrio: Voces gostaran desta atividade?PoE que? - _
A párticipaçao <le todos, a acei taçao e colai-.oraçao de tod~s na ""'ri
cadeira, dando alegria uns DOS outros, a o.legria da convivencia•
.lllên de ,.,rincarr.os o q_ue podenos fazer para nos alegrarmos e nos
trar qne gostanos dos,.outros?
Se una ,.,oa a.!Jizade voce ten,
Louve-a Deus pois amizade é um 'en.
Toda boa anizade vocg deve conservar,
Como & on quandc se sabe arar!
A anizade ven de Deus e-a Deus eleve levar
Como é hon quando-se sa'e arar.

Interiorizaçiio: conentando so...,re o canto, a amizade ve de Deus e a Deus deve
levar,cono é hon quando se sa'e arar.
Deus ne a!!la,por isso devo amar meus coleguinhos.

DEUS NOS DA A TERRA ­
Onjetivo:Despertar ·nas crin.nças adciraçao pelo poder e 'hondade de Deus que nos

dá a terra onde colocanos as seDentes.
Atitude de
vida: Admiração,louvar,ae,radeJinento a Deus.
Material _
didâtico:Caixote con terra.Alguns graos-de feijão.
Palestras: Colocar o caixote cor.1 terra,,.,er1 à vista das crianças e faze-las oh­

servar a çor e o cheiro da terra.gora fechen os olhos, (pausa) ,que
é que voces viram? Deixar que falem.Eu,nao posso ver hada con os
lhos fechados.f.ntes de coneçar o nundo,não existia coisa nenhuma:
nem a âgua,nen terra,nem plantas,nem hom_eo.



Canto:

a3 aumentar e tornar mais· conscienteOhjeti'2o:Orient3.!' a cr~.'.lll'}r. ".lO Re!l.tido

~ 60
, ,, dize:::- jâ. Quando não ha"lfi ...

Então e ae tudo eziste?Vou--li" age é grande e poderos,, ai..... co.mo -... · t:' por que _ ez
da nenhU;:1a coisa,Deus e:x.1s /ª~deroso?l,·las er.tao, a terra estava toa,
mundo-Vanos v-er como Deus e P .. ordGm e as águas se Juntar,,,.,.

, Teus deu una 4 1d, !R 't, HI4,misturada co as Auas.4 ,golo Deus é grano tepi iam comi,, da terra, v- -· .i 1 -..,o:mar e ficaran scparau2.s ~ d"' feija0,Vamos seraec:1.- os.E1~ ~-
A noni tora mostro.r.do alguns c:sraos • -=s "-l-
carão escondidos po: algas d"% ,e eu achei
Vejam só que bonitinha/os. c0is% '4vare.
E'uma linda sementinha/que pra casa

- , .,, . / .. ·.te eu ple.nte"i.Nuna-ter!'a ,,&:!l :to~1nh-J. a s-.ne. . .
t . /lc. ·o , o "'j te:cei.Que helcza., U5ia plan lllila . ..s i-· º ,..,... . . r P antº nna ;ia te .. _ e.•

Atividades: Plantar a s0J1&i:~n:1...a_ e ª .i. _., - ,-,a,Jecá.mento a Deus.
Atitude: Levar a crie.nçc. a un2. ::-.ti tua.e de louvar e ag_
DIA DAS riÍ.ES

seu a::ior p2.ca cou aa L'lE:..-"Js,
Material
didá.tico:Mor..st:w.r um carta7. de un:a mae -~ratando de un nené ou fazendo qualquer

trehallo.
Palestra:Todos gostao da rn:i;.:.?Qt:.om cu.-i.f,a ele nõs em casa?(deixar falar).

11 □<'"'8.G a::ic: tcc1or os f!:'J.hos ~guaJ!llente,cuida o dia todo da gente,fa -
zendo os serviços de. Cé:.Sfl.s c~dn. Ja nossa a!.ime.ntação 'nos arrumando pa
ra irJ:100 na creche. Cida nao sonete da gente mas de todos-que estao
dentro de ce.sa-.t.2.ên cisso muHas \·ezcs a ma.mãe sa.± para trahalhar fo­
ra ;alg1:.:2as v2.o tr::f,e.lhar na ].aYoura,outras catam husos,fazem colar,l~
van rcup.:. .:92-1:·a fo1·a, etc.

Com carinho., ajt~dcr n !r!éi..:iãe e!'u casa q_ll2.Ildo ela tem mru.to serviços, atender logo
o que ela !Ilé'.Ilda fw;c:..·,ouv.ir o q_ue ela noa diz.
At~ t:1-de: Lev~ a n·:i.ang'.:" a agradecer a Tegs pala ma.niâe q_ue Ele nos deu•
.r..tividade: Pin~ar uoa f.Lor para ãa= a mB.l!lec, desenha= com pontilhado a palavra.

1ANAE­
Canto: Referent0 ao dia das mães.
nev Dl. . SillJDE

Cjetivo:Despertar na cria!lça a foport~cia e valor da sadde na prôpria vida"
. na vida das pessoas de seu relacionarr;.ent .

Atitude: De louvor e agrad~cimento a Deu 1 o.
Palestra:Por q_ue te!'.los saô::3.e? E• a saá.d/ ~:: saá.de..,q:le temos. . nter-

:r:ios.o que acontece aua"ldo est q · os M. ~f.\O para nos movime r
nada,fÍca!!los triste; desamm ~os doentes?Nao temos vontade de faZe
da geie.não para em _,",·Os outros se preocupam e cvi",,
lem)". 7oa saó.de, cuidado com ... ahie. 0 que_precisamos ter? ( deixem que
Q u. gi ene nao ,_ ...e!l•uem que gosta de ver as cr· abusar da saô.do que se 11

6_ 9
tias e todos os amigos l mol.~Ças com sadde? A mamãe o papai, a vov ~~ ..e

ó.d . • • m ,;ora eco 1 , teJJ.l"""sa e e vivam sc,m9:::,e alegres f . mp eta.:Ceua quer que todos
O q_ue fazemos q_unndo temo '. elizas. .
ao outro que recoe a 4}lso doente?o valor a, +a+..DA aler"?. dad l a, A saá.d é ' a visi a.• !ltJ....

v ":1 es q_~e fazenos,. e l!lUi to importante em todas
Canto: riança feliz,foliz a cantar

Alegre a erhalar se sonho inf .
O meu hom Jesus,q_ue a todn ant11
Olhai as crianças do 8.,.,conduznosso 3rz <]Canto: Olé turminha alegre, 'as1...

Olé vou t~ dizor,
Como é q_ue ~ gcRte faz,
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A moni tora providencia uma vassoura para ser utilizada pelas crian
ças no fim ou durante a atividade.
Vocês jã ouviram falar 0m "hens comuns e que são coisas 'hoas. "9ens co­
muns que estão a serviço de todas as pessoas • .:Joms particulares que
pertencem a alguém.
Quais são estes bens que existem na nossa cor.iunidade?(FRISAR)(a moni
tora-dâ exemplo e se naseia no ami-.icnte da lcctlidado):praças,plan
tas, 'hancos, &rvores ,Igreja(salão paroquial, cnnÔnica), creches, escolas
encanamento de água,poço,iluminagao,rua,ónibus,carro do vizinho,quin
tal,casa,telefone.

Pra feliz a gente ser.
Ao que está porto de t
E com mui ta caridad t ·:' dâ Ut,'l ponco de alegria..

Atitude: Pedir à criança p
O
' ira dele a dor sombria. (musi7a de "llulher rendeira?

ara Parar um f •o que podcr;os faz pouco, ccha.r os olhes e pensar om tudr
ao Pai doco: mnM,quando estamos com sdde.Convidar a criança a die:

; O 0brigado pel ta t ,Atividade:Mostrar que l. -a saúdo que vemos".
Brincar com PG a ~e.ó.de temos disposição e alegria em tudo que fazomo

DEUS NOS D O FOGO as crianças de queimado.
C1,jctivo:Levar a criança a admi

t.1. rarem o fogo que ilumina e aquece.Salientar a u
i.idade do fogo em nossa vida.

Palestra:

Material
didático:Estampa de fogão soro o qual so vê uma caçarola ou panela.
Palestra:V~ces jã viram uma fogueira?Quando?Na fosta de são Joào?N6s vamos um

dia fazer uma fogueira(pedir as crianças que jú.1tem os gravetos).
Vamos ver como é elo o fogo!Ele dcixa tudo claro ao redor,As chanao
vao suhindo. ··pareco qe estao trcmendo,E'o ar que as fa:z tremor asai~
11 gente ouve o 'ha.ruJ1:o que o fogo faz quando queima os raoos, os grave
tos(pausa).O fogo tarón esquenta e produz calor. -
Como é grande Deus que quer que o foB,o ilw:iine,q_uemc e aqueça. Vamos
convidar o fogo pra louvar a Deus?
Monitora-Fogo 0 calor•••
Criança(erguendo os nraços para o ceu)-Bendizei ao Senhor!Louvai-o 1
O fogo s<'l ilu.oin~ e queima os ramos secos e as folhas na fogueira?N;o
ele é mui to mais util. Quem sabe dizer para que mais serve o fogo?( dei­
xar que as crianças falem).Sim el.: serve parapozinhar -os alimentos.
Nas casas onde nao há fogáo a a,pode-se coinhar também com carvão
a lenha.Como Deus é nom!El0 nos dá o fogo para cozinhar os alimentos
Em pó vamos dizer-lhe que estamos contentes porque nos dá o fogo qp--:
hrilha,ilmina,esquenta o faz cozinhar os alimentos.

Atividade:Pintar as palavras:Deus,Foeo,etc •••
Canto:'.'3rilha brihla cha.mazinha/como é nom ver-te -..,rilhar I

Queima,poia devagarinho/para Deus assim louva.ri
:Brilha, brilha, charaazinha/queima,fogo, seI!l parar
pra comida hcm gostosa/na panela cozinhar!
Viva o fogo tão 'hrilhante/que está todo a crepita::-!
Viva a chama tee.mulante/que estâ sempre a iluminar!

"Fogo é calor,'hendm.zei o Senhor,louvai-o e exaltai-o etrnamente".
:BENS C01\1JNS E PílRTICULARES
Objetivo:Incentivar as c::ianças para os i..ens comuns da comunidade porque fora

feitos para as pessoas. Os roens particulares pertencem a algu~m e por
isso respeita-los.

Canto:Como sujestao a moru.tora pode cantar com a turma a "Praça".
Material.
didâtico:
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I rcJ· a carro do vizin,. . .os?creche, e_ - . , - ••.uo,o.tl:i.
Do quais destes bens participa" _,Frete,utilizaçao da água,energs.
'hus às vezes quintal do vizinho' c ar U"', exige da gente? e.

' · - t hens o q " l.elétrica., 1-.. utilizaçao des E::S Ôni'lillS ,!1.er.J arrancar P antas do
,. d es·•rcver no . o .O respetto:ninguém teve 3- elétrica(prejudica a proprza criange

jardim,néo pular pertoda T",, ice sem luz.)
como tamém_o proprio bairro @,, jogar papo.l na cesta do lixo- ala .impa» $%- •_ A colaoraçao:conservar a 8f,_,,, <ora:um dia uma pessoa quechame

onclusao: Prestem at;cnçao no que ,o, .._...: .. a.:.: 86 ,,0s o.ltrcs". Toda a pessoa que
• . n '"'8.1 vos uns ... · -Jesus,que é Deus,disso: me - conuas est amando ·uns aos•t ,, par•iculares e • ousane respe1 ar os ens u • ,~0 assim l)fl 'hens duram mais senüo-

tros como Nosso Senhor Jesus Cris
conservados.

Atitude de ,_ espei· t t
vida: Jouver a Deus porque Ele fica feliz quando 98 ,omos r ar es es

alérn da fanf13
que cham 1.a, dos grupos de cria.n9ª9

- amos"conunidadel.'
unidos tra'- alh.

ando,mulheres e crianças·

'hens.
T1B'CJS NOS DEU UMA FAMILI.ll. .,
Cjetivo:Despertar na criança sentimentos de gratidao a ~')cus q_ue nos deu ll..'la

fa.I!IÍlia(cuidado para nõ.o melindrar quem nao ·;ive con os pais).
llaterial.
didàtico:Una esta~pa de mes con filho no colc,famflia roun.±da.
Notivaçáo: (mostrando a estampa) "wejam que aoorzinho eete 'he'hé:como sorri para

a nãe,voc~s ta.r::."hón tom irnãozinho?(deixe q_ue fu.lem)q_uem cuida dos ii
lhos on casa?q_uo faz a mã.c?(resposta)o pai também gosta dos filhos?
ele fica scnpro eo casa?

lestra: Tarde o pai volta, cono os filhos ficam contentes vendo o papi ch0gan
Dialogar con as crianças so,.,:ra felicidade da fanilia quando está reg
nida:todos se conheceo.,todos se amam..E'o mot.1í.mto de faJ.ar so'hrc a fa
mi.!ia de Deus: A Santi.ssina Trinidad,e. _ -
Joao ou.··quantas pessoas hã en sua fanflia?e na sua,M...?Iam'm_Deus
tem sua família.• .sahen q_uantas pessoas hã na fa.m.:tlia de Deus'?tresi
Deus Pai,Deus Filho e Deus Espirita Santo.Essas tr~s pessoas se conhe
cem e se 8.1!18!!1.Elas nos amam tam,.,ém,po:.:- isso querem ficar s"mpre per­
to de nós,em nós.
Vamos louvar as Três Pessoas da famflia de D ?F' em péfpodefazer gestos). eus. iq_uemos \
Monitora:Gloria ao Pai e ao Filho e a ..
Orienças:Como era no prinei s o Espirico Santo.

ip10 agora e sempr •- "' t ui to contentes porque temos nossa famili . e• iuue~• .c.s a.mos. m _ :
cisa ficar triste.Ela tem um Paia,ª criança q_ue nao tem pai nao pre , ,
Deus é Pai de todos nós de t d grande ,poderesa e mui to ""om:DeU.S pe,:i.
Deus?Quais são?(doixar ~ue aº 0

~ os homens.Deus tem sua fam!lia ~e
pessoas?estão en toda partanga recorde)onde estão essas tres ,

anto: Glória ao Pai dos honens dos an _ias goStao. especialmente de ficar conosco
Gló · er· t · ' Jos do nundo e · · · seJ'.lbOl'ria a is o,Filho de Deus n 1 ~ o riador,Gloria a· ti

.. _ Glória a Deus,Espirito-santo ; oss~- :ma.o Redentor, 11 • 11. n "
Atividades: li.prender adizer em:em n i:an 1.f1.caa.or, 11 11 11 • 11 •

Pi t t M • or:ie do Pai d •. . s~-ritO•· n em arbén as Palavra •De e O :E ilho e do Espir1to ~
Desenhem o pinten as pe s. us Far:i.:tlia.

Atitude de _ sacas do sua família.
vida: ilegria, Gratidao, Admiração.
A-NOSSA C01TTJNIDADE _
o-.... jetivo:Fazer a criança perceher que

existem os grupos do pessoas
Material
didâtico:Cartaz contendo:homens



palestra: A monitora nostra O .Ja:;_•·'·e.z __ ,_ - 63 -
as crianças,deixando. " c aravós do pergunuas vai dialogando co:1
tando algo se for no::s re~pondcr,vru.orizenJo 3.9 respostas e acroscen
O ,. ... ~vssario --
qo vocos esto v na, °

Tr e.. C~u() llü c~.rt. ?f ~ )±@glar jurtgs.Esta. {~""a@?nao tona pressa deixe falar'.
tos.será q@e prc6i~;""!22!a'ração cato si,lgrarer-se_ig
mentos(quantas P":Jc-o -;~os out:r-os?.Para quo'tl-'or q_ue·? Para tJ.vcr-alr.i­
cor.1er) .A monitor~ "' as .ia. cola"or.::raa hoje para. que eu tivesse o que
Ásseio-q_u,.,,.,t ª poclo e;q,l,;re.:r um pouco r:ic:-is ao,-.,ro aliraontos.-

dnlvS DC5soas olho ,. t;toalha,papel,etc. ", -raram para que o tivesse água,saone;o
p , ' Vos.Jr1Gnt2.-a ncnit,n·a pocJ::i .-:.::.te.r outros exemplo:;.or que SOBOS ,'C"SQ"\'3 ' - • .faz e i'i-- ~-~ •· e soe o::: outros nao pod riamos viver.Oe ou.t::..·os
t mE~. q_utl n >s n:3.o 9oda;:ios fn.,.,er e nds ooder.1os tan'l-,ém ajudar os ou­
rOs.E imposivol con+n00r a todos qua nos ~:.idam,Podomos conhecer

um puq_ueno. eru_po de pessoas qL'9 nls cn..con-~1 ::unc-s COI"! nais frequ.0.uc:i.::i..
Por que ex'l:ston J)u:;303.$ q_uo encon"·ra!!los ns5, vezes?Vivera no m.eso.o lu.
gar,me3mo 'l>air:r.o,do wGsno jt1.:t0,teL1 uma hietoria pcrocida,q_uere.r.1 coi
sas iguais.@essoas que querem fazer r_amizade mais profunda,quo no
aJudan,que aceitam aJuda do:; r:.;,trc:::, vcces sa,,e,J cor.10 se chama 1.1.:1 gru.
po de pessoas que irivem unidos g uc se ajuda mutuamente e com inte •
resses comuns?Vivendo uas ara as outras?(GRISAR)Chama-se"comunid.ad
Voces conh.e::!0.n a2.[;WJ2.3 comw:id1c:0F···.-• .famlli?,cc.ru.unidade de 'hairro,<'o
muiúdade do::i C!':i.<1tÜo:::.lfos ac.u.i tex·~éil for.t!!ü.L·OS uma co.I!lu.nidade da crã
che.,0nd'3 há :nssce.s unid2.::;,.Dou:; está prese:1\,e.

Canto: Olé, turminha alegro(ósica de"mal'er rendeira");
Olé tur.l!linb.a ::--.0~1-0/olé vou te dizer/como ~ qL'.O gente faz/pra feliz a
gente ser. li.O que c,'3t1. pe:··~c do -~i/Jâ u.ri pouco e.e .clegria/e coa m.u.i to. º.ê:
ridade/tira dele a dor scmria.

AtiV.idade: /1s cr·ianças pa:,:ticipao em_ conj 1.·,1ri;o ele Ul!la lI'GG.ma- atividade criadora: s~
ajuntam para ver de que vao hrj.nca.r,e a st➔guir ...._rincan. l• .monitora ru~
liza com ele~ por que escol.1-ierCl!l a ,.,rinaadeira e como foi a partici-
pação de cada uo. _

Atitude: A .rnoni tora podo fazer uma oraçao o:epontânea cm relação a vida comu.ni­
ta.ria.

Nosso E.AIRRO
Objetivo: Despertar na cr:i.anga para o que tem no "airro"Da import~cia do ,.,ai~

ro e ela necessi.Jade ele scm.r,:.·e I:J.ell:.or~--lo.
Atividade: Passar em algumas ruas do haiITo com as crianças,se possivel onde

mora alguma crie.nça.Na volta a moni tora de.ser.ha os lugares por onde
passa.rrun, e coment:i so,re o que viram na cumir.hada e pede a criança
que na ida pera casa,o,.,servc o mesmo.

Palestra: Cada nairro tem v.m nome para ser recolihecid::>. Co~o se chama o ""airro
onde andamos.Vamos comvcrsa:,· i:m pouco o que voces viram na caminhada
( deixar a criança :fal2r): casas,vendas, armazem, açougue,pessoas,carros
anima:'.",valas ,lixo ,poeira,,ura0o ,lampada, ãrvores,plantas,floreS•
Voe; acha importante o hairro por que??or que ~ lâ que moramos, é lã
que estâ a noss-a casa O a caca dos colegas.Voces j â viram alguém me­
lhorar algo no hairro?(deixe f&.lar).Homen-s pintando casa,limpando
quintal:lin:par.do a crcch0,conse:;:-t2.ndo 0s ""'uracos da sua rua,etc.
E nôs s~râ que já fizemos alguma coisa por nosso ,airro,pela mossa
creche?(deixar a criança pensar em silencio).Aqui a monitora pode o­
rientar, como podemos contri1-eir~para conser-,ar a nossa creche limp&
podendo tamém pedir a cooperaçao dos pais c-e,mo participação comuni­
tária.O hom entendi:lr.entc com cole~as.o t'espeito pelos adu.ltos~o cui­
dado com o ami-iiente do hoirro Uniao-com as _:;ies:;:on.s de outros ,.,airro
Quando nos respeita.mos o que tem,so,.,re tudo as pessoas,estamos respeJ..



tando a Deus que quer que a gente viva hem e f:;<l_jz. nosso hairro.
a Deus Por tudo que temos noLevar a criança a louvar

A- NATUREZA - como u11 dom de Deus, onde O ho _
Oejtivo:levar a criança a onservar a natureza

- tro anterior).men colabora(convém rever o encon
Canto: O sol já raiou/o sol j raiou/a natureza em flor

/ t · o meu Senhor.o sol j raiou/o sol jâ raiou eu encon rei
Material didático:aderno de criança.lápis,lpis de cor,figura sobre a nature­

Z8

Palestra: Começar com a análise do canto. Do que se falou no canto?O sol que

dá a luz do àia,calor à ter:-a,c1á. cores às plantas e às flores .... O can

to fala do sol e da natureza em flor.O que $ natureza para voce?(FJ1!

SAR),tudo o que vemos,tudo o que tem vida,mas náo $ feito pelas es­
soas:Ex. a chuva,o vento,rel~pagos,trovÕes •• 9as ãrvores,plantas e
flores ••• ,o campo,o mar,as mon-'.ianhas,o sol,a lua,as estrelas •• • ,os
passaras e outros anima.is, a ôgt,a e tudo ge encontramos na terra: e:x..
o ouro,a prata,o ferro,o petrolio,o carvao,zs pedras.
Tudo que encontramos den·tro do mar,dos rios,as pedras preciosas e o
peixe.Onde encontramos maior colorido da natureza? Has flores(deixnr
a criança falar sore o importancia e beleza das flores).As floras
servem para oferecer a mamae.nos aniversários,nos casamentos SarveL'.
para enfeitar a nossa casa, para dar mais vida a natureza.
Quem faz a naturezs e porque?Foi Deus quem criou,crmou-a para nós.As
pessoas devem participar e completar a nat~·eza. Vamos ver como as pe_!!
soas podem epmpletar a .z:atureza.A diferença entre uma mata e uma p-a
ça (quem sabe?)a mata ainda não foi exploraJa pela gente,a praça 6 -
a natureza transformada pelas pessoas tornando-se mai-s adequada ao ~
hiente onde a gente está.Nós achamos na terra o ouro "hruto,mas f :pre­
ciso transformã-lo para ser util.Com as pedras transformadas podemos
calçar ruas,fazer construçÕesoPode dar outr•)s exemplos de como •.lSé,LOS
a natureza para construir pontes,edificios,:ne:: o-s de transporte etc.
Deus criou a natureza para n~s,cane a nós descuhrirmos os valores à.a
natureza e transforma-la de acordo com as necessidades da vida.

~+.ividaàe:Desenhar tudo o que mais gosta da natureza.
Atitude de
louvor: Agradecer em silencio a Deus por nos ter criado e ter colorido a natu-

reza ao nosso serviço.
0S NOSSOS COLEGAS
Ojetivo:levar a criança a descorir o valor da amizade.
Finalidade:A participação de todos numa ...,rincadeira.
Atividade: Cada monitora pode criar uma ~rincadeira em que todos participem·

Dialogar com as crianças :Voces gostara:;i füieta hrincadeira?Por-que?
(a participação de todos,a aceitação e col~horação de todos na hrin-­
cadgira dando alegria uns aos outros,aalegria da convivência.)
Voce ve a possihilidade do fazer esta ,.,rincadeira com outras crian.­
ças?Quais?(deixe que falem)7com os vizinhos,com primos,com irmãos•
Por que nós sempre chamamos de colegas aqueles que hrincam conosco?
Por que se conhecem,tem mais ou menos a mesma idade,os mesmos inte­
resses e querem se alegrar juntos.Existe alguém que fica muito con­
tente quando os colegas brincam e so alegram juntos.Vocés sabem qI
$?E' Deus que se alegra.



3antot >e uma boa amizade vocé ta/Le 6
amizade voce devo cons em/ ouve a-Deus,pois - 5-

D ervar Como ~ l, a:nizade d um ,.,em/Toda 'hoa
~e á.eus eda Deus deve levar/Como d "hom quando se sa'e amar/Amizade vem
er quo levemos aceitar t; d om quando se sal,e runar.·
todos falem)todas as crs, " os ~s colegas?O que vocês o.cham?(deixe qur:­
aue tem pais diferente',"?_?4o "oas.cada an age de oao diferente. Pr
hons e c iotos foram cri d, ­apuzes de se: col ...... a os por Deus,por isso sao

titude de O&as de verdade.
-vide.: Vamos pedir a Deus que nos •

tros(em silencio),agradeceraJu~e ª sermos semp0 ons amigos uns dos ou-
()-3 ADUL!i.OS ·... · - . ª cus pela amizadc que temos. .
Qhjetivo :Mostrar à criança como el · d
Iiíaterial:De acordo com O tema. ª evo se comportar com os adultos.
Palestra:Além de sua famflia com , • ..

1d l 6 quem mais voce convive?(dei:e que cada um res
ponfa,va orizando suas respostas).Os vizinhos,os pais dos colegas a -
pro essora,os desconhecidos,o motorista,o vendedor de armazem o homem
que vem de carro o vended d,, , .... '. , .,. or - uoce na parva da escola,os meninos que
vendem picolé,o vovo,a vovó,a comadre da mamáe.
O que é um adulto? Uma pessoa grande,que tem mais anos do_que a gente.
E uma pessoa que J! tem uma profissao,que tem mais experiencia da vida
que tem mais possibilidade de fazer_muitas coisas,que é mais forte.
O adulto sa'he o que hom e o que nao é ·.Jom para gente.
Como estes adultos ajudam a gente a crescer?O primeiros adultos que
nos ajudam sao nossos pais,compram ropas,alimentos,etc.o padeiro que
faz o pao para a gente-comer e crescer.As tias que ensinam-E}. gente aq
na creche ( tanj;a coisa "'hoa) .Os vizinhos que deixam a gente "'hrincar com
os filhos.O amor é que faz crescer.Todas estas pessoas nas amam e por
isso podemos crescer mais facilmente.
Como tratamos estes adultos?em quando somos amaveis e gentis,quando
estamos ·jogando hola paramos para as pessoas passar,quando ajudamos al
guém a carregar sacolas,quando agradecemos ao motorista,as tias nas
creches,os colegas quando nos dão algwna coisaoSa"'hemos que não devemo
rir de pessoas defetuosas, pobres,que bebem.Devemos tratar sempre as
pessoas com respeito,com atenção e "'ondade,procurando ser seus amigos
agradecendo-lhes os favores que nos prestam.-

Interiorização: Pedir a Deus para nos ajudar a sermos "'hons,so"'hretudo para c.om o
· adultos.

Canto: Uma i,oa amizade voe; tem/Louve a-Deus pois amizade ~ um "'hem/roda "hoa ami
zade/Voc~ deve conservar/Como é om quando se sal-re amar.Amizade vem ae
Deus/e a Deus deve levar/Como é om quando se sa"'e amar.

Atividade:Fazer a criança recordarem como são os adultos d~ um modo geral.A mo~
· nitora pede a criança que faça uma pequena dramatização.Por ex.: pro
· fessora dando au.la,o motorista,o homem da venda,etc.

Tarefa: Visitar uma pessoa adulta doente,idosa,um vizinho ou um parente para
dar-lhe alegria com sua amizade.Com este gesto você agrada tamêm a Deus

NATAL:.ANIVERSARIO DE JESUS
Ohjetivo:Preparar as crianças para o Natal que se aproxima.Frisar "hem que~ ap~

nas aniversario de nascimento de Jesus,que festejamos todos os anos,no
dia de Natal. Assim as crianças não terão dificuldade para aceitar ago­
ra, um Jesus rccóm-nascido,depois de te-lo conhecido adulto,nos encon
tros precedentes. ­

Atitude:A.legria por fest~jar mais um aniversario do nascimento de Jesus.Grati
de dão a Deus e a Nossa Senhora que no Natal,nos dão seu Filho Jesus.

Vida
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de Natal, Sino ,Material. nece88~- , e1ó.1rvoreMaterial:Estampa de mae ru.nando seu .
didâtico rio para se preparar um presepio• enos assim.Agora.esta.mos ma.is c:re
Palestra:Todos hos quando no.soemos eralllOS pequ_ ersério.Não nascemos outra 'V'ez

scidos .•• cada ano festejamos noss~ ~v ~êm Jesus,o Filho de Deus e
apenas festejamos nosso aniversário· "_ nós. Será que Ble teve 4

. 0 mundo nasceu \,; """Nossa Senhora,para var ac h ,nas nossas creches,como muito
grchinho como nós temos aqui na gr",, Menino. Jesus não tinha ne
nao tem?(deixar as crianças falar ,nao,
herçc,nem casa quando na~ceu. d lindo presepio.Deixar

Atividade :Pintar,recortar todas figuras preparan ° um a
- criangg armar uma árvore de Natal. sa em tue se encontre a

oe1erasãr(dispor a ertanga o reagr de,e"ao delas ..,
ta,podc ser feita de papel pintado .Pedir a
completar o presepio. - ~

Monitora:~uando Jesus nasceu era noite,as estrelas hrilhavam no cu•••
Crianças:strelas que rilhais no céu,louvai o Senhor Jesus' 43he 4 ,

Monitora:A me de Jeeus,Nossa Senhora,com seu esposo Sao José i _am viajado
muito e no oncontaram uma casa para passar a noite.Intao foram numa
gruta parecida com esta,(colocar as imagens de Sao Jos~ e de Nossa Se
nhora).

Crianças:Ave a.ria,cheia do graça,o Senhor estd convosco.
Moni tora: O Menino Jesus não tove um ,.,orço para dormir,naq_ucla noite em que na­

sceu.Havia lá só um presepio,uma manjedoura,isto é,uma caixa onde se
punha palha pura os animais comerem. ( col-ocar a man-;jedoura) •

Crianças:Senhor Jesus que quisestes nascer tão ponre,nõs sanemos que sois Po-
deroso,Grande!!lsois o Filho de Deus. Senhor Jeeus a toda as crianças
dá um lar onde se sintam felizes.

Monitora:Quando toda a gente de nelém estva dormindo,o Menino Jesus nasceu.
(colocar a imagem do Menino Jesus).Jesus nasceu para mostrar como é
grande o seu amor por todos nós.Muito obrigado,eus Pai,que nos deu o
seu Filho Jesus.

Canto: Noite feliz/o Senhor Deus-de amor po~rozinho nasceu em Belém/eis na la­
pa Jesus nosso hem dorme,hem dorme em paz.O Jcsus dorme em paz o Jeeus.

Moni tora:Quando o Kenino Jesus nasceu,mui tos anjos cantaram assim:"Glória a
Deus nas alturas,e paz na terra aos homms de 1-)oa vontade por ele am
dos".(repetimos estas lindas palavras). '

Crianças:11Glória a Deus nas alturas(erguendo as mãas para o céu,com gestos am­
plos)e paz na terra aos homens por Ele amados,dão as mãos).

Monitora: E Pº! isso que Jesus ve1o a mundo ensinar todos os homens a darem
as maos,amar uns aos outros respeitando e servindo quando precisam
de nós.Cada vez que voces ajudam a ser feliz,é Natal ••• feliz Natal ã
o amorde Jesus que cresce no seu coração.

UMA GRANDE ALEGRIA PARA TO:COS
Ohjetivo:Ensinar as crianças a grande Lei da fraterru.· dad ·. al J cha­. . e UD.J.vers • esus ""mou para Junto do seu presepio gente de toda t d s- f' lh J . s as raças,porque o osa0 1 .OS de Deus. esus veio para salvar a todo . . - de ra

ça,de condiçao social ou de cor. s sem distinçao ­
Atitude

de
vida: Adoração e amor a Jesus que veio à terra para

MateriaJ. salvar todos os homens·
didãtico: Estampas de crianças de vária raça.Presepio

rior j com as imagens exceto as d M prep~adc na aula ante-
mento oportuno. ' 0 agos,que serao colocadas no mo-



palestra: Depois do terem v t - 67 -
r , '1s70,adorado fos pastores eairan d - < e O erocido presantes ao Menino Jesus,

toda gente que encon~ gruta O for:un logo contn.r o.os companheiros o a
"Voltaram glorifi-c~ •/avam o que tinhe.o visto.
ouvido".anos ta,,""! ""wvando a Dous,por tudo que tinham visto e

canto: Nasceu Jesus,nasoeu Jes glorificar e louvar a Menino Jesus.
Jesus é nossa doe€ luz ~s na gruta de Eelôm,
Hâ anjos mil c t : osus ó nosso sll.l!lo bem,
as, íío ro.,"",2rsantesos 8s tem.(oao ser outro cato).
ram tamém os vp,, res que visitaram Jesus,passando algum tempo vie
t d. "'l _cns Magos",vier'lD. dl3 rauito lono-e,tiverw que viaJ·ar :nuios ias .ó es nao J) · -o -
porque Deus ~2 ,[?""a onde Jesus tinha nascido.tcervaram o caminho

ri ar ll.Cl.a estrela nova para gu1á-l2.Os Magos entraram n e · y

• y • a asa e viram o Menino com Maria, sua mae, os Magos
ficaram entao muito contentes, I'..joelharam-s~ pua adorar o Menino Jesua
e lhe ofereceram seus presentes,(é por-isso que no Natal fluita gente o­
:ferece presentes aos outros,~ para ler'rar o grande Presente que Deus
Pai nos deu,que é seu Filho Jesus.Jesus veno para salvar todos os ho­
mens.Jesus ama todos os homens:preto,,.,ranco,po~re,rico,hrasileiro,japo­
neses,indios,africanos,todos enfim.
Que hom que é Jesus!!!!iEle·veio ao mundo para salvar tmdos os homens•

AMAR TODOS OS COLEGUII\lf-L~S:Quando nós cuidamos de tudo que temos aqui na creche,
estamos louvando a Jesus,quando dizemos muito º"rigado a todas as tias que cui
dam de nós, também estamos louvando a Jesus,(motivar as crianças para desejarem
Feliz Natal às tias e aos coleguinhas.)

A P E N D I C E

AS CRIANÇAS ],.PRENDEM O QUE VIVEM
"Se a criança vive cor critfcas,
Ela aprende a criticar.
Se a criança vive com hostilidade,
Ela aprende a agredir. .
Se a criança vive com zom.harias,
Ela aprende a ser t.:tmida• . . _
Se a criança vive com hQmliaçao,
Ela aprende a se sentir culpada·
Se a criança vive com tolerancia,
Ela aprende a ser pacientve.
Se a criança vive coro incentivo,

nf. anteEla aprende a ser co, 1 •
Se a criança vive co!'.l elogios,
Ela aprende a apreciar. -
Se a 0riança vive com retidao,
Ela aprende a ser justa·

. esperança,Se a criança vive com
Ela aprende a ter fê• ção
S . com aprova 'e a criança vive · mesma.
Ela aprende a gostar de si trar amor no mundo,

d a enconSe a criança_aprencte sua parte.
'porque voce cola»orou °?<, e amizade,

. om acei aSe a criança vive c 1 jâ começou
eradeca Deus,porawe? )

gen • ( Dorothy Law Noltvea Caminhar para ser ..,



U IUIDO IDEAL PARA SE VIVER
Um nundo ideal para se viver

deveria ser UL1 mundo cof.1 roais anor e menos ÓdiO•
Ele deveria ser anis humano e .

menos mecânico.Todos vive en torno do dinheiro.
Você precisa do dinheiro para~

viver,comer,se agasalhar,.,:1as dinheiro nao é tudo.
Um nundo ideal. para se viver

seria um mundo que náo tivesse menores abandonados.
Que todos tivessen una

ia.mflia.Que todos fossei:i felizes.Mui to J dias,nõs
reclamamos porque nossa roupa

já está velha e queremos outra,enquanto outros nao
têm nem o que vestir.Seria nom

casa para todos, conida,roupa e tudo o qµ.e nós temos
e mui tos não têm. U2 mundo ·

ideal para se viver toria que ser un mundo real
e nao falso coo é o nosso

mundo de hoje.Teria que ter mais escolas.'leria que
ter mais AMOR MENOS GUERRA.

(Lna Cristina Silva) - 4série do Instituto da Criança - Dez. 1980
:tfENSi.GEM DJ. Cfil.!J-lÇ,'\.
Dizen que sou o futuro,
não ne desanpares no presente.
Dizen que sou a esperança da paz,
não o.e induzas à guerra.
Dier que sou a luz de teus olhos,
nao ne abandones às trevas.
Não quero soo.ente o teu pn.o,
dã-me luz e entenàinento.
não desejo somente a festa do teu carinho,
suplico-te amor com que ne eduques.
não te rogo apenãs ,-..rinq_ttedos,
peço-te bons exemplos e boas palavras.
Nao sou apenas ornanento do teu carinho,
Sou alguém que hate à porta em nome de Deus.
Znsin a-ne o tra"'alho e a humildade,o devotamento ·e O perlil.ão.
Compadece-te de mine orienta-me para o que seja nome justo.
Corrige-me enquanto é tempo ~ainda que eu sofra.
juda-me hoje para que ananha eu não te faça chorar. (Autor desconhecido).

PROCURA-SE
Procura-se alguén
que me cante
uma canção de ninar,
que me ensine a correr
a cantar,
procura-se alguém
que me enxugue
e lágrima
a escorrer
e marcar,
alguém que apare a grama
que molhe o jardim



resseguido
que nao cresce
tão seco assim; - 69 ­
procura-se alguém
que .me aponte
a cor da arco-1ris
e me ensine
de novo a "somar";
procura-se alguém
que vil-ire a corda calada
não mais tocada
e harmonize
una nova canção;
procura-se alguém
que ajude a passar
novo tempo,
que entoe parabéns a você
sem oesmo saher O porque;
procura-se alguém
que me cubra do frio
e apague a luz do ahajour
e pergunte do que eu me rio.••
procura-se alguém
que fle cha.oe de louca
ou sensata,que critique
ou sufoque o vazio
que mata•••
procura-se alguém
que cole a sua ,1ão
a minha
pra dizer,uma prece,
0ri@ada,
nao estou sozinha. de Celuta Noronha Penha Soares

SOBRE A PRM-ESCOLA
"S ·Ao~iulogos,PsicõlogosAe Médicos fizera.w a estremecedora descoberta de que 0
P~1quismo e a inteligencia das crianças dar!l.Ilte os primeiros seis anos de sua
vida permanecem em u.r:1 haixo nível A e ainda se atrofiarn, se a tais crianças fal­
tar a possi.,ilidade-de ter experiencias sociais diversificadas e enriquicedo­
ras. Como esta possihilidade está precisal!lente vedad~ às crianças de estrato
s~cio-eeonÔmico haixo,são elas justarnente que sofrem em sua primeira in-
fancia,loqueios psicológicos e mentais mui tas vezes defini tiyos."

:Pronunciam.ente da Comissao de Reforma do. Educaçao do Peru (1969)
11 ••.a pré-éscolà. deveria propiciar às crianças,princip::dmente o.quelas prove _
llientes de meios cultura,lmonte nenos favorecidos,ura a:i,,,iente moral e intelec­
taalnente enriquecedor,capaz de cp~pens::ir,por sua at~osfern e sohretudo pela
abundância e diversidade do materila usado,a po"reza do amiente familiar,no
tocante stfmul curiosidade e atividade.e a0s es .m .os _ Jean Piap,et

"Mili .,.oe d . t:o sendo irreparavelnente prejudicadas pos nosso na
9. e crianças es ~ t · · -loero em estimulá-las intelgotalente dr"", ,";nos cruciais,do erco aos

ae.:ia -Mili·~oes de t estao sendo mantmdas o e seu verdadeiro potencial!ou ras . . Fines
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~.R1fORE - ROSEIRA - VIDA
9
rei tando

Sou ârvore plantada nlll!l. es~aço de mundo e P
□eu co~pro.r.usso de florescencia.. -3,.l de cor
r:eu porte ê estrangeiro:,.,elczê, inaugur

· ul · · proces"'::, de ser.e espinho inp .sionando neu .+ Adio3
Gosto desta eleiçÊ..o encrgêtica de I!leU~ ppn_r
ue e devolve a untgaae de ninha eis",f#,,
presa ao encanto de tao so:ciente ser p3X'a _
porque "Ifavege.r é preciso viver.••ª . vida-"otão .--..o. janela do tempo?
Que mais de palavras se sou ârvore-rose~~: Gomes de Mllo

E. E. a santo 1.nto1 ,io 1113H •
CARTA ~ PROFESSOR.A PR"t--ÉSCOL.l.R
Hinha colega, d ca""'Ç" e por isso ,resolvi ns::.~·o1artelan.o-re a o" - --.Estou con umas i ttias O - • + halho com as cria"c1ça J

lh ·t delas. Quero me referir ao·nosso ra
·:er-- e a rE:spei o , . ,, ealizar "!-\em a nossa tarefa, temos de. te.~:
::,rl:!-escolnres.Acho que,se quis--~os r . Caso m' pergunte se é possiveJ.
antes de mais nada,uma personalidade criador?' ,,ora eu suponha ser diff41
iesenvolver UI:la personalidade criadora,dir~i q_du ' l enos poderemos deocnv.·1
udar de naneira drãstica a nossa personal1.da e,pe_o L'l . f , -
-· d ·é ccorrsr por meio de exerci3·,er alguns"traços"da mesna. Tal nudança po er o : '. " . :l ,

da alicaçég de determinadas técnicas que melhorarao muitonossa ap%9""??
~ ~ • A • d t ·no e rlos exrc cios conunu 30riadoraõ Voce nao ignora a i2portanc1a O rei . . .. . te

"r"he tan"hêr;i aue a capacidade de concentrar-se é muito iuporvan.z . f
,)::lo ' ':it- · t 1 t a1 · l (5 a atençao intensi '1­... concentraçao é essencial no rahalho in'e .ec u ,e .:i. ...,~ -;
cada. Se vocé acha diftcil trabalhar concentradanentve,corece trabalhando dei­
:ando lápis e papel l propria sorte.V escrevendo a sabor da imaginaçao e»
nuando nenos esperar,estará. fazendo uma meditaçao intencional.
Un auto~que eu não sei se voe~ conhece ,o pr"• Williar:i Easton, cost':1111ª afirnar
,1ue:"A ohra criadora requer dm individti.o nao sô uma grande energia para na-;):·
la dentro da mais ârdua espêcie de tra"halho nental, corr:o tam"ém, inteira comii;:·::
'.'\e em sua capacidade para atingir o êxito final.
~: preciso ter entusiasno,devoção e paixão.,\ idéia criadora não ~ ura processo
:'.ntelectual ;ao contrá.rio, aquele que procura oonce"her algo, se acha do.ninado po::c
enocÕes,desde o inicio até o fi!!l da tarefa."
alando-lhe de concentração intelectual e, em seguida, de enoçÕes parece, sem na:i:_
ores exa)j.es,que estou confundir as coisas.Na realidade \ll!la està ligada intiC§
nente-à outra. Vanos refletir un pouco a respeito da inportÍmcia das e.moções
cono "ase de todo tra,.,alho sério •••
I~o mundo tecnól9gico e pragmático em que viver0os, cada dia, parece diminuir ee.:i.s
o valor da enoçao e dos sentimentos. Pn.rece q_ue as pessoas qu.erem 11ter"I!l.ais,
ªpoder"nais,eo vez de "sentir"e"ar:iarªnais. Você não acha,cara al!liga,que o m:a­
terial hunanó con ·que lidrunos-a criança de zero a seis anos.-é ·fragil demais,
:,recioso denais,sens:tvel denais para ser-tratado co□ a frieza e os cãlculos
:ios nÓ!:leros e das :9á.quinas? A cr~ança é "hasica.I!lente insegura e tem profuri.da p_e
~essidade de afeiçao,i2entificaçao e anor.Nôs,cono professores e,durante grc
J.e parte do dia, como oaes su"hsti tutas ,precisamos usar nc.o só a nossa capc..oiu..§
•le inteledtual,cono tar:i"hêo,a nossa imaginação cri::dora,para ajudar a-criançn
'1 se afirmar cono pessoa. proposito -.:a auto-afirnação q_ue é O ponto "hasico lW.
:1.ossa vida e na vida da criança,eu gostaria de incluir nesta carta alguns da­
dos da teoria da "auto-realizaçao",de Maslow,esperando que você a aprecie tcn
to quanto_eu. Maslow dá una grande importancia i:naginação,chegando a afirDal'
que"ela nao é apenas necessária,nas,indispensável auto-realizaçáoyDiz ele q0°
"sendo a unica forma inteiramente livre de organizaçao da co • A • "- a i•Jll- . . nsciencia,%e ·--ginaçao a forma na.is elevada da vida psiquica. 11



aslo considera eleI!lentos "hã . - 71 -
ht ·. sucos da personald ­gstia,a agressividade e aprivaç~ ,. ~ " .l ade,nao o ôedo o conflito a an
curiosidade e a criação.Ele a4,""8 ao contrário,a satisfação,a aleeri,at a ac a que ,~a,e1ente,e, ornar-se une personalidada a pessoa só pode se realizar cople
;,,â,sicas que assin enUI"et'a: 1 a e forta ,quando satisf.~. su~ necessidades-

1.necessidades fisioló . . . .
2.necessidades de 'Slcas:savisfazer fome,sede,etc.
3.necessidades a ,alga;gsta+ilidéde,cr@e,se@rança,gonfiança.
4.necessidades a vecipaçgo e anor:afeiçao,identificação,etc.
5-necessidades de conts1dera?ªº.: prest.:teis,, exi -1.;o' auto-raspei to, etc•

Á au o-realiz~çao·criaç t· f - 1 t· tCo!!lO ve cara colega o aut . .,_. . e..;. • • ao i t,a· is aço.o n ama,e c .•
a,de anor,de afeição,a"" citado,deixa "e: claro as necessidades de securan­

ç l'd d ç ~ dentifica.çao,consJ.C,erando--ns "'âsicns na realizaçao de
2r2a persona..a a e sadia, fel:j..z e criadora.
Nós só podemos ser criador"' t· · •. . ~ "'s s~ es iver.aos livres do dcr...:tmo das necessidades
i~eriores. Entao ,ninha aniga,raaos-à o"hra na conq_uista, cada vez maior,do poder
cr1.ad~r. Se pretendemos re~izar nen a nossa tarefa Qe educar 3.9 crianças pe<]E:e
nas,nao nos preocupemos muito con técnicas,métodos e processos de ensino-tais
coisas sao importantes,mas,nao sao o essencial. O essencial neso é ter uma perg
sonal1dade rica,iaaginati~a,criadora,apn.ixonada,e~otiv~ e sensível po.ra tran­
sformar o·nosso trahal.ho nuna ohra de amor. Atê porque ~choque não hâ grande
diferença entre amar e criar. Por isso então ao terminar essa oinha carta,dei­
xo-lhe esse pensamep.to de Jean Paul Sartre:"O a-to de irn:ginar é um ato mágico.
E'uma encantação destinada a fazer a.parecer o o"hjeto _;iensado,a coisa desejada,
para podermos nos apossar deles. Hã se~pre neste i~aginar algo de imperio~o,a.!,
go de infantil, uma recusa em levar en conta a distancia, as dificuldades."

Coo muito af'eto7c sttc colega,
Nazira feres Ai-Ser
Belo Horizonte - MG -

CARTA 'A PROFESSORA PRE--ESCOLAR
Cara Colega,

Outr'a vez eu•••
Kais um desses encontros q_ue tenos tido e de que tenho ,'.;Ost::i.do demais. Ue enoog
tro de ·id~ias,de aspirações e de dese.jo de nos elev2....1"'Dos,E que este"Encontro"
seja mesmo de idéias,aspira.ç·Ões e desejos rliituos. Hoje quero-lhe falar da dis­
ponibilidade. E 'sin,disponiilidade,esta co...,.:acidade de estar senpre pronta a a-·
tender q_uantos necessita!!l de voces:seua amigos,seus vizinhos,os diretores e
pessoal-administrativo da su~ escola,e,principalr:lente seus alunos.
Disponihilidade é fá.cil,a prineira vista. Na hora,porê.l"l,qu.e ~aparecei a pri!'l.eir~
solicitação,estâ a gente af,a arranjar mil desculpas ••• Ah!nno posso vir porque
tenho médico marcado para o nesn1O dia! 11ll'ieu noivoª, "neu nruaorado", "solici ta.B ~
nha presença", 11 Ah !neu dentistai ª/:linha costureira"... .
Quar.do alguémnos pede algo que trascenda as at!vidaues rotinheiras,Jâ começa~
mos logo a inventar desculpas••. Estamce s0I'.1pre tao distantes! ••• .Aliâs, a.goro. !.'.'.e
ocorreu a figura de Cavour,o grande unificador·das Rep~,licas Italianas.Dizia
ele:IIQuando quero que uma tarefa seja Iiluito i-.en feité)..t.e,con rapidez,entrego-a
a alguém "muito ocupado"porque os desocupados nunca tem tempo de fazer nada"•
De fato é assim flesmo,o.s pessoas mais ocupadas ,ais abituadas ao tr~">alho é
que estão sempre dispon:fveis para tudo quanto. lhe pêl:u_;os.
E'exatamente como a parb:hola evangélica.
"Um honem rico pretendeu oferecer um grande -....anquete,a-seua am.igos,iguabe?t0
ricos. Convidou-os a todos e mandou preparar um lauto "'onquete,e imaginava se!:_
v1-los em haixela de prata.Reservou os melhores vinhos para serem servidos no
melhores cristais e,quando tudo estava pronto,pÔs-se a esperar os tais amigo
Daí a pouco foram aparecendo eru.ssãrios trazendo escusas.
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tepo e nao posso interromy
Un dizia:"lo poderei ir porque me casei hà pouco, le ois e tenho d r
ninha lua-de-mel...",o outro vinha:"Coaprei uma parelha d ?ui­Comprei un terreno e preciso ve-]
dar deles..»"e,ainda,um outro andava dizer: i! ,+,i 1ém estava d3 O
de perto."E assin,de ur en ur,todos faltara ao hanqueie· ing~ureceu c ispoll:!,
vel.O resto da história,vocé conhecem nao ê?O honen rico se e1 om os a­
rrigos,deixou-os de lado,e,nandou que seus servos fossem pelas rua:.ie ~8.l!!l:nhos,
recolhessem quantos po"hres encontrasseD e com mendigos,encheu_a_s ª o hanque
te. Na nossa viàa profissiono.l,quantas vezes,deixarr1os de parti~i~~de_ tarefas
altamente proveitosas aos nosscs o.llll'ios por~ue nunca esta.I!:OS dispo veis.
lalta-nos o clnino indispensâvel de "hoa vontade para aceitar os outros compro­
nissos que não sejan aqueles estrita.cento necessários ao cumprimento das horas
regulamentares do serviço.Ahi o regulanentc!sepre o regulamento !nada mais do
que ele.lazer unicamente o que manda o regulamento é una tarefa tao arida,tao
seca, sem nenhuma criatividade ou contri"huiçao pessoa:hl•••º regulamento ne faz
ler'rar a figura do"acendedor de lAmpiáo",do pequeno príncipe..·O príncipe es­
tranhava a estafante tarefa do acend.edcr !De manha apagava os lanpioes ,à tarde
os acendia.O acendedor não parava a sua rotina,mesmo no tempo da eletricidade.
Acendia e apagava os la.rnpiÕes, anos a fio ,nUl'la grande monotonia, sempre do mesmo
jeito. Pelo visto,ele-o acendedor não se dispunha a aprender novas tócnicas de
ilur:ri.nação-da cidade.Não ser disponível leva a isto.Leva à rotina porque esta
nãc ià tra"halh.o,é mais fãcil,r..ais cÔmoda e ao mesmo tempo, tvao perniciosa à vi­
da. A disponi"hilidade para estudar,para aprender,para-criar coisas novas,para
mudar,virar a nesa,para ~elhorar isto é que é disponi"hilidade!Conheço uma cole
ga nossa fora do conum.Ela não cansa,não desanimc.,não se abate,nao perde o ent~
siasno!,Corre o Brasil inteiro a serviço da causa do Pré-Escolar,dâ aula convo­
ca o povo,treina professores.Prepara as nães,faz conferências,insiste com as a
toridades,colabora com oinistros,secretârios,delegados de ensino,diretores e
presidentes das mais variadas instituições. Entra governo,sai governo,e ela ai
firme,visando linica e exclusivamente o "em da criança carente.O mais adm,irãvel
é que ela não aceita enpregos plÍhlioos,ou rn.elhor,jâ aceitou um ou outro,dada a
grande insistência das autoridades en poder contar com a sua ajuda maravilhosa
Esta nossa colega é o exe~plo vivo da disponi"hilidade de que lhes falo.
Conto com voce cara aoiga,para, a. exenplo dessa colega, se tornar tºão dispoclvel
quanto possfvel. Tanto quanto possivel,vâ em frente.Não olhe para trás.Olhar
para trás hs vezes é nuito perigoso.
Lem-,.,ra-se da mulher do Lot?Foi olhar para trás e virou estãtua de sal.
Petrificar-se é o grande desastre!E'como nwaificar-se.E'como ser vencida pelo
desalento e pelo comodismo. Vanos en frente minha amiga???
Afetuosan.ente Nazira Féres Ahi-Sã"her

II CONGRESSO NACIONAL DEIDUCAÇAO PRÉ-ESCOLAR/XVI ENCONTRO DA ANAB,Out.1981.
PALAVRA FINAL de Bartoloneu danpos Queiroz professor e poeta.
Meus caros educadores,

-· A tarefa de encerrar ur Encontro Nacional de Educação Pré-
:Sscolar nao ê sir.1ples.rünha primeira dificuldade porém,foi me convencer a expr~s
sar conceitos e pensa..~entos acerca de tal aspecto educativo mesmo acreditando
que todos eles-jâ fora~ tratados em profundidade.
Embora empossi"hilitado de participar integralmante das atividades do Encontro
sei que não foram esquecidos os aspectos sociais que norteiam e garantem toda
~ça9 educativa. Se ne refiro apenas ao social é por acreditar que uma conside­
raçao rigorosa,desse aspecto nos conduzirA,certanente,a fatores como o político
o econo.l!lico,o religioso e outros tantos,sem os quais o social não poderà ser
em conceituado. O próprio atendimento do pol1tico,tlo econÔm.ico,do filosófico,
do artistico,que e teço enquanto adulto decorre da sensi"hilidade e li"herdade,
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t como um · · 0 eu · e:::ir i n~ 11,,-,-r~-' ,.os privilégio qi.:.. - -~,-· ....u.os m 1nfanci9. ~ nao adquiridos pro:..··se considerarmos O viver e se concede aos adul~on.

d s coro a trana àgllXanÇa esse viver dep!=>ndon·du . · . e t"!.llla rede, n g ll'êll'ltia do r:ttmo e da S$-
E 'o ponto de parti-1.a I!las .·.. Jt. !JrJ.;neiro nf>.Q _prirnoiio n~ ~ o primeiro po:r1tr.

4, ' t < ; vamoé da chezz Snus seguin es dificilmante st-l· ·· -,.,~"-ª• s este for ft'ouxo,mal amarrado,or:
JJigo social por compreer.de-~ ~no hnri.i.omoso:::,
não pré-escolar é' de "'fü:un·t· mnd

2.. q_ue U!!la das mn.io irrportante funções da educa
-. f 6 :i.r un c.:::ipe.ço pa:- .. 1.r-i.s, ormando-uma comunidad, .. .e . . - - a que as criças convivam entre e-

u i,u:e-'-1t• 1 ..,_ "Ortant . t ..3cmpre descu'hro Uw.a e4trem- ··r - -,~ o:rigoroc:.i.:::en o 8OC1a.i..
0 02.0ronca entro o : a , .0las mesmas c o brincar a. s • r1nc o-s crianças quando oGI •

02.3 Cio;e9 2ot7y0)ado 1 3,74 , ., .criança brinca pra se +g;" v-- Gi pcios 2u5os.lo prineiro e~ - con i ...~m::.,r dJ ,,-to d .... lh d ' tlcidade de decorar reg ..., .., . . e..~ - o.., o .... os c ai: to ,per me:!.. o da ca..,~-
. t .. . rc..s e ,.cs.Lmlar O2·ci.ens - a.P.U.ú.rdando sua vez e náo prturan--e.o-o ou ro-E.1.a satisfaz a.s ... 1·,..; 0 ,:; · d ' "' =·

..Ai 47e70 .O JrO±E ,,,em verdade · - · . '.". .i ~ o.;sor,
e que ª c...~iança ao i::- pro:3. é. escola,p::rde.r: seu c:mtimento de per-

C:'3. l:l grandeoEla é afastnda daouilo ,. t·
naa valor par l a,", -~ que ,-1:Lo JVw.or.te e,rc:!'.'tanto,e::etivamente,a'-'·• a e. a-ru.u= d,s ... ~, . lt:•- ,:;,. • · -

• . - v, , ,. -- • a...c. a :i.~econ;.i:.cor ~0r.o natUJ:'ais valores ::>U:.'"'L2nte racionais-racion,1s : : - é
7 _, .o: ·1ai12ai0s e ré-cstaelecids,desciuídos do gosto de anu­
tcn_!;1cidade, que a afetiv_idcde co:ifere.
V t O -na me parece que a repressao do afeto, bela escola,s pode aumentar ia c:i­
ança ª. d~pressao decorrente da pe::-da do i,:'..:.rc:í:so.fiil'it~s v,1zes,o que ch8.l!lamos de
racept1vida1e de ho"' co,·port t · .r - · 1 · • · ~.... . '-' = ~en o in.•.. 2..zi-v1. n~u (~ me.1 ,: do que a proteçao centre::.
c dr da ferida(d~ ,Perda)quG a q_uclq·.,e:::- r.10.rr.cnto podo ~e:::- a"erta pelo adulto,:1a
QRiánga desprotveida e exposta que esá n questão.
·· o..ra a criru:,-ça b7incar ~ sonho de uma excur,3ao ao paratsg perdido, onde o mom::-n­
t~ ~ o q_ue l.IDJ,c:-: ,!3. .Brinoar que traz c..e ,;•olta con e. :i.:.·..:fé:Ilciu, a liberdade, a c.fe
t:-...vidade, a auten7-i0:.dade, Essa defesa contrc1 o 1'rlimca~· próprio da criança e quê·
se expressa r...a .ascola,na. utilizaçao do J.ud:.no,no sent".ã.o mesmo de usá-lo sel'.!lnro
para algo a posterrcri,talvez·decorra do n0ss~ !!ledo d~ ~dulto de nos defront~~­
mos com_ o que o ·..,rincar nos susc:i. ta:nossa infru1.cia,nossa liherdade ,nossas pe.t •·
das• Entao o ,,rinc ::..:;.• na escola deveria ser o consolo que o adulto proporciona
criança pela dor das pcrc.ae que sofre no momento. Ivíui ta3 vezes ainda, as feridas
causadas por estas perdas irremeuíave~s,são ahertas por nds,tontando esta1'elo­
cer e garantir valores que fora.:i ditados al~m de nôs. D2i podera.os afirmar que
oota dor de ver rou'hada a :i.nf;,..'1c~.a tom ·a sua origo.l!l n0 t:ccial. Tal fa~o concorr,:_
:;.•â Para nos aprox.imé..r ela criunça,para jm.ntos roinmta'l'.'m<:s nossas infancias-_
.Alguns preferem reforçar a id~ia da perda dizendo que no futuro o perdido nao
faré. falta. Ao examinar frequentemente alguns prograrn-as do tra'ialhos de clesst,s
prõ~escolares descu'iro muitas vezes que por trâs do o1'jotivamente escrito,elah,9_
rados com rigor da linguagem pedagógica,existe uma outra palavra que nos infor­
m::1 que 'a infancia é uma fase inconsequente e imltil,onde a cri;µiça deve pcrm,n~
cer o menor tempo poss!vel, ,Então a tar€fa â de reprirlir a infancia e introdu. -
zir a criança nu mánip:.llação de requisitos que supostamente elegemos como modg­
los para uma vida adulta exemolar. Não seria a preocupação nossa,com.programas
muitas vezes estereotipados m;s dentro dos canones oducatvivos uma maneira ficil
de reprimir a vivencia da infância? ~a a~sim ~imos nã.J estamos áptos P9-I'C. a a­
ção educacionai direta, uma vez -q_ue nozsc relacionamento com a criança .mao á_ cr~
scimento mas de eliminação. T9.I!l"én s°io fru.tos do sociá.i ;_ extre.um. preocupaçao
com programas formeis plenos de 1fojetivoc m.ensurâveis e produtos quanti ta.tivos.
NÕ.o são raros os programas que pretendem preparar para a leitura comoque iser-,
tados do formalismo a.e usar a palavraªpreparar". :E nos mótodos · de avaliaçao ve
so confundmr frequentemente originalidade com dispersco,espontaneidade com indi
sciplina,afetividade con insegurança o inf®cia com inaturidade:.
Digo social -por compreender que '!lui tas vezes a criança á remetida "b. escola pnra.
resolver prohlemas fa.miliares,para gar@tir maior renda,maior ajustamento psi­
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~- rrer O riscc de ter papel pelo

c0lógico dos pais. Deixar a criança on casa G Co-
chão,parede ra"hiscada,telovisão ligada,docos ~onu::•

06
~dultos. Enquanto a

A escola funciona taén cono espaço do recreio Pa tenpo dentro do no
; t;4 li usar do nosso .+ . ° '9socriança esià na escola,estanos .ivres para ar resuposto: qui nao ._;

interesse. Pra falar neste Enccntro parti ~orén de ,,,,,;,J:.
0
ne;; !'Jetodologias ou-1

discutido a inportancia de programas formais de tr--- / - 0 de educadore "
fôroulas educativas gastas • .:.ssüi acredito porque nossa unça 8 nao
é de reprir!lir a infância, .o.::i.s g:irantir à infancia un espaço• . d d d d •~
De repente ccno encontrar argunentos para justificar a necessi ª e a ~-ucaçao
pré-escolar? Se sua função não é de preparar sioplesnente para a(apren izageu,
se sua função não ô de introduzir a criança no I'!undo do trabalho,a'surdo que

- - . ± é de garantir ?já ouvi nencionado), ve-se cla.ra.:,ente que sua funçam pri::ieira . a
criança UD espaço interned!ario -entre o perdido e o que será conquistado.
Espaço tanto físico quanto afetivo,onde se sinta vontade por lhe ser pernitvi
do tecer co~ o fio da afetividade da-infancia,num. ncviriento ltidico, os nonentos
vi v±dos, o relacionarento co: novos o,., jetos. Espaço onde Lhe é pemi tido. sentir,
ela'orar perdas senque elas se transforrem er: feridas.Dugar onde se cria e se
cultiva.Espaço da cultura onde o sa"hor das coisas penanece senao foi cortado
o fio da afetividade,se ele for usado para dar o nó dg rede que se continuarâ
tecendo. Pra dar tanto, o professor ten de ter sua infancia resolvida. Ser capaz
de viver seu lado in:fantil:J. espontaneidacle,a crinção,a poesia-sua sensi"hilida::
de e afetividade. Ca~e ao professor rudar o preconceito vigente,de que,para ser
adultc devenos ~atar a criança en nós.
Porque essa criança não ~orre,por nais que se queira. O que ?. pode fazer é te
tar soterrã-la,BDordacã-la,e dessa forna transfornâ-ln en nonetro.
Queira.o.os ou nao nossas perdas estarão apenas ter:poraria;iente esquecidas. Mas
ur:: 6ia elas voltarão e adquirindo proporções incontrolâveis,nuitns vezes,cont~
ninarâ todas as nossas ações. Outras vezes,condicionados a lidar com o racional
e-ducadores elegen a vida fLi.tur€1. cor.1 .c:aior ii:iportruicic., são "as veze-s capazes de
a'rir as janelas-das salas de aula e dizere.D pn.rn. os alunos:façan "tien o exerc.:t
cio, vocês nao sahen o ::i.undo que estâ esperando vocés l fora. Acontece que o -
chanado fu:turo não passa de w:: projeto. Mas un projeto do futUDo ê garantido
pelo presente,e no presente estâ ancorado o passado.
E'nesse sentido ainda,que o educatlor deve cultivar o seu lado criativo.
O criar do adulto corresponde ao i-.rincar da criança. Estão-presentes en ao"hos,
elenentos de invenção,reinterpretQção e apropriação. E'no ""'rincar ou no criar
que esta,.,elecenos UI:! diilogo entre o Eu e o cutro n.
Nu..r:1 tiltino l.'.!Onento qu-ero apenas len,.,rar que, co!'.lo educadores devenos nuscar f~
danentos do nosso trabalho dentro de tratados pedo.€,ôgic·os com_pronetidos con
criança. Mui tas vezes q_uere.--::i.os apelidar de "educag.o"nosso ato de ensinar. Por
ser assin,por sonente ensinar,a escola passa a ser u.:; espaço superado. Para eD
sinar teI!los outros I!leios na.is eficazes e i;:iedia.tos. ·
A escola pré-escolar deve lutar para ser o espaço inter~ediãrio-ser o espaço
da poesia.

CONSCIENTIZAçiO
(Ex.traído do livro"Conscientização,teoria e pribica da li-,..,ertaçã.o. "Uma introd~
çáo ao pensa.oento de PAULO FREIR,autor o .oesf!o.)

l. Para ser vil±da,toda ação educativa deve necessarianente estar procedida de
una reflexao so"hre o homer e de una anilise do meio de vida concreto do honen
concreto a quem queremos educar(ou melhor dito:a quem queremos ajudar a educar­
se) .Faltando una tal reflexao sonre o honem, corre-se o risco de adotar nétodos
educativos e maneiras de atuar q_ue reduzen o honeo a condição de º""'jeto.
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anâlise do neio cuJ.turn1 ª de ser sujeito e nQo objeto. Pela ausência de uoa. t t . 'corre-se o P .cada, por ano,inoperante,que n~ .._ e :'J.G,o de re::uize.r UL1a educação pré-fa'hr1-
tina. Por outra parte ,não exi,.:~ es i.i. aduptacla ao hone.!" concreto ::i que se clus­
vazio"). Cada honen est'" ·t "' rJ senao ho,,ens concretos ("náo existe horn.e:-i no

• ,.L s2 uado no
na época precisa,nuo lUgar p . espaço e no te;-;po,no sentido e□ que vive n_!!
o honen é um ser de rrkze reciso nur, contexto social e cultura.l preciso.

ai. s espaço-·ter» ±ais exatamente,para ser inst, "' 2Orais.srunento li.d ­partir de tudo o que constitui s. . v i O, !l educuçao deve ajudar o honem, a
ua vida,a chegar a ser sujeito.

2. 0 ho.meri. chega a ser sujeito - -
te concreto. Quanto nais fl t~or U•:a reflexso sm'-re su3. :Ji tuJ.çao, seu anhien-

- re e ir so"re a r .1 · d d , · t ~ -'ta nais emerge plenanen-1- . ~ tlD J. a e,30're sua si uaçao concre-
éa nua4-1a. óa cá,& ""3"ciente,conpro:etao pronto intervir na realidade
atitude crftica graç ~ !i_e procura desenvolver a tor:-ada de consciencia e a
netê-1o,de á, ,{",N" o hoe escolhe e decide,lierta-o e 1usar de

su -~ . ' nes l.c -..0,de adapt-lo,etucaçao que tende a ajustar o indiví-
duo. a sociadade,en lugar de prorove-lo en sua própria linha•
.Aqui encontran una ideia que não é nova. JÁ no coneço do seculo ur amigo de Pé
guy,dirigindo-se aos educadores escrevia: "Dar consciencia aos camponeses de
sua s1~açao, ao fi de ciu_e els ri.es;:,os se esforcem.. por nudâ-la,não consiste en
falar- 1es da agricultura en geral,recomendar-lhes o e:prego de adubos qlricos
de naq_wtnas agrtcolas,nem for,::;açao de sindica.tos. -
Consiste em faz e-los con_preencl(;:r o 11ecanisoo da produção agrícola, a q_ual se suh

_neten,;or sinples tradiçao ifaz;-los exaiunor e eri tic~ os atos difu-ios q_ue cur2
pren por rotina. O q_ue nais custa a ur· hor:er.: sa"er, de :-ianeirn clara, é sua prô--
pria vida,tal cono está feita por tradição e rotina de atos inconscientes.
Pra vencer a tradiçao e a rotina, o r.celhor procedir1ento pràtico não · se t1ncontra
nasyid~ias e conhccir:ientos exteriores e distantes,nas no q_uestiona.Bento da tr2
diçao por aq_ueles q_ue se confornar. coQ ela,no q_uestiona~ento da rotina en q_ue
vivan. • • 11 • Por coninhos diferentes e t1ui to fecundos naais fecundos pelo fato ,le
se integrarem numa preocupação de proroçáo gloal da pesso2.-·
"Se a vocaç'io ontológica do ho.ren é a de ser sujeito e nã.o o""jeto,esta não po­
de realizar-se senão na r,edida en q_ue ••• refletindo sore as concliçÕes espaço­
teriporais ,nos su...,merginos nelas e as :,edir.os con espírito crítico".

3• Na nedida en q_ue o honen,intet,rado em seu contexto,reflete so"re este cont~x
to e se compro.r.Jete, constrói '3 si r,1esmo e chega a ser snj eito. Esta idéio. pode
ser separada en duas afirna.çÕes:
a) O honen preci;;:;_:::;nte porque é honem,é capo.z de reconhecer que existen reali
dades q_ue lhe são exterior0s, Desco"re q_ue existe o seu eu e o dos outros,er~~
ra existen inanimadas,o nundo vegeta.l,o ani:~al,outros hoffiens. O hor2e2,porq_ue ~
honen,é capa igualmente de reconhecer que não vive nun eterno presente,e sin
un tenpo feito de onte.r:t, de hoje de ru:!anhÕ., Esta to.r.2.da de consciencia de sug
teoporalidade(q_ue lhe vende sua cap~cidade de discernir)pernite-lhe~conscie~­
cia de sua. historicidade,coisa q_ue no.o pode fo.zer u..1 ani.c!al porque nao possui
esta nesna capacidade de discerni.':,ento.
Enfin,o honen-porq_ue é honen-é portanto,capaz de tliscernir,podeyentrar ee rel~
çÕes con outros seres. Isto tar.:1-lm lhe é especifico. O anir:ial nao pod; estar :?..8
não11em contato"co:in a realidade. O ho.r.e,1,ao contrfu-io,esto....,elece rel~çoes coo ~
realidade(as relações q_ue ií:,plican ·a diferença de cont2.to e aplicaçao de una 1!!
teligéncia,de un espírito crftico,de um ser fazer...Ln reguno,todo un cor.per
tanento,q_ue não é sonante reflexo e que náo se encontra senao no homnen,ser 1n­
teligente e livre). ·
) Através destas relações é que o honen chega a ser sujeito.O hocen,pondo 00

prãtica sua capacidade de discernir,desco,..,re-se frente nesta realiclade q_ue
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af. provoca, As relações do homen
nn.o lhe ê ~onente exterior,r,as q_ue o ~es ia,o da roclidade socio.l ou do .
cor a realidade,con seu contexto de vida trata-se t: natureza se opó- - e afrontareno:a o eDundo das coisas da natureza,sao relaçoes 4 "- do honen cori osl. :s relzçoes '·"a Ou­ao honen;ele se defronta continua.riente 90n e a,a .h na nedida eo. que
tx·c.3 honens,cor: as estruturas soci.::i9 so.o ta.r."'~n de e otq_u~, ntado a reduzir .'
t. t hr .looes hnanas se sen e e oscontanuaente,o 1o:em nas suas e.2g ui • <li d pana o proveit

outros honens à condiçao de o'hjeto,coisas que sao uti izadas d afio 0

próprio. Cada relação do hono', co.::., a realidade é,deste so o,ur: es: ag qual
deve responder de naneira original. Não há rodelo vtpico de resPo9"@y9@nao tan

- - , .r·08 E ainda é poss.ve -.:-.,e.c..cc-n.:..tas respostas diferentes quru:tos sao os aes?J.1 • • • .
,r: rente ao desafio que contrar-se respostas -....en diversas a w, neso.o des,..u.10. ;: !.v . -

stitui pnra o operário alura tentativa de utilizaçao,que faz d~le 11.r.i º"Jeto,
pode responder pela passividade resignada,por un trabalho malfeito,pela greve,
pela ohediencia ou re"heldia,uaa organiziçe.o sindical,un_uiãlogo co;n os patroes,
etc. E,por outra pa.rte,cada un destes tipos de resposta é susceptfvel de tradg
zir-se en rdltiplas fornas concretas. O inportante é advertir que a resposta
que o honen dá a un desafio não r. .uda só a realidade cor.; ~aq_ual se confronta: a
resposta .cuda o próprio llo.oen,cada vez un pouco nais,e senpre de modo diferer.-­
te. "Pelo jogo costante destas respostas o honen se tr81l.sforno. no ato nesno de
responder", diz PAULO FREIIlE, No ato nesno de responde:..· e.os desafios que g:he a­
presenta seu contexto de vida,o honer: se cria,se realiZ:'.3.~cono su_jeito,porq_ue_
esta resposta exige dele reflexão,crftica,invenção,eleiçao,deci~ao,orgà.niz~çao,
ação... todas essas coisas pelas quais se crie. a pessoa e que fazen dela ll.El ser
não sonente11adaptado'"'a realidade e aos outros,nas "integradoª. Notan.os que a Ees
posta aos desafios cria o honen,no sentido de o'hrigã-lo ou, ao ~enos, convidl-lo
ao diálogo,à.s relaçoes hunanas que nao sejan de do:.1inaç;.o,mas de sinpatia e re
ciprocidade.
4. Na nedida en q_ue o horen,integrando-se nas condições de vida,reflete solire
elas e leva respostas-aos desa.fios q_ue lhe se apresenta.e, cria cultura.A parti.r
das relaçoes que estabelececo seu mundo,o ho:en,criando,recriando,decidindo,
dinamiza este mundo. Oontri,..,ui con algo do qual ele é autor••• Por este fato
cria cultura. J. cultura,parEL PJ~ULO FREIIlE,ten un sentido nuito diferente e nui
t1ssino nais rico do q_ue ten no uso ordinário.
A cultura por oposição natureza que não é criação do honen é a contrihuiçao
q_ue o,honen faz ap lado àc. ~àturoza. Cultura é todo o resultado da atividade
hu.D.ax.a;do esforço criador e recriador do hoDen,do seu tra,.,alho por transfornar
e estalielecer relações de ài:llogo con outros honens. A cultura é tarén aquisi
ção sisteuãtica da esperiência hunana,nas w..oa aquisição crítica e criadora,e
não una justa posição de infor..::açÕes ar.r,n.zenadas na inteligência ou na menória
e no"incorporadas"no ser total e na viela plena do honen.
Neste sentido é licito dizer q_ue o honen se cultiva e cria a cultura no ato de
esta,..,elecer relaçÕes,no ato de responder aos desafios que lhe apresenta a natu
reza,cono tarén,ao esno tempo de criticar,de incorporar a seu próprio ser e
de traduzir por u.oa açao criadora a aquisiçao da esperiencia hunana feita pelos
honens q_ue o rodeia.o ou q_ue o procederan.

5. Ião só-por suas relações e por suas respostas o hor.en é criador de cultura,
ele é tar'én "fa2e lorida história na redida em que o ser hunano cria e decide,
as épocas vao se formando e_reforando. A história,no pleno sentido do termo,a
história de todo o povo e nao sotente dos exércitos e elos governos não é q_ue
outra coisa que a resposta dada pelos ho..,ens à natureza,aos demaj;s,às estrutu­
ras sociais. liao é outra coisa que a procura do honeo, sua intenção de ser mais
e l:lais honen,respondendo e relacionando-se. A historia no é·mais que una ca­
deia contínua de épocas caracter:!sticas,cada u.n.a delas,pelas aspirações neces-- 'sidades,valores e "teras"en processo de realizaçoes. ·
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,tas aspiraçoes e as tarefa descobrir e reconhecer a"captar"estes tenas,
e 0oeL'l partic_:!.pa de sua êpoca. ciu: supoe!!l sua realização ,nessa ,!esnn r:iedida o:eus tenas sao captados e suas ~e. época se realiza nu nos,-1a proporção en q_ue
ao seus teras e suns tarefas 4,"Pfas realizadas. Una época está superada qgan

1d« Relm t nao correspona, » .­gurgin- 'aluente,o que caraet s "i. )Rudez as novas necessidades que vaocieria..e .pa ,e.e g_ue aparecen novos valores que ·· --~ ssagen di) u::c. ê,POC'.1 ·: ou.tra é o fo.to
a nedida en que, captando os t . se opoen aos de onteD.. Y,.1 ho.,en f3Z histórie.,..,. - e ...'as próp ·concretas que supoe;:1 Q'1a reaJ.iz · ~ rios de suo. éfocc.,pode cUc.,prir to.refo.s
5urgiren os novos ter:ms ao se '1-, açao destes te::ias. T::m"é:.1 f.::.z história,q_uo.ndo ao

• "uscare! valore; ' 4a;tna fornu.laçao,uoa .c1udança na , . ··' s 1.n1:: 1. os,o ho::ie.:i sugere U!Jc. no-
. . De.neira de atuar n t · tn ·ttos• •• ins1.st1.nos e.:i que O ho.ce.o ,., ias a 1. ua.cs a nossos co".'lpcr a.-10!!_

ras. DO contrâ.rio, a história
O

,par.__. fazer história,ten de _haver captado os t.!!:_
arrasta,en lugar de ele f:::.ze-la.

6. E'preciso que a educação e t ·-
ét d d t d fº s eJcJ.,er:, S<::u conte~do,er: seus progranas e en seus

n o os,a.ap a : ao in que se persegue-:-per;i.i tir ao hone,, ser sut}ei to, construir-
se ~ono ~es soa, ransfornar o nundo, esta"elecer cor:1 os outros honens relações de
rec1proc1dade,fazer a cultura hi tó ·. . . . e a s ria. ••• Se querenos que q hone□ atue e se
ja reconhecido COf.'.O SUJ eito: Se quere!:'.os que toner consciencia de seu poder de-
transfornar a natureza e que responda a.os desafios que este lhe propõe: se que
reros que o hoo.en se relacione con os outros honens e con Deus co.i:'. relações de
reciprocidade: Se querenos que através de seus atos seja criador de cultura: Se
pre--tendenos, sinceranente, que se insira no proceso histórico e que "descruzados
os "hraços renuncie à espectntiva e exija a intervençáoª:Se queretios,noutras pé,
lavras,que faça a história er:. vez de ser arrasto.do por elo.,e,eIJ. particular,que
participe de naneira ativa e criadora nos períodos de tro.nsição(pa.riodos parti­
cu.lares por exigen opçoes funda.-ientais e eleições vi tais par2. o homer): Se é ·
teclo o anterior 9 que desejanos,d inportante preparar o honer para isso por me
io de-una educaçao ao.t~ntica: u_r;a educação que li"erte, q_ue não adapte, donestique
cu.,su"'ju.lgue. Isso oi-.riga a u.,a revisão total o profunu8,'dos sisto.;::!as tradicio..:.
nais de educação, dos prograuas e dos oõtodos. ·
O honen não pode participar ativar.tente na histõria,na sociedadc,na transfor:--,a­
ção da realidade,senão é auxiliado a tosar consci~ncia da realidade e de sua
própria capacidade para transforná-la. Ningun luta contra as forças que náo·'
conprende,cuja inportancia nao oede,cujas ferças e contornos nao discerne; r.ias
neste-caso, se as suporta con resignação, se "1usca concilia-las Dais COD pré.tice:_
de su"hr.issão que de luta. Isto é verdade se refere às força.s da natur~za:seca,.
inundaçào,doença das plantas e dos aninais,curso das estações. Isto nao é nenos
verdadeiro dito das forças sociais: ªO Latifwidiârio", "OsTrustes", "Os Técnicos",
"O Estado" 'O Fisco"etc.,todos os "eles"de que nós não tenos senao ura vaga i­
déia;soretudo a idéia que "eles11são todos poderosos,intransforr:âveis por una.
ação do honen do povo. A realidade não pode ser I.12dificadn, senão quando o ho -.
neo desco"hre jUe é nodificãvel e que ele pode faze-1~- E'inportD.11te fazer desta
conscientizaçao o prir.ieiro o'-_jetivo de toda o educa2ao: antes de tudo provocar ...
una atitude crítica, de reflexao ,que cor!pro1:1eta a açao. ******
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l'.'.".\TERLiL 'eE SUCAl'J\ 1\. SER rmNT]J)() E UTILIZJJ){) PELAS CRIJ.NÇJ',.S.
(Paulo Roberto Gomes de Lia).

-Sacos:de estopa,de coDprns(supernercndo),de plâstico(vârios tananhos);
-gixas:de sapato,de geladeira,de canisas,de pasta dental,de fósforos,de ter;e­

ros(caldos),de cicletes,de bombons,outros tipos,(vários tamanhos e for
natos);

-Jornais:{vários foroatos)e revistas(pequenas e grE:.l'ldes);
-Ro±o de arante;
-Ca,.,os de vassoura:(tananho nornal e serrados en 80,50 e 20cn.);
-Caixa de ferramenta(serrote,nartelo,pregos,etc.);
-Corda (grande,pequena)i
--Fios de luz,de ferro elétrico,elãsticos,....,orrachas(cânara ou para su,.,stituire.::i
cordinhas);
-Copos(de refresco coca-cola,pepsi,lisos,de cafezinhos,etc.);
-Canudos (de refresco);
-Papel crepn (cores variados);
-Caixotes (de vários taanhos);
-Escada (grande e pequena,inclusive de armar);
-Pneus de carro (cainhéo e autonóvel);
-Garrafas plé.sticas (de água ninertl,ilcool,vinagre,desodorante,cores diferen-
tes);
-Saguinh.os (-9-e leite,vàrias ,:!arcas,de pano,de plástico,vârios taoanhosicom··nade1:_
ra,de papelao),con cores diferentes,incluindo o preto e ,._,ranco,dimensao 20x40
cn.aproxiradanente);
-"Bolas derejg (vários tar.anhos,cores e pesos diferentes);
-Pranchetas ( de madeira,de papelão), com cores diferentes_, incluindo o preto e
branco,dirensao 20x40 cn. aproximadamente;
-Pregadores (de □adeira e de plâstico),fornatos diferentes;
-Varetas de churrasco ( espessura, ·i;ananho e cores diferentes) ;
-Palitos (de fósforos,de picolé,cores diferentes);
-Giz (ranco e cores diferentes);
_32Lhas@egude (cores e ta:anhosdiferentes);
-Bolas (de borracha,de pano (pré-fãln'ica),de neia,de plástico,de papel jornal,
de nadeira,de narro ( pelotas);
-Eolas ele sppr3.I' ou sacolas de leite e plástico;
-Lajotas de tauanhos,for.r::ias,pesos diferentes(pintadas e de coT natural);
-Cola (grude de farinha de trigo ou outro tipo);
-Taopinhas de garrafa (lata ou plástica);
-olhas de cortiça;
-Tinta (de folha e flores,guache de terra,de anilina);
-Latinhas de cerveja e guaranà. ,narcas diferentes;
-Is.tinhas de talco ,narcas cliferentes;
-Cofrinhos de caderneta de pupança(bancos diferentes,taoanhos diferentes),para
adaptaçao de peso,cores,etc.;
-2iras (de pano,plástico,papel crepon,jornal,revista);
-Grades de refrigerantes e cerveja (diferentes tamanhos e cores);
-Ta:1pas de caixa (và.rios tar-1anhos e cores);
-Beliscas de pedrinhas,bolinhas ele papel ou pano,sa~uinhos nindsculos,toquinhos
de nadeira,cühinhos,pelotas de minério ou ,._,arro,caix Lnhns oinó.sculas,etc.;
-"'.3locos de nadeira (vârios tananhos,cores e formas);
-Blocos de argila (vrios taranhos,cores e foroas);
--Rolos de cabelo(vários cores,tamanhos);
-Ernalagens (de ovos,picol~s,sorvetes,naça,ta.l!lanho e forna diferente);
-Caixas de sai,onete e outras perfw,adas (olfatos e gosto);
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--dano de ferro e pláctico;
-Fechoéclair (vários tamanhos e cores);
-Fios de araoe (luz) para arnaçÕes e 1.1ontagens (grafisno);
-Pincéis coouns;
-Pincel atomco;
-l:esouras;
r@Os ±bolas e outros_materiais@educaçáoftsicg5
-30las de Jornal. (vã.rios tananhos e cores diferentes);
-i3ancos,banquetas, cadeiras, carteiras,1.1esas, etc,;
-ranilhas e tuhos ; --
-Esteiras i --
-Papel de conputadoro
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